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NOTA PREAMBULAR 


Com esta nova revisão da Nomenclatura Dermatológica, oferece 
mos a redação de 134 novos verbetes, e demais outros 433 sinônimos, 
a serem acrescentados ao trabalho da Comissão Brasileira (outubro 
de 1950). 


É grato dever relembrar os excelentes servicos prestados A dita 
Comissão pelos colegas J. Motta, J. Ramos e Silva e H. Portugal, 
cujo maior mérito foi ainda não duvidar da possibilidade de reali 
zar-se tal trabalho, De fato, apresentado — e detidamente discutido 
em 3 Subcomissões, na ocasião do 1.º Congresso Ibero-Latino-Ameri 
ano de Dermatologia e Sifilografia, for êle aprovado em a maio! 
parte de seu conteúdo, significativa demonstração da maturidade « 
experiência especializada da dermatologia ibero-latino-americana., 


Subseguentemente, foi possível aproveitar aqui muito do proposto 
pelo colega Marcial Quiroga, e seus colaboradores A, Mazzini e G. 
Basombrio, aos quais vivamente agradecemos, 


Em outra ocasião, os colegas Luis Pierini, M. Borda e D, Grinspan 
puderam examinar o trabalho de revisão, propondo diversas e pre 
ciosas sugestões aqui inclusas, 

Seguindo dentro das normas gerais tracadas no Congresso de 
Budapesth (1935), — aqui largamente explicadas e comentadas, não 
ficou esquecida a urgência maior de um acôrdo de natureza técnica, 
antes de apreciar-se os aspectos estritamente filológicos da questão, 

Ainda outro aspecto surgiu ao longo desta revisão, retratando 
bem o ecletismo da dermatologia ibero-latino-americana, pósto que 
muitas das descrições prínceps foram imparcialmente colhidas em 
J. Jadassohn, E. Riecke, L. Brocqg. R, Crocker, J. Darier, H. Hallopeau, 
F. Parkes-W-ber, A, Desaux, R, Degos, P. Chevalier, M. Sulzberger, 
P. Castello, H. Rattner, A. Franceschetti, W., Jadassohn, H. MacCormae, 
H. Hauxthausen, G. Andrews, entre outros, 

Fazemos votos para que à ocasião do 3º Congresso Ibero-Latino- 
Americano, a realizar-se na cidade do México, em 1956, volte à pauta 
dos trabalhos essa atualização do tema Nomenclatura, 


F. E. RaBELLO 
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“Names are good servants 
but bad masters”. 


(Jon. Hutchinson) 


A idéia de um acôrdo internacional sóbre a terminologia da es- 
pecialidade foi colocada em têrmos precisos em o Congresso de Buda- 
pesth (1935), cuja Comissão de Terminologia aprovou as diretivas 
anteriormente recomendadas pela Sociedade Húngara de Dermatolo 
gia, trabalho de von Herczeo em colaboração com os seus colegas 
GUSZzMAN, BALLAGI € KENEDY. 


A prudência e a sagacidade dessas recomendações colocam-nas 
ainda hoje como um modêlo a seguir, nem há como e porque modi 
ficá-las. Entretanto, não é menos certo de que a ampla discussão 
dêste tema levanta ainda outras questões, igualmente importantes, 
Não somente questões de doutrina, como também de didática, e até 
de semântica, e lógica, imprescindíveis neste terreno, 

A lógica, êsse atributo ideal de tôda nomenclatura científica, é, 
sem embargo, a que mais sofre ao impacto das contingências e vicie 
situdes da linguagem técnica. 

Essa condição de boa lógica está exemplarmente colocada no re- 
latório de J. H. Rille (1935), onde se preceitua que a cada têrmo 
dermatológico corresponda um fato morfológico e um conceito pre- 
ciso: “Hinter dem unserer dermatologischen Termini eine morpholo 
gische Wirklichkeit, hinter jedem Worte ein Begriff”., 

Exemplos diversos podem ser aqui apreciados. Seja o primeiro 
fornecido pela noção de “microbide” (abreviadamente “ide"), se 
gundo JaDassonN e BLocH. Introduzida em nossa linguagem derma 
tológica em 1929, havia de encontrar, como encontrou, dificuldades 
diante de velhos têrmos já consagrados. Para certos casos — as 
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tuberculides, as dermatofitides, as framboesides — o entrosamento foi 
desde logo perfeito, Entretanto, no caso particular da sífilis, dif 

culdades ocorrem, em particular porque o têrmo “sifílide” (ALIBERT, 
15397) é uma criação já secular, uma noção puramente morfológica 
sem nenhum sentido patogenético implícito, Por outro lado, é a pró- 
pria biologia da sífilis que contribui com outra dificuldade, pois a 
moléstia distribui, sem ordem, as suas “microbides” desde os pri 

mórdios (roséola — syphilid erythematosa precor), até as “ides” gra 

nulomatosas (sifílides eritêmato-nodosas), e de novo formas parvi 

mflamatórias (“eritema terciário”, “sifílide quaternária” Broca, 
“syphílid erythematosa tarda”), 

Seria difícil, e até pouco recomendável, abandonar um têrmo qá 
consagrado como “sifílide papulosa” (em favor p. ex, de “sifiloma 
papuloso”), conquanto já seja bem conhecido o de “proto-sifiloma 
para o canero, 

Essa maneira de assegurar o contraste com as “ides lesões mu 
no-biologicamente diferentes, nós já a utilizamos, seja com o sufixo 
ose”  (p. ex. tuberculoses versus tuberculides,  dermatofiloses 
versus dermatofitides), seja com o sufixo “oma” “p.ex. leproma vei 
«us leprides, frambocesoma versus framboesides 


Contudo, em outra treponematose, — a pinta, — as mesmas difi 
culdades ocorrem, pois o excelente e feliz têrmo de “pintide” Leon 
Blanco), tal como “sifílide”, designa por igual as eflorescôncias ha 
bitadas e desabitadas. Aqui Lambém parece ocioso restaurar o eri 
tório de “ide”, conquanto se possa recorrer a um têrmo novo po ex, 
pintigem, como “empeine” deu impigem), para opor a pintide 


Caso também inleressante é o que se refere ao emprêégo do su 
fixo “ose”, em oposição ao sufixo “ite”, que, em patologia geral, opõe, 
nos tempos de hoje, as lesões degenerativas ou distróficas às infla 
matórias (p. ex, — nefrose versus nefrite, labirintose versus Jabi 
rintite, amiloidose, ocronose, ete.). 


Contudo, em dermatologia (e para comecar temos “dermalose 
versus “dermatite"), os sufixos em aprêço são utilizados metódica- 
mente desde Danien (Précis, 1907, 1921, 1928) de jeito que os têrmos 
em “ose” designam as formas dermatológicas elementares — tais 
como queratoses, escleroses, foliculoses, hidroses, tricoses, onicoses, 


ficando os térmos em “ite” subordinados aos primeiros: p. ex. 
entre as foliculoses tomam lugar diversos tipos de “foliculite' 
as hidroses está a hidro-adenite, entre as tricoses — formas infla 
matórias como o Kerion tricophyticus, Aqui também a Comissão foi 
conservadora, tendo procurado apóio e modélo no trabalho de Jo Morra 


entre 


, 


1944) sobre as foliculoses, de diversos lados muito apreciado 


(*) Aqui, já a semiologia permite distinguir: 
— as formas dérmicas com tendência destrutiva (tuberculoses ou tisicas); 
as formas papulóldes, exantemáticas, de curso agudo ou subagudo (tu 
berculides); 
— as formas nodulares profundas dermo-hipodérmicas, sendo ausente ou 
limitada a tendência destrutiva (tuberculoses atípicas) 
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Ainda em obediência à regra de RiLLe, — unir estreitamente a 
noção morfológica a um conceito preciso, teremos as seguintes igual- 
tades: 


Impetigo — moléstia específica por estrepto ou estafilococo, 
Herpes — moléstia específica pelo vírus herpético. 
Verruga -— moléstia específica pelo vírus verrugoso, ete, 


Condenadas, e portanto caindo em sinonímia, as seguintes ex- 


preesões, por ambíguas: 


em vez de Impeligo herpeliformis — Pustulosts herpetiformis. 
em vez de Herpes gestationis — Dermatitis multiformis (gesta- 


fronas 
em vez de Herpes circinado Dermatophybia cxrcinado, 
em vez de Verruca peruviana — Morbus Carrion, 
em vez de Verruca necrogenica — Tuberculosis verrucosa 
em vez de Verruca acuminata — Condyloma, ete 


As “antigas e clássicas designações” devem ser mantidas, Já um 
mestre da historiografia dermatológica — Sabouraud — defendia “les 
vieux mots par celi même qu'ils sont vagues 

Muis recentemente, G. Petges defende êsses velhos térmos, “im 
optima forma”, opinando: “Le consensus omnium qui les a fait adop 
ter doit les protéger. Un mot, faisant image, non tendancieux, mé 
rite détre consérve sil qualife, dans Vespril de tous, une affection 
bien définie, même s1] ne renseigne pas sur son origine” 

Kestaria, porem, chegar a acórdo sóbre a maneira e critérios 
utilizados em vista de “proteger” os velhos térmos. De fato, a atri- 
buição de um sentido preciso — seja apenas do ponto de vista clínico 
anatômico — já pode implicar em revolução de grande consequência 
quanto à simplificação, o alvo máximo. 

Seja dado o caso do têrmo “Lichen” que, conforme propomo 
aqui, passaria a designar exclusivamente a afecção clínica — e histo 
logicamente bem definida, pela primeira vez bem descrita por E. Wil 
son (1869) com o nome de “lichen planus” 

Veja-se, agora, como “proteger” um antigo Lérmo resulta em 
apreciável simplificação da linguagem técnica, fazendo cair em sino- 
nímia as expressões ambíguas: 


em vez de Lichen simplex acutus — Prurigo simpler 

em vez de Lichen chronicus — Lichenificatio vulgaris. 

em vez de Lichen urticatus — Prurigo-estrophulus, 

em vez de Lichen verrucosus — Lichenificatio verrucosa sem 
prejuízo dos casos de autêntico líquen verrucoso). 

em vez de Lichen corneus hypertrophicus — Lichenificatio ma- 
cropopulosa. 
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em vez de Lichen amydoidosus — Amyloidosis culis. 

em vez de Lichen selerosus el atrophians, Lichen albus — Pscudo- 
lichen selero atrophians (sem prejuízo dos casos de autêntico Lichen 
atrophicus). 


em vez de Lichen annularis — Gronuloma annulare, 


em vez de Lichen dinbeticus s, glycosuricus -— Xantoma driabr 
bicorum. etc, 


Outros exmplos parecem desnecessários para demonstrar como 
se pode fazer a “limpeza” de um velho têrmo, e liquidar de uma vez 
com o acervo de fatos, inteiramente disparatados, que fazia do 
grupo Lichen “le réseau inextricable des “lichens”, para lembrar pre 
cisamente o grande nome de Louis Brocq, a quem se deve com E. M, 
Pautrier a revisão do grupo. E que, de fato; 

— q nomenclatura dermatológica ficará simplificado mois tarde 
ou mais cedo, em virtude mesma da constituição de novos núcleos de 
agrupamento nosológico 


Haverá naturalmente sempre alguma aquisição no terreno auali- 
Lico, à despeito de certas posições de resistência, como o caso do 
Sabouraud, ignorando, em 1928, a dualidade dos Impetigos assunto 
Hiquidado desde 1912 por Lewandowsky. 


Entretanto, muito mais se fará no terreno da síntese, e au 


pum apontadas as dificuldades na discriminação das moléstias pui 
púricas hêmato-pigmentares, uma vez que para a histo-patologia 
haverá sempre em algum grau “hemorragia” e “inflamação”. Mas 
com esta diferença: —- que nas “púrpuras”, a hemorragia 6 o fato 
clínico indispulável dominando o quadro, ao passo que nas “angioses 
pode faltar a hemorragia, para predominar em tal forma (Seham 
berg) a hemossiderose, em tal outra púrpura e telangicctasias 
Majocchi). No outro extremo do grupo deverão ficar, salvo melho: 
juizo, os casos frequentes e mesmo banais de verdadeira “angipder 
matite”, isto é, quando hemorragia, hemossiderose «e mesmo telan- 
giectasia assentam em uma derme intensamente inflamada e infiltrado 
estádio pré-ulceroso de Favre — “stasic dermatitis” dos autores de 
língua inglêsa). Neste sentido, faz-se aqui um esfórco para aceita: 
a recente proposta, feita por J. Ramos e Silva, em favor da supressão 
das “hemossideroses” como síndrome. 


Em outros casos, o abandono definitivo impõe 


diversos: 


— desaparece a expressão “white spol disease”, parte ma esc! 
rodermia em gótas, parte no pseudo-líquen esclero-atrófico, e talvez 
ainda na “Kartenblattaenhliche selerodermie” (ef. MiesCHER 

— desaparece a expressão “cilindroma”, pelo menos para desig 
nar uma entidade elínico-anatômica, restando apenas, no plano histo- 
patológico, a noção de “eilindromização”, comum em certos tumores 
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e nevos (cf. investigações nossas com HW. Portugal e G. L. Rocha 
— 1946); 

— desaparece a “erupção variceliforme” (Kapost, 1887), ocor- 
rendo secundáriamente em lactentes portadores do Eczema-Prurigo 
tipo BrsniIER, seja pela inoculação de vírus herpético (“herpes vari- 
celiforme”), seja de vírus vacinal, ou talvez mesmo o bacilo diftérico ; 


— desaparece o “ulcus vulvae acutum” (LipscHUETZ 1917) na vasta 
síntese das “aftoses”, conforme KumER (1941), TouraInE (1944) e pro- 
posta feita à Comissão Brasileira pelo colega Ramos E SILVA. 


As micoses profundas, causadoras da síndrome de linfangite gomosa 
moniliforme, são em tal número que a sua nomenclatura seria im- 
praticável: fungos dos gêneros Dematium, Hormodendrum, Acladium, 
Acaulium, Hemispora, Sporotrichum... estão em causa, na quase to- 
talidade dos casos. 


Existe, entretanto, a possibilidade de reduzir estas formas a um 
denominador comum, pois podem tôdas determinar o aspecto da lin- 
fangite em cadeia, e a infecção cura eob o iodeto de potássio, E o 
caso, pois, conforme temos insistido, de reservar o velho têrmo — 
Esporotricoses (no plural) para reunir essas formas, uma expressão 
que ainda tem por si a prioridade. 

A expressão “dermatite verrucosa”, adotada agora no sentido de 
grande síndrome objetiva, uma feliz proposta do colega Ramos E 
Siva à Comissão, agrupa sob um velho têrmo uma série de estados 
verrucusos especialmente frequentes nos climas quentes, em geral in- 
cidindo em os membros inferiores — desde o “pie musgoso” (“moossy 
foot”), até as formas verrucosas da tuberculose, da leishmaniose, da 
micose de LAnE-Peproso (no passado a expressão foi criada para 
esta última). 

Os “nomes de duas moléstias inteiramente diferentes em caso 
nenhum deverão estar combinados”. Aqui, nova série de incongruén- 
cias poderiam ser mencionadas, em parte em função do item anterior 
caindo em sinonímia velhas expressões: 


em vez de Lichen tricophylicus — Tricophytid lichenoides. 

em vez de Lichen syphiliticus — Syphilid lichenoides. 

em vez de Lichen framboesicus — Fromboesid lichenoides. 

em vez de Lichen serofulosorum — Tuberculid lichenoides. 

em vez de Pemphigus svphiliticus — Syphilid bullosa neono- 
torwumna 


em vez de Herpes zoster — Zona (s. Zoster 

em vez de Psoriasis syphiliticus palmaris cl plantaris Yuplti- 
tid psoriasiformis palmaris et plantaris, etc 

Há que “evitar-se, o quanto possível, designar wma moléstia pelo 
nome de autor, a menos que não ocorra outra melhor denominação”. 

Apresentam-se, porém, exceções de vulto, fazendo do emprêgo de 
epônimos um recurso imprescindível no estado atual da ciência, uti- 
lizável pelo menos em certas eventualidades. E" o caso das moléstias 
devidas a cogumelos, onde a confusão é grande por motivo das incer- 
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tezas e constantes flutuações da sistemática dêsses parasitos. Terfa- 
mos, assim; 


em vez de Paracoceidioides -— Mycosis Lulz, 

em vez de Coccidioides — Mycosis Posadas-Wernicke-Dickson. 
em vez de Chromoblastomycosis — Mycosis Lane-Pedroso, 

em vez de Blastomvcosis — Micosis Gilchrist, etc. 


Em outros casos, recorrer-se-a umuda dos epontmos, sempre que 
por motivo de semântica, da natureza, om da etiologia de certas mo- 
léstias, a coisa fôr imprescindível: 


em vez de Verruca peruviana -— Morbus Carrion, 
em vez de Sarcoma múltiplo pigmentar — Morbus Kapost reti- 


culo-angiomatodes). 

em vez de Neurofibromatose Vorbus Recklinghansen (neuro- 
cutaneum). 

em vez de Dyvskeratosis folhenlaris vegetans -— Morhbus Darter, 
cte 


Ainda uma alusão complementar aos nomes de autor, ou autores 
é recomendável sempre que a designação principal continue, seja de- 
masiado ampla, seja vaga ou imprecisa: 


assim, p. ex. Dermatite polimortoa Duechring-Brocq 
Aphtosis (Giuberl-Beheet); 
Ceratodermia — palmo-plantar hereditária Unna- 
Thost, Hovorka-Ehlers, Brauer); 
Sarcoidosis (Bocek-Schaumann), ete. 


Igualmente recomendável será “abandonar tôda designação que 
veteute viciosamente uma noção patológica utilizando o nome do órgão 
onde assenta a moléstia, ow da cousa que a provoca”. E, portanto: 


em vez de Língua negra vilosa — Glossokeratosis nigra villosa 
em vez de Língua geográfica — Glossitis exfoliativa geographica., 
em vez de Língua escrotal — Glossodysplasia serataliformas. 

em vez de Culis luxa — Chalazodermia. 

em vez de Culis hiperelastica — Elastodermia, 

em vez de Cutis verticis gyrata — Dysplasia capítis gyrala. 

em vez de Larva migrans — Helmintiasis ou Miiasis migrans, 
em vez de Berne — Miiasis furunculosa, 

em vez de Pé de Madura — Mycetoma pedis. 

em vez de Pie musgoso — Dermatitis verrucosa, 

em vez de Pili torti = Trichokinesis, etc, 
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Até aqui. conquanto em meio a dificuldades por vêzes sérias, de 
ordem sobretudo taxinômica, estivemos em terreno quase sempre mut- 
to esplanado, estando em debate matéria clássica. Ocorre, porém, 
ainda um certo número de estados mórbidos cuja nomenclatura, por 
fórça de investigações comparativamente mais recentes, merece atenta 
consideração, em vista de maior pureza da linguagem técnica, e isto 
ver-se-á melhor no decorrer desta exposição. 


Trabalhos como éste, agora levado a bom térmo pela Comissão 
da Sociedade Brasileira de Dermatologia e Sifilografia, transcendem 
largamente o caráter acadêmico, sempre que se trata de países onde, 
como em o Brasil, grassam endêmicamente graves moléstias da pele 


e dos mucosas, 


Então, os interésses de uma boa doutrina unem-se intimamente 
u nnportancia didática, de uma quanto possível exata Nomenclatura, 

Quase não será mais preciso mencionar o caso da lepra, um ter 
reno para o qual os dermatólogos latino-americanos levaram a um 
tempo uma notável simplificação taxinômica e uma doutrina límpida. 

O acórdo, agora internacional, em lórno da lepra, animou a Go 
missão a tentá-lo no domínio da Sífilis. 


Foram aqui preciosas a experiência e as ponderações dos nossos 
siflógrafos da Fundação Gaffrée-Guinle — os colegas J. MorTA e H. 
Mouna CosTa, incumbidos da redação dos verbetes em questão, 


Já a básica divisão em sífilis “adquirida” e “congênita” dá lugai 
a disputas Lerminológicas, Elas têm visado a expressão “sífilis con 
gênita”, conquanto para nós, no Rio de Janeiro, desde 1938, a palavra 
“congênita” venha sendo adotada em substituição a “hereditária”. 

A discussão do ponto está resumida na “Nomenclatura” da Clínica 
Dermatológica Universitária, cujos térmos a Comissão aceitou (º, 


adotando unânimemente a expressão “sffilis congênita” 


hereditária” é por assim dizer, a expressão clássica, mas ei 
rada, porque até agora não se comprovou a transmissão hereditária 
das infecções, em patologia humana; 

- pré-natal” não serve, é ambígua e ajusta-se também e me 
lhor à sífilis da gestante suscetível (não fatal!) de infectar o feto 
além do que a moléstia congênita só é manifesta ao nascimento não 
raramente mais tarde, ou à expulsão de um feto macerado “a infecção 
foi pré-natal, mas a moléstia é congênita); 

— “eco-natal Onrm), além da cacofonia, exelut o que se passa 
antes do nascimento; 

— enfim, “innata E. Horrmann) em boa etimologia é incrente, 
nascido em, tal como “ingênita” significa infundido desde o nasci 
mento; 

— em resumo: o térmo “congênito” tem em comum com os de 
mais o valor de nascido com, além da vantagem de significar gerado 


(*) Foram também submetidos por nós, em tempo, ao Sr. Prof. A. Nas- 
centes a quem mais uma vez agradecemos a gentil e sempre segura colaboração 
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com — isto é, juntamente (levando-se em conta que a sífilis —— como 
infecção, só € aparente a partir do 5.º mês de vida intra-uterina) 

No que vai a seguir, ver-se-ão aplicadas as recomendações até 
agora ilustradas e comentadas (em itálico sempre que se trator de 
matéria nova subsequente à publicação da S.B.D.S., em 1950). 


ABCESSO TUBEROSO DA AXILA 
v. HIDRADENTTIS. 


ACANTHOID SIVE KERATOID PSEUDO-N(EVUS (Kaiscrling 1932) 
v. N(EVUS SENILIS. 


ACANTHOLYSIS BULLOSA HEREDITARIA («Behrend): 
v. EPIDERMOLYSIS BULLOSA. 


ACANTHOMA ADENOIDES CYSTICUM (Unna): 
v. NCEVUS TRICHO-ADENOIDES CYSTICUM 


ACANTHOSIS NIGRICANS (ACANTOSE NIGRICANTE) 
Sin - Distrofia papilar e pigmentar, Keratosis nígricans, etc 


Def. - Dermatose de causa desconhecida caracterizada pcr hiperpigmen- 
tação, hipertrofia papilar, hiperceratose, localizando-se preferentemente nas do- 
bras, particularmente nas axilas, podendo haver participação das mucosas 
São relativamente frequentes as formas frustas “juvenis” e mais raras as for- 
mas intensas que, depois dos 40 anos, costumam ccmplicar-se de carcinoma 
visceral. 


ACANTHOSIS PRURIENS (Fozx-Fordyce) (Acantose pruriginosa Foz-Fordyce) 


Seu - Chronte ttching papular eruption of the arillae and pubes (For-For- 
dyce 1902-1906) 
Foz-Fordyce syndrome (Whitfield 1923) 


Def. — Ajecção predominante mas não exclusiva do sezo feminino, surgindo 
depois da pubcrdade, em muitos casos exacerbada na época menstual, caracte- 
risada por um aglomerado de ejlorescências papulótdes, extraordináriamente 
pruriginosas, localizadas em arilas, mamilo, pube, eventualmente umbigo, gran- 
des lábios e períneo. Estas regiões são especialmente ricas em glândulas sudo- 
riparas apócrinas e sugerem a natureza endócrina da afecção. 


ACANTHOSIS VERRUCOSA SEBORRHOICA (Welsch): 
v. NXVUS SENILIS 


ACARODERMATITIS URTICARIOIDES (Schamberg 1901): 
v. BPIZOONOSIS SCABIOIDES. 


ACNE (ACNE) 
Def. -- Sindrome seborreica caracterizada na forma vulgar ou poli- 
morfa pelo cômedo, ou seja o produto do encistamento do filamento seborreio: 


ACNE A CICATRICES DEPRIMEES (Besnier-Doyon) : 
v. FOLLICULITIS NECROTISANS (SEBORRHOICORUM) 


ACNE ATROPHIQUE (Chausit): 
v. ERYTHEMATODES (vulgare). 
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ACNE CACHECTICORUM (Hebra): 
v. TUBERCULID PAPULOID-NECROÓTICA 6 tb, ACNE CONGLOBATA. 


ACNE CHELOIDALIS: 
v. FOLLICULITIS CHELOIDALIS (SEBORRHOICORUM) 


ACNE CONGLOBATA (ACNE CONGLOBADA) 


Def. — Sindrome seborreica aparentada com a acne vulgar pela presença 
constante de cômedos, particularmente volumosos e aos grupos de 10, d, 
ou mais, e de pápilo-pústul; e pústula enfim pelo início constante nas 
regiões pselbóircicus 


A marcha desta forma de acne é extraordináriamente tórpida, clan ue 
conta por anos, e acaba por propagar-se a vastas extensões de pele já 
muito para longe das áreas seborreicas. Em seu período de estado esta 
acne é caracterizada por grandes placas cianóticas com pontos de flutua- 
ção, abcessos dérmicos, e hipodérmicos, cistos oleosos de odor butírico em 
geral ligados por trajetos fistulosos, verdadeiras galerias de mina intra e 
subcutânea, cuja recuperação se faz em parte com cicatrizes queloldianas 


Em certos casos constituem-se lesões serpigino-ulcerosas e vegetantes, 
que devem ser interpretadas como autênticas piodermites estafilocócicas-epi- 
sódicas, e não pertencendo necessáriamente ao quadro desta sindrome, 


ACNE CORNEE (Hardy 1863): 
v. KERATOSIS FOLLICULARIS. 


ACNE DECALVANTE (Lailler-Robert) 
v. FOLLICULITIS DEPILANS CAPITIS 


ACNE ECZRMATIQUE: 
v.Folliculitis miliaris recidivans (seborrhoicorum). 


ACNE EXCORIRE DES JEUNES FILLES (Brocq 15898): 
v. EXCORIATIO NEUROTICA. 


ACNE FRONTALIS s. VARIOLIFORMIS (Pick 1889): 
v. FOLLICULITIS NECROTISANS (SEBORRHOICORUM). 


ACNE HYPERTROPHIQUE (Leloir-Vidal:) 
uv. ROSACEA (RHINOPHYMA). 


ACNE JUVENIL: 
v. ACNE VULGARIS. 


ACNE KRERATIQUE (Tenneson Leredde 1895): 
v. KERATOSIS FOLLICULARIS. 


ACNE LUPOIDES (Bulkley): 
v. FOLLICULITIS DEPILANS (BARBZ). 


ACNE MILIAR RECIDIVANTE: 
uv. Folliculitis miliaris recidivans (seborrhoicorum). 


ACNE NECROTICA (Bock): 
v. FOLLICULITIS NECROTISANS (SEBORRHOICORUM) 


ACNE NECROTISANS EXULCERANS SERPIGINOSA NASI (Kaposi 1894): 
uv. TUBERCULOSIS COLLIQUATIVA. 


ACNE PILAIRE CICATRICIELLE DEPILANTE DE LA BARBE (Besniler): 
v. FOLLICULITIS DEPILANS BARBA. 
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ACNE POLYMORPHA : 
v. ACNE VULGARIS 


ACNE RODENS (Leloir-Vídal): 
v. FOLLICULITIS NECROTISANS (SEBORRHOICORUM) 


ACNE ROSACEA SIVE ERYTHEMATOSA: 
v. ROSACEA. 


ACNE TELANGIECTODES (Kapost): 
v. TUBERCULID MICRO-PAPULOIDES 


ACNE URTICATA (Kaposi): 
v. PRURIGO BIMPLEX NECROTISANS (PRO PARTE) 
EXCORIATIO NEUROTICA (PRO PARTE), 


ACNE VERMOULANTE (Besnier-Thibierge 1900): 
v. NOEVUS ATROPHIANS VERMICULARE., 


ACNE VULGARIS (ACNE VULGAR) 

Sim. -— Acne polimorfa, Acne juvenil, 

Def. -- Sindrome seborreica caracterizada pelo cômedo, e cuja erupção 
polimorfa deriva das variáveis transformações inflamatórias que se passam 
em os folículos bloqueados pelo cômedo, e/ou infectades: acne come 
dônica simples, papulvsa, pápulo-pustulosa, tuberosa ou indurada, cística ou 
pseudo fleimonosa. Erupção frequente e característica dos períodos criticos 
da atividade gonadal: puberdade e adolescência, menopausa ou andropausa 
pode durar meses e anos, com involução cicatricial na proporção da croni 
cidade e maior intensidade do processo, 


ACNITIS (Barthélemy): 
v. TUBERCULID MICRO-PAPULOIDES 


ACROASPHYXIA CHRONICA (Cassirer) (ACROASFIXIA CRÔNICA 

Casstrer): 

Def Sindrome vaso-espástica caracterizada por ctanose permanente, em 
coórtos casos acompanhada de parestestas, hipoestesia ou anestesta, em outros 
de hipertrofia das extremidades e, neste caso, de importantes lesões tróficas 
tais como mal perfurante, reabsorção de falanges, e hiperqueratose planta; 


ACROCALCINOSIS SUBCUTIS ET CUTIS (HABERMAN 1927): 
v. CALCINOSIS. 


ACROCYANOSIS (ACROCIANOSE): 

Def. -— Sindrome vasomotora caracterizada por cianose, resfriamento + 
distúrbios vaso-tróficos (sobretudo hiperidrose) e edema sempre discreto. Tem 
início iwnsídioso na infância, atinge mais o sexo feminino sem exclusividade. A 
cianose é difusa, marcada sobretudo ao nivel das mãos, de caráter permanente 


ACRODERMATITE SUPPURATIVE CONTINUE (HALLOPEAU 1897): 
v. PUSTULOSIS PERSTANS PARONYCHIALIS (CROKRER-HALLO-PEAU 


ACRODERMATITIS CHRONICA ATROPHIANS (Herxheimer-Hartmann) 
v. DERMATITIS ATROPHIANS DIFFUSA, 


ACRODERMATITIS PUSTULOSA PERSTANS (Sachs-McKee 1947): 
v. PUSTULOSIS PERSTANS PALMO-PLANTARIS (Dore-Andrews), 


ACRODYNIA 
v. Morbus Swift-Feer. 


ACROMIA PERINEVICA (ACROMIA CENTRIFUGA) 
Sin. — Vitiligo peri-névico; Morbus Sutton; Leucoderma acquisitum 
trifugum. 
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Def Acromia essencial caracterizada por uma área acrômica 
dondada, centrada por u'a máculo-pápula pigmentar névica 


ACROMIAS ESSENCIAIS 

Def. -- Expressão proposta para agrupar estados mórbidos primitivos, 
caracterizados pela ausência total do pigmento autóctone da epiderme — a 
melanina, em parte ou em tôda a superfície da pele. Estas acromias pbdem 
ser congênitas, tardias fixas e tardias extensivas, distinguindo-se aínda umas 
das outras conforme são, ou não, hereditárias, e, neste caso, dominantes 
ou recessivas 


ACOMIA: 
v. Alopecia, 


ACROSCLERIASIS (Hutchinson 15893) 
v. Acroslerosis vaso-spastica. 


ACROSCLEROSIS VASOSPASTICA 


Def. -—- Síndrome caracterizada por manifestações vaso-motoras do típo 
Raynaud e por uma esclerose peculiar rígida, mas sem infiltração e sem 
atrofia tegumentar, com típicas localizações nas extremidades, rigorosa- 
mente simétricas. 


Facies encarquilhada à volta da bôca e no mento, rígida mas não 
indurada, nariz pínçado. Sexo feminino atingido em 7:1 Marcha tórpida 
tendência para grandes mutilações dos dedos, prognóstico reservado quanto 
à vida (3:1). Extensão possível ao esófago e ao miocárdio, frequentemente 
deposições calcárias. 


ACTINOMYCOSIS (Forme cutaneae) ACTINOMICOSE (Formas cutâneas): 
Def. — Afeccção inflamatória granulomatosa produzida por várias esp: 
cies de Actinomyces, e Nocardia, 


ADENTE FOSINOPHILIQUE PRURIGENE (Favre): 
v. PRURIGO LYMPHADENICUS 


ADENTITE SUB-AIGUE A FOYERS PURULENTS INTRA-GANGLIONNAIRES 
(NELATON): 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENEREA 
ADENOMA SEBACEUM (Balzer-Ménétrier): 
v. NXEVUS TRICHO-ADENOIDES CYSTICUM 


ADENOMA SEBACEUM (Pringle): 
v. NZEVUS FIBROMATODES MULTIPLEX. 


ADENOMA SEBACEUM PROGRESSIVUM (Darier): 
v. NMEVUS SEBACEUS, 


ADENOMA BSEBACEUM SENILE (Hirschfeld 1905): 
v. Dystropha cutis involutiva (hyperplasta sebacea) 


ADIPONFCROSIS NEONATORUM: 
uv. Scleréma nconatum (typus adiponecrotisans benignum), 


ADNEXAL CARCINOMA OF SKIN (Foot 1947): 
v. Epithelioma basalioides. 


AINHUM 


8m. - Doença de Silva Lima; Dactilite amputante 

Def. Afecção partícular à raça negra, caracterizada pela formação 
de um anel escleroso em tôrno aos podactilos principalmente o quinto, 
o qual é progressivamente estrangulado, torna-se globuloso e acabn por 
destacar-se; ocorrem casos associados a queratodermia palmar e plantar 
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ALBERB-SCHOENBERG DISEASE (autores de lingua inglesa): 
v. BYNDROMA BSCHOENBERG-BUSCHKE-OLLENDORFF. 


ALBINISMUS (ALBINISMO) 

Def. -——- Acromia essencial caracterizada por uma acromia parcial ou 
total, com perda completa do pigmento, apresentando a pele uma colo- 
ração ebúrnea ou rósea, e mais fina do que nos indivíduos normais, sendo 
que, quando total, atinge os pelos, que se mostram alourados ou brancos, 
e a fris que toma uma coloração azul claro. 


ALBINISMUS PARTIALIS (ALBINISMO PARCIAL) 

Def Acromia essencial, congênita, caracterizada por placas ou áreas 
despigmentadas sempre simétricamente dispostas e/ou presentes também no 
eixo do corpo, em especial no tronco ao nível do epigastro e região 
sacra, na cabeça ao nível da região médio-frontal, onde uma área des- 
plgmentada cutânea coincide com a presença de mecha branca, esta, às 
vêzes, isolada. 


ALBINOIDISMUS (ALBINOIDISMO): 

Def. -— (segundo Meirowski 1993): -— conjunto de estados sub-limiares 
ao albinismo, sendo visíveis toda uma gama de colorações que vão do 
amarelado claro no paciente jovem, até o pardacento ou o amarelo vivo 
(zantoidismo), coexistindo não raro rutilismo pilar, e persistente acromia 
retiniana (nistagmo). 


ALOPECIA (ALOPÉCIA) 
Def. -- Rarefação progressiva dos pelos, reversível ou não reversível, 
podendo ir até um certo grau de atrofia, porém sem êxito cicatricial, 


ALOPECIA AREATA (PELADA) 

Sim. — Area Celsi 

Def. -- Sindrome alopeciante caracterizada pelo aparecimento brusco de 
uma área glabra arredondada, de limites nítidos, a superfície lisa, extra- 
ordináriamente clara e limpa: — a placa peládica, Logo na orla dessa placa 
existem pélos facilmente epiláveis sem resistência e sem dor — os pêlos 
caducos, de mistura com pelos mais curtos e finos na base de implan- 
tação, espatulados na extremidade aérea -—- os pêlos peládicos em “ponto 
de exclamação”, A superfície da placa conquanto limpa, algo atrófica «e 
branco marfim, costuma acusar na orla de extensão resíduos pilares encas- 
toados, como pontos negros, nos orifícios de emergência dos pêlos, o 
que quando presentes e numerosos os pêlos peládicos, pode atribuir à placa 
uma certa semelhança com as tonsurantes, Pode a afecção limitar-se a 
uma única placa, ou continuar (erupção ou “crise”), surgindo novas placas 
suscetíveis de confluir caprichosamente. Em certos casos (pelada oflásica) 
o Início é ma área occipital, e a progressão se faz na direção das orelhas 
simêtricamente, em arcadas que podem avançar até as têmporas. Enfim, 
dá-se o nome de pelada descalvante às formas agudas ou subagudas 
graves, extensivas aos pélos da face e do corpo, sendo a recuperação 
difícil, por vêzes nunca atingida. 


ALOPECIA ATROPHIANS (Kreibich 1900, Unna 1901): 
v. PSEUDO AREA. 


ALOPECIA CICATRISANS SIVE CICATRISATA: 
v. PSEUDOAREA., 


ALOPECIA CIRCUMSCRIPTA ATROPHIANS (Heuss): 
v. PSEUDO AREA. 


ALOPECIA CONGENITA: 
uv. Atrichia. 
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ALOPECIE INOMMINEE (Besnier) 
v. PSEUDO AREA. 


ALOPECIA ORBICULARIS (Neumann) 
v. PSEUDO AREA. 


ALOPECIA PARVIMACULATA (ALOPECIA PARVIMACULOSA) 


Def. -- Síndrome alopeciante caracterizada pela presença no couro 
cabeludo, de pequenas áreas alopécicas irregulares, em forma de ganchos 
ou estrias, de bordos pouco nítidos, superfície lisa, às vézes francamente 
atrófica, por vêzes à volta de focos ainda ativos de tinha microspórica 
ou tricofítica, focos êsses sempre mais ou menos inflamatórios e então 
acompanhados de repercussão ganglionar cervical Esta alopécia involui 
e desaparece com o foco de tinha, e tem o valor de uma micide 


ALOPECIA PREMATURA: 
v. ALOPECIA SEDBORRHOICA 


ALOPECIA SEBORRHOICA (ALOPECIA SEBORREICA) 
Sin Alopecia prematura; Calvície 


Def Sindrome caracterizada por três sintomas cardiais: seborreia, 
hiperidrose (às vêzes esteatidrose), alopécia, e pela eleição do sexo masculino; 
início na adolescência, com progressão rápida nos jovens e lenta no homem 
maduro, partindo das regiões fronto-parietais (área de Stein) ou do vértex 
(tonsura clerical), ampliação final da área de alopécia, em forma de coroa e 
conservação de uma orla circundante de pélos sóbre as regiões occipital, 
parietal e temporal (calvície hipocrática). 


AMEBIASIS CUTIS (AMEBIASE CUTANEA): 

Def. -— Afecção devida à infestação e/ou sensibilisação da pele por 
Entamoecba histolytica, e da qual se conhece três grupos (Touraine-Duperrat 
1999): 

— amebiase de extensão, de regra resultante da drenagem de um 
abcesso amébico do fígado, de uma porção do intestino, à volta do orificio 
anal em casos de retite amébica (a úlcera amébica de Engman ganha exten- 
são mais ou menos rápida, os bordos são festonados, descolados e minados 
por micro-abcessos, rodeada de halo arrozeudo, o fundo coberto de detritos 
de tecido e de exsudato puriforme abundante, viloso ou vegetante, salpicado 
ds mamilos e ilhotas esbranquiçadas), extremamente dolorosa ; 

— amebiase de inoculação, podendo ser exclusivamente cutânea (difusa 
ectimatóide, ou circunscrita vegetante), subcutânea (abcesso amébico), genital 
(glande, vulva); 

amebides (Borda), destacando-se urticária e edema de Quincke, pru- 
mdo anal ou vulvar, prurigo simples, ecsema numular 


AMENTIA NAEVOIDES: 
v. Naecvus vascularis (Syndroma BSturge-Weber). 


AMMONIA DERMATITIS OF THE GLUTEAL REGION (Cooke): 
v. DERMATITIS GLUTEALIS ET PLICORUM INFANTUM 


AMYLOIDOSIS CUTIS (AMILOIDOSE CUTANFA): 

Def Distrofia cutânea caracterizada pela deposicão de substância 
ou substâncias do grupo das hialinas, neste caso dita amilóide, e da qual 
convém distinguir: 


— a amyloidosis cutis propria (pruriens et non pruriens), exclusivamente 
cutânta, prectdida e acompanhada de prurido e liquenificação, podendo esta 
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mascarar a pápula amilóide caracteristica, hemíisférica, transilúcida, em 
formações ou fieiras cerradas e regulares, sendo os vasos livres, destruida 
a elastina, e quast nunca presente a amilóide em pele clinicamente normal; 


— a amyloidosis viscerotrópica, podendo ser disseminada típica, sistema- 
tisada atípica (Koenigstein-Lubarsch), e localisada visceral, ou extra-cutânea 
nunca pruriginosa, havendo lesão específica dos vasos, poupada a elastina 
e depósitos específicos em pele clinicamente normal; 


formas intermediárias, às vezes difusas, com ou sem a presença da 
pápula amilóide, outras vezes circunscritas ou múltiplas de aspecto tumoral 
peculiar 


ANETODERMIA ERYTHEMATOSA (Jadassohn) 
v. DERMATITIS ATROPHIANS MACULOSA 


ANGEBORENE ATROPHIA CUTIS IDIOPATHICA (Tendlau 1902) 
v. DYSPLASIA ADNEXA CUTIS (ANHIDROTICA ET ANODONTICA 


ANGEBORENE HYPO-UND APLASIE DER ANHANGEBILDE DER HAUT 
UND HYPOPLASIE DER ZMBHNE (Lutz 1988): 
v. DYSPLASIA ADNEXA CUTIS (ANHIDROTICA ET ANODONTICA 


ANGIODERMATITIS (ANGIODERMATITE): 
Btn Angtodermite pigmentée et purpurique des membres imféricurs 
(Favre 1924). Stasic dermatítis (autores de língua inglésa 


Def. (descrição segundo Favre) Afecção frequentemente observada 
nos membros imferiores, caracterizada por placas de coloração pardacenta 
equimótica, às vêzes reticuladas ou semeadas de elementos lenticulores, que 
a um exame mais detido se vê acompanhadas de imfiltrados hemorrágicos, 
purpúricos, não raro verdadeiros ínfartos cutâneos escaróticos presente 
um grau variado de inflamação dérmica, sendo a pele avermelhada, infil- 
trada e imdurada, constituindo-se placas de celulite francamente escleroder- 
miformes, e nesta altura de regra ulcerações inicialmente superficiais, de 
fundo granuloso, lesões venosas aparentes (varizes, e sobretudo cordões de 
Ilebite crônica), e mesmo telangiectasias, ou elementos queratósicos de aspecto 
angiumatoso 


Ocorrem formas agudas dolorosas, e são fregúentes formas cxsudalivas 
eceematóides devidas a uma impetiginização de superfície 


ANGIODERMITE PIGMENTEE PURPURIQUE DES MEMBRES INFE- 
RIEURS (FAVRE 1924): 
v. ANGIODERMATITIS 


ANGIOKERATOMA (ANGIOCERATOMA) 

Sin Telangiectasia verrucosa, Verruga telangiectásica, etc 

Def Erupção verrucóide das extremidades, caracterizada por dila 
tações vasculares sotopostas à hipertrofia epidérmica. Há que distinguir 3 
típos: o tipo Mibelli nas extremidades, o tipo Fordyce no tegumento escrotal 
o tipo Fabry disseminado no tronco 


ANGIOLUPOID (ANGIOLUPOIDE) 

Def rorma de tuberculose atípica indurada, quase sem exceção 
observada em mulheres de meia idade, localizada na base do nariz junto 
ao ângulo interno da órbita, caracterizada pela presença de 1, 2, raramente 
mais elementos com o aspecto de placas ou pequenas lesões tuberiformes 
quase planas ou francamente salientes, contôórno nítido, colorido vermelho- 
violáceo, virando para o amarelado à vitro-pressão, a superfície percorrida 
por telangiectasias. Forma eminentemente tórpida e fixa, dura anos sem 
nenhuma tendência para a ulceração., 
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ANGIOMA (ANGIOMA): 

Sin. — Haemangioma. 

Def. — Tumor vascular benigno de que se conhece tipos bem definidos. O 
angioma tuberoso é forma característica da criança pequena. São tumores vas- 
culares em geral solitários, por vêzes estritamente dimidiais, mais frequentes 
em mêninas do que em meninos, túmidos, tuberosos, a superfície vermelho 
viva e granulosa, às vêzes lobulada, ora apenas elevados sóbre a superfície, 
ora volumosos a ponto de deformar a área atingida, na grande maioria dos 
casos a cabeça, onde essas tumorações modificam então a forma dos lábios 
língua, nariz, palpebras, bochechas, orelhas, sendo presentes muito comu 
mente no couro cabeludo. Quando nas bochechas, ou nos lábios, em geral 
estão propagados à mucosa da bôca. Nos membros, assentam com uma certa 
predileção ao nível ou na vizinhança das grandes articulações 


O angioma múltiplo progressivo (Darier) surge, na criança mais cres- 
cida ou no adolescente, como nodosidades cutâneo-subcutâneas, que empres- 
tam à pele uma coloração cinza ardósia, numerosas e frequentes na faco + 
nas extremidades 


O angioma rubi (“points rubis”) é próprio da idade adulta, particutar- 
mente depois dos 45 anos, surgindo eruptivamente com o aspecto de peque- 
ninos elementos globiformes, em grande número, sobretudo ao nível do tronco 


ANGIOMA SERPIGINOSUS (Hutchinson): 
v. ANGIOSIS CUTIS (HUTCHINSON) 


ANGIOMATOSE DE KAPOSI: 
v. MORBUS KAPOSI (RETICULO-ANGIOMATODES) 


ANGIOMYONEUROME ARTERIEL (Masson 1926): 
v. GLOMO-BLASTOMA. 


ANGIO-RETICULOSE DE KAPOSI: 
v. MORBUS KAPOSI (RETICULO-ANGIOMATODES). 


ANGIOSIS CUTIS: 

Def. -— Expressão proposta para agrupar formas angiopáticas bastante 
raras, caracterizadas por uma mistura de hemorragia, inflamação (apenas 
histológica), hemo-siderose e telangiectasia em proporções variáveis: um 
tipo hemo-siderótico (Schamberg), um tipo purpúrico e telangiectásico (Ma- 
jocchi), um tipo telangiectásico serpiginoso (Hutchinson 


ANGULUS INFECTIOSUS (ORIS): 
v CHEILOSIS COMISSURALIS 


ANONYCHIA (ANONIQUIA) 
Def. -— Falta congênita ou adquirida de uma ou mais unhas 


ANTHRAX: 
v. Pustula maligna edemifaciens, 


ANTHRAX BENIGNUM: 
v. FURUNCULUS CONFLUENS 


ANTRAZ (em lingua portuguesa): 
uv. Furunculus confluens, 


APALONYCHIA (APALONIQUIA) 
Def. -- Amolecimento da lâmina ungueal, 


APHTA VULGARIS (AFTA VULGAR) 
Sin. -— Estomatite aftosa; Estomatite ulcerosa. 
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vo. Moléstia de etiologia desconhecida, caracterizada pelo apareci- 
mento, ma bóca, de uma ou várias lesões, inicial e fugazmente vesiculosas, 
que nssumem o aspecto típico de ulcerações arredondadas em “godet” 
fundo coberto de inducto amarelado e orla carminada, Essas lesões, extre- 
mamente dolorosas, acompanham-se às vêzes de leve rebate ganglionar 


Com a “úlcera aguda da vulva” e a síndrome de Behçet, constitui o 
grupo das “aftoses” (Ver esta palavra). 


APHTOSIS (AFTOSES — Neumann-Touraine) 

Def Grupo de afecções englobando as aftas vulgares (estomatite ulce- 
rosas, a úlcera aguda da vulva (Lipschútz, 1925, e a sindrome de Behç 
(1957): ulcerações peculinres estômato-faríngeas e genitais, com graves lesões 
oculares recidivantes, surtos febris e eventualmente também lesões cutâneas. 
A falta de definição etiológica não permite precisar os limites do grupo 
nem tão pouco carncterizar os vários tipos que o constituem. 


APHTOSIS GILBERT-BEHCÇET (AFTOSE DE GILBERT-BEHÇET): 

Sim. — Sindrome de Behçet 

Def. - Afecção rara, de etiologia indeterminada, acusando decurso 
crônico, entrecortado de acalmias e recidivas e que se caracteriza clinica- 
mente pela manifestação simultânea ou sucessiva de: 

1º — um estado febril ou subfebril; 

2º — lesões oculares (principalmente uveite); 

3.º — dores articulares; 

4.º -— lesões da mucosa bucal ou genital, de tipo ulceroso (“aftas”); 

6.º -— lesões cutâneas, semelhantes às do eritema nodoso, ou mesmo 

supurativas, 

O complexo sintomático tríplice, inicialmente focalizado por Behcet, com- 
preendia lesões oculares, bucais e genitais, e já era conhecido dos oculistas 
desde Gilbert (1920), e dos dermatologistas desde Planner-Remenovski (1922) 


APHTOSIS SUTTON-LCBBLOWITZ: 
Sin. — Ulcus neuroticum mucostoris “chroniche aphten” (Loeblowi'z 
1910); Periadenitis mucosa necrotica recurroens (Button 19H). 


Def. -— Afecção rara, de etiologia indeterminada, caracterizada poi 
surtos recidivantes de lesões de início papulóides, sólidas, que em poucos 
dias ulceram, dando lugar a uma pequena excavação crateriforme, e, dentro 
de uma a duas semanas, a uma pequena cicatriz duradoura, A dor é viva 
ou mesmo extrema. Observa-se, em geral, uma lesdo única, por vêzes duas 
ou trés, localizadas quase sempre na língua e porção média ou anterior 
das bochechas e lábios. Sabe-se que os arsenobenzenos podem ser eficazes, 
o que pode ter importância no diagnóstico diferencial. 


APLASIA PILORUM 
v. Atrichia 


APLASIA PILORUM INTERMITTENS (Virchou 
v. Monilethria (Crocker). 


APLASIE LAMINEUSE PROGRESSIVE (BITOT-LANDE 1890): 
v. HEMIATROPHIA FACIEI PROGRESSIVA 


AREA CELSI: 
v. ALOPECIA AREATA (PELADA). 


ARGYRIA (ARGIRIA): 

Def. (segundo Harker e Hunter 1935): —— Metalodermia caracterisada nas 
formas generalisadas por uma pigmentação com início na face, em volta 
dos olhos, podendo subsequentemente invadir toda a extremidade cefálica, 
sendo discreta a extensão às mucosas ocular e bucal, e dentro em pouco 
a todas as áreas de exposição à luz solar 
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A pigmentação é menos intensa no resto do corpo, salvo os pontos 
sujeitos à pressão. O exame do olho à lâmpada de fenda ccusa pigmentação 
característica ao nível da membrana de Descomet. A coloração varia désde 
o cinza ardósia, ao pardo negro, nos casos intensos a côr é quaso negra com 
reflexo metálico, difusa e uniforme, salvo ao nivel de cicatrizes que per- 
manecem claros 


A afecção pode ser profissional ou medicamentosa (vias oral, aírea 
uro-genital), o sexo feminino é largamente atacado. Do ponto de visto da m- 
fusão pode ser (Kanitz 1904): localizada extensiva, disseminada e universal 


ARRESTED DEVELOPMENT OF EFCTODERM: 
v. DYSPLASIA ADNEXA CUTIS (ANHIDROTICA ET ANODONTICA 


ARSENICISMUS (ARSENICISMO!: 

Def. —- Sindrome toxidérmica devida à absorção de arsênico, seja modi- 
camentoso por via oral ou parenteral, seja exclusivamente de origem hidroa 
por via oral (hidro-arsenicismo Tello 1941), e então endêmica em áreas cujas 
águas são especialmente ricas do metalóide. 

Após uma fase sub-aguda de intoxicação prôópriamente dita (sina € 
sintomas mervosos, hepáticos e gastro-intestinais), estabelece-se um estado 
patérgico crônico, cujo quadro incluí prurido, ardór, hiperidrose e edema 
frio palmar e plantar, melanodermia, e queratodermia localisados ou disso- 
mimados, ou mesmo difusos, enfim ao cabo de um tempo não muito taras 
as lesões da moléstia de Bowen, ou do epitelioma pagetóide 


ASPHYXIA RFETICULARIS (UNNA 15853 
v. LIVEDO 


ATHEROMA : 
v. NMVUS EPIDERMOIDES 


ATOPIC DERMATITIS (Sulzberger-Hill) 
v ECZEMA PRURIGO (Besnier-Sulzherger 


ATRICHIA (ATRIQUIA): 

Bin. — Alopécia congênita. 

De[. — Ausência congênita, muitas vezes familal de pólos estado 
que pode perdurar até a puberdade, surgindo então lanugem, pólos mal 
formados (agenesia pilar), ou mesmo pélos raros e de aspecto normal em 
diversas áreas (hipotricose). Fregiientemente, a anomalia está associada a 
outras displasias. 


ATROPHIA CUTIS IDIOPATHICA PROGRESSIVA (Pospelofto: 
v. DERMATITIS ATROPHIANS DIFFUSA. 


ATROPHIA MACULOSA CUTIS: 
v. DERMATTIS ATROPHIANS MACULOSA 


ATROPHIA BSENILIS (DEGENERATIVA): 
v. DYSTROPHIA CUTIS INVOLUTIVA. 


ATROPHODERMA PIGMENTOSUM (Crocker): 
v. XERODERMA PIGMENTOSUM 


ATROPHODERMIA RETICULATA SYMETRICA FACIEL (Pernet 1916 
v. NCEVUS ATROPHIANS VERMICULARE 


ATROPHODERMIE VERMICULEE DES JOVES AVEC KERATOSES FOL- 
LICULAIRES (Darter 1920): 
v. NCEVUS ATROPHIANE VERMICULARE 


ATROPHODERMITIS CENTRIFUGA (Tommasoll): 
v. ERYTHEMATODES 
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AURANTIASIS CUTIS (Baels 1596): 
v. Xanthosis (van Noorden 1908,. 
AVARIA: 
v. SYPHILIS. 


BACTERID PUSTULOSA (Andrews 1954): 
uv. Pustulosia perstans palmo-plantaris, 


BAELZCHE KRANKHEIT (UNNA 1890): 
v. CHEILOSIS GLANDULARIS 


BALANITE DE BERDAL E BATAILLE 
v. BALANOPOSTHITIS EROSIVA ET CIRCINATA, 


BALANITE INTERSTITIELLE PROFONDE (Fournier 1865): 
v. Balanoposthitis seclero-atrophians 


BALANITE SIMPLES 
v. PALANOPOSTHITIS EROSIVA ET CIRCINATA, 


BALANTITIS: 
v Balano-posthitis 


BALANITIS ATROPHIANS PROGRESSIVA CUM KRAUROBIS (Oppenheim 
19814): 
' Balanoposthitis selero-atrophians 


BALANITIS INFLAMATÓRIA CHRONICA ATROPHIANS SCLEROTISANS 
(de Gregorio et colls, 1939) 
v. Balanoposthitis selero-atrophians 


BALANITIS XEROTICA OBLITERANS POST-OPERATIONEM (Stuchmer 
1988): 
v. Balanoposthitis solero-atrophians 


BALANOPOSTHITIS 

Sin Balaniítis 

Def. Afecção definida por um processo inflamatório localisado na 
glande com extensão ao sulco balano-prepucial e folha interna do prepúcio. 


BALANOPOSTHITIS BLENORRHAGICA («BALANOPOSTITE BLENORRA- 

GICA. 

Def. -—- Processo inflamatório da glande, ou da glande e prepúcio, 
provocado pelo gonococo e coincidindo com a uretrite blenorrágica, repre- 
sentando-se ora por edema e eritema difusos, ora por erosões superficiais 
incaracterísticas, e podendo, em um e outro caso, acompanhar-se de fimose 


BALANOPOSTHITIS DIABEÉETICA (BALANOPOSTITE DIABETICA) 

Def. Processo inflamatório da glande ou da glande e prepúcio, que 
se observa às vêzes nos diabéticos, representado, ora por placas erite 
matosas, ora por lesões eczematiformes, acompanhando-se não raro de tis 
suras ou ulcerações de aspecto variável e podendo, em alguns casos, com- 
plicar-se de gangrena 


BALANOPOSTHITIS EROSIVA ET CIRCINATA (BALANOPOSTITE EKRO- 

SIVA E CIRCINATA) 

Sim Balanite simples, Balanite de Perdal e Bataille 

Def Processo inflamatório da glande que pode estender-se à& fólha 
interna do prepúcio, atribuído a treponemas de diversas espécies (T. bala- 
nitídis, T. refringens, etc.), às vêzes associados ao bacilo fusiforme, caracte- 
rizado por exulcerações muito superficiais, extensivas e de contôrno poli- 
cíclico, acompanhadas de exsudação abundante e fétida, e com certa ten- 
dência à recidiva 
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BALANOPOSTHITIS GANGRENOSA (BALANOPOSTITE GANGRENOSA) 

Def. — Processo inflamatório da glande e do prepúcio, que se caracteriza 
de início, por um edema do forro do pênis, acompanhado de corrimento puru- 
lento fétido pelo anel prepucial, ao qual se segue o aparecimento de placas 
enegrecidas de necrose, com eliminação posterior de escaras e formação de 
ulcerações. 


BALANOPOSTHITIS PUSTULO-ULCEROSA (BALANOPOSTITE PUSTULO- 
ULCEROSA) 
Def. -- Balanite de causa desconhecida, constituida de lesões pustu 
losas reincidentes, que se rompem, formando pequenas ulcerações, a que se 
seguem cicatrizes deprimidas e indeléveis. 


BALANOPOSTHITIS SCLERO-ATROPHIANS (BALANOPOSTITE ESCLERO 

ATRÓFICA) 

Sim. -—- “Balanitis xerotica obliterans post-operationem” (Stilhmer, 1928); 
“Balanite de Stiúhmer”;, “Balanitis inflamatoria chronica atrophians esclero- 
tisans” (De Gregorio, de Blasio, Hijar, 1939), “Kraurosis glandis et preputii” e 
“Kraurosis penis et preputii” (Delbanco, 1908); (Balanitis atrophians progressiva 
com kraurosis” (Oppenheim, 1931); “Leucoplakia penis et preputii” (Kraus e 
Fuchs); “Atrofia progressiva da glande e do prepúcio” (Beek);, Balanite inters 
tielle et profonde (Fournier, 1865) 

Def. -—- Afecção crônica de causa desconhecida, localizada na glande e 
no prepúcio, caracterizada por um processo de esclerose e de atrofia que 
se representa clinicamente pela formação de placas ou anéis esclerodérmicos 
de aspecto pergaminhado, ou pelo adelgaçamento dos tecidos que tomam um 
aspecto de papel de seda, podendo também observar-se aderências entre o 
prepúcio e a glande, retrações de aspecto cicatricial, formação de anel cons 
tritor no rebordo prepucial, ou atresia do meato. O quadro ocorre de regra tár 


diamente em pacientes dotados de longo prepúcio e de há muito sujeitos a 
surtos de balanite 


BALANOPOSTHITIS ULCEROMEMBRANOSA (BALANITE ULOERO-MEM- 

BRANOSA) 

Def. -— Processo inflamatório da glande ou da glande e prepúcio, provo- 
cado pela simbiose fuso-espirilar e caracterizado por várias ulcerações arre 
dondadas, de fundo granuloso, recobertas de falsas membranas, sob as quais 
se forma líquido sanioso, fétido e sanguinolento., 


BASALIOM (Nékam): 
v. EPITHELIOMA BASALIOIDES 


BERNE: 
v. MYIASIS FURUNCULOIDES 


“BICHEIRA”: 
v. MYIASIS VULGARIS 


BICHO DE PE: 
v. TUNGIASIS 


BINDEGEWEBSNAEVUS (Gutmann 1925): 
v. NAEVUS CONNETIVUS. 


BLASTOMICOSE BRASILEIRA: 
v. MYCOSIS LUTZ, 


BLASTOMICOSE SULAMERICANA: 
v. MYCOSIS LUTZ 


BLASTOMYCOSIS (Autores Norte-Americanos): 
v. MYCOSIS GILCHRIST, 
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BOQUEIRA : 
v. CHEILOSIS COMISSURALIS 


BOTAO DO ORIENTE, DE BISKRA, DE JERICHO, DE DELHI, DA BAHIA 
v. LEISHMANIOSIS TEGUMENTARIS (Ed Rabello, 1917 


BOTRYOCYTOMA (BOTRIOCITOMA): 
Bin, -- Botryomycose (Poncet-Dor 41897) 
Granuloma pyogenicum (Crocker 1903) 
Granuloma pediculatum (Frédéric 1904 
Granuloma telungicotasicum (Kullner 1905 
Botryomycome (Darier 1908) 
Botryose humaime Labbé 1909) 
Pscudobotriomicos: umana (Martinottr 1913 
Istiocitoma benigno angiomatoide (Alagna 194 
Def Afecção frequentemente observada, da pole e dos limites 0- 
cutâncos, caracterizada por uma tumoração quase Sempre pequena, fun 
góide, pediculada e então, às vêzes, cercado de uma coleira epitehal, homo: 
ragípara, de regra solitária, localizada nos dedos, lábios, couro cabeludo 
atingindo ésse aspecto dentro de 3 semanas à 3 meses, A estrita benignidad: 
o papel provocador de pequenos traumatismos sangrentos, o quedro micros 
cópico angioblástico fazem da afecção um tipo menor benigno dos veticulo- 
ungiomatoses 


BOTRYOMYCOME Darer 1905 
v BOTRYOCYTOMA 


BOTRYOMYCOSE HUMAINE (Poncel- Dor 1997 
v. BOTRYOCYTOMA 


BOTRYOMYCOSIS (Botriomicose) 


Def. Afecção rartssima da pele (ulcerações tórpidas), das partes she 
subjacentes (micetomas), do esqueleto (osteomielite) e provavelmente tom 
bém de certas vísceras, sem individualidade clinica definida, caracterizada 
entretanto, em tóda a parte, por um granuloma inflamatório crônico, no 
seto do qual se encontram “grãos” dotados de prolongamentos em forma 
de clava, ao que parece devidos a uma rara e peculiar diferenciação acino- 
fítica do estafilococo dourado 


BOTRYOSk HUMAINE («Labbo 1909 
v. BOTRYOCYTOMA 


BOUBA : 
v. FRAMBOESIA 


BOUTON DES ANDES 
v. Morbus Carrion 


BUBAO CLIMÁTICO (SCHEUBE 1906): 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENEREA 


BUBAÃO ESTRUMOSO (LEJARS): 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENERA, 


BULLOBIS ACUTA GRAVIS FEBRILIS (Brocq-Pernot BULOFE AGTDA 
GRAVE FEBRIL Brocq-Pernet): 
Sin Pemphigus aigu fóbrile grave (Brocq) 
Fiévre bullouse 
Butcher's pemphigus 
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Def. (seg. Darier): -— Bulose aguda grave cujo início brusco e solena 
é marcado por intensos calefrios, cefalea, insônia, viva sôde, ardor inestin- 
quível, tumefações dolorosas dos membros, febre de 40º. A erupção consiste 
de bólhas tensas, strosas ou hemorrágicas, nascendo sôbre placas vermelhas 
ocupando pescoço, peito, logo difundida, em surtos sucessivos. Marcha ora 
fulminante e parvibolhosa, ora insidiosa e progressiva, completa em uma 
a três semanas, a morte a termina em córca de 80% dos casos. A essa 
deserição, junte-se que a imagem histológica é a da bolha vulgar, não 
acantolítica 


BULLOSIS CHRONICA CICATRISANS SENILIS (Lever, (BULOSE CRO 

NICA CICATRICIAL SENIL Lever) 

Sin. -—- Pemphigus cicatrisans. 

Pemphigus conjunctivae (sCnsu siriotiorum 

Def Bulose crônica peculiar, caracterizada pela idade madura cu 
avançada dos pacientes, pela eleição das mucosas (especialmente a conjuntiva 
ocular), pois a pele só está também atingida em uns 25% dos casos, o bem 
assim pela tendência característica para os fenômenos de retração cicatricial, 
e a marcada benignidade (talvez ainda nenhum caso de morte) 


BULLOSIS CHRONICA BENIGNA FAMILIALIS (HAYLEY-HAYLEY) 


Familial benign chronic pemphigus (Hayley-Hayley 1939) 
Recurroent herpetiform dermatitis repens (Ayres-Anderson 1995.. 
Vesicular Darier's discase (Pels-Goodman 1939) 
Dyskeratosis vesicularis hereditária (Rein-Frank 1939) 
Def Dermatose hereditária, de índole dominante, caracterizada por 
surtos espontâneos de vesiculo-bolhas, em geral com o aspecto de debrum 
fhctenoso centrifugo, logo cerustificado, sendo localizações habituais o pes- 


coço, nuca e base posterior do pescoço, amrilas, virilhas. Os surtos são Tro- 
currentes, duram semanas, mas as lesões desaparecem de regra sem cicatriz 
Histolôgicamente, a imagem é acantolítica 


BURNING TONGUE (Engman 1920) 
v. GLOSSODYNIA 


BURROWING ULCER (JS. Niron 1997 
v. Phagedena 


BUTCHER'S PEMPHIGUS: 
v. BULLOSIS ACUTA GRAVIS FEBRILIS (BROCQ PERNET) 


CALCINOSIS (CALCINOSE): 
Bin Acrocalcinosis subcutis et cutis (Haberman 1927) 
Calcinosis interstitialis (Krause-Trauppe 1909, Marchand 1919 
Calcinosis metabolica (Bruusgaard 1928) 
Calcinosis univorsalis (Versé 1912) 
Concrétions phosphatiques sous-cutandes (Profichet 1900) 
Diabéte phosphatique (Teissier 1577) 
Hyugroma caláfié des bourses séreuses et granulomes calcaire 
cutanés (Milian 1900). 
Kalkgicht (“gota calcárea” MM. M. Schmidt 1913 
Kalkmetastasen (Virchow 1855) 
Maladie de Profichet (autores francôses 
Pierres de la peau (Milian 1914) 
Tendofascitis calcarea rheumatica (Neuvwwrth 
Def Sindrome caracterizada por nodosidades de início localizados ao 
nível das pequenas juntas e bainhas tendinosas das extremidades, mais tards 
das articulações maiores, heliz, enfim o tronco que podem erivar, coalescondo 
em forma de “couraça”, podendo dar lugar «a acessos dolorosos paroxisticos, * 
então ulctrando e esvasiando o conteúdo pastoso ou gomoso através de orificios 
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fistulares e, enfim, cicatrizes. Esta “calcinose parietal” ou atípica pode 
noorrer autônoma, ou fazer parte da síndrome de Raynaud, da acroesclerose 
vaso-espástica, das esclero-poiquilodermias (e miosites) e outros estados não 
dermatolágicos. 


Convém reservar-se o nome de “calcinose visceral” ou tópica (Kolkmeatas- 
tase”) para as formas em que os depósitos de calcáreo se fuzem ao nível do 
parênquima de certos órgãos (pulmões, estômago, vasos, rins), coincidindo com 
fuga de cálcio do esqueleto e doença renal 


CALCINOSIS INTERSTITIALIS /KRAUSE-TRAUPE 1909 MARCHAND 
1910): 
v. CALCINOSIS. 


CALCINOSIS METABÓLICA [(BRUUSGAARD 1988): 
v. CALCINOSIS 


CALCINOSIS UNIVERSALIS (VERSE 1918). 
v. CALCINOBSIS 


CALVICIE: 
v. ALOPEÉECIA SEPORRHOICA 


CANCRO DE DUCREY 
v. ULCUS MOLLE 


CANCRO DURO: 
v. Syphilis affectio inttialis, 


CANCRO HUNTERIANO: 
v. SYPHILIS AFFECTIO INITIALIS, 


CANCRO MISTO DE ROLLET: 
v. ULCUS MIXTUM 


CANCRO MOLE 
vo ULCUS MOLLE 


CANCRO VENEREO: 
vo ULCUS MOLLE 


CANCROID: 
' EPITHELIOMA EPIDERMOIDES. 


CAPILLARITIS CUTIS (J. L. Carrera 1953): 
v Angiosts cutis 


CARATEUM 
v. PINTA 


CARBONCULO 
v. POSTULA MALIGNA EDEMIFACIENS. 


CARCINOMA BDBASO-CELULAR: 
v. FPITHELIOMA BASALIOIDES 


CARCINOMA ESPINO-CELULAR: 
v EPITHELIOMA EPIDERMOIDES. 


CELULOME EPITHELIAL ERUPTIF KYSTIQUE (Quinquaud): 
vo NMVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM, 
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CAUSALGIA: 

Def. — Síndrome dolorosa intensa e persistente, sobretudo ao nível das 
extremidades (mãos e também pés), caracterizada por uma sensação de quei- 
madura com ferro em brasa, suscetível de ser despertada ao menor toque, ou 
mesmo emoção, podendo durar semanas, meses e mesmo anos. Nesse caso, 
tosões tróficas na pele podem resultar de lesões associadas vaso-neurais 
sobretudo do mediano, ramo tibial do ciático, menos vêzes do cubital.” 

Ver também Dystrophia vaso-neuritica 


CHALASIS CUTIS (Siemens-Eindhoven 1948): 
v. CHALAZODERMIA 


CHALAZODERMIA 

Stm Dermatolysie (Alibert 1537) 

Cutis lazxa, s. pendula, pensilis, 
Pachydermatocele (Mott 1854; 
Géromorphisme cutané (Souque-Charcot 4891) 
Chalodermis (von Ketly 1901). 

Def Forma frustra possível do Morbus Recklinghausen (neuro-cutá- 
neo), mas podendo surgir isoladamente como anomalia hereditária e/ou 
congênita, tendo início no decurso da infância ou mais tarde, não raro fa- 
vorecida por traumatismo ou infecção. E caracterizada por um estado de 
laxidão flácida da pele e da gordura subcutânea, com formação de dobras 
de dimensão e espessura variadas, pendendo inertes em avental ou enro- 
ladas em volutas. Estas dobras são frouxas, móveis, sendo a pele de aparên- 
cia normal em a qual o dedo mergulha, verificando a nenhuma aderência 


aos planos subjacentes 


CHALODERMIE (von Ketly 1901): 
v. CHALAZODERMIA (Alibert 1892,. 


CHANCRELLE : 
vo ULCOUS MOLLE 


CHANCROID: 
v. ULCUS MOLLE 


CHEILITIS GLANDULARIS APOSTEMATOSA (VOLKMAN 1870) 
v. CHEILOSIS GLANDULARIS 


CHEILITIS GLANDULAR SIMPLE O SUPURADA (PUENTE-ACEVEDO 


1927): 
v CHEILOSIS GLANDULARIS 


CHEILOSIS (QUEILOSE) 

Def. Alterações da semimucosa dos lábios, inclusive das respectivas 
glândulas, ora de caráter inflamatório (queilites prôpriamente ditas), ora 
relacionadas com estados carenciais ou de sensibilização alérgica, podendo 
ainda resultar da ação de agentes, ou de processos distróficos ou displásicos 

E frequente localizar-se a afecção exclusivamente nas comissuras labiais 
(queilose comissural, angulus infectiosus, perléche). 


CHEILOSIS COMISSURALIS (QUEILOSE COMISSURAL,;) 
Sim Perlêéche; Boqueira; Angulus infecciosus 
Def Queilose localizada na comissura labial 


CHEILOSIS GLANDULARIS (QUEILOSE GLANDULAR): 
Sim Cheilítis gradularis apostematose (Volkman 1870) 
Myradenitis labíalis (Volkman 1870) 
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Baclzche HKrankheit (Unna 1890) 
Cheilitis glandular simple o supurada (Puente-Acevedo 1927 
Maladie de Baelz-Volkman (Touraine-Solente 1933) 

Def (segundo Puente 1934): Afecção exclusivamente localizada na zona 
de transição da superfície do lábio inferior que se apresenta levemente tum 
facto sendo presentes pontos vermelho-violáceos, salvo uma franja do bordo 
vermelho (pars glabra fetal). Trata-se de mínimas depressões correspôndentes 
a outros tantos orifícios dos condutos excretores das glândulos mucosas, q 
cuja superficie aflora à pressão orvalho característico. Sobre este fundo dis- 
plásico (glândulas salivares heterotópicas), pode instalar-se um processo de 
supuração surgindo crostas pio-hemáticas, cobrindo erosões dolorosas, mais ra 
ramente verdadeiros pequenos abcessos intralabiais Pode haver coextatência 
de distrofia involutiva (pré-senil ou senil) e, nesse caso, podem surgir lesões 
epiteliomatosas 


CHEIROPOMPHOLYX (J. Hutchinson 1876, pro-parte): 
v. Syndroma dysidrotica (Sulzberger). 


CHILBLAIN-LUPUS (Hutchinson 1888, Ehrmann 1910, emendavir 
v. ERYTHEMATODES (PERNIO! 


CHIMBERE : 
v. KERATOPHYTIA IMBRICATA 


CHLOASMA (CLOASMA) 

Bin Cloasma uterino, Máscara gravídica 

Def Mancha pigmentar amarelada, pardacenta, mais ou menos escar 
espalhada, localizada simêtricamente na face, fronte e têmporas, mais rara- 
mente no nariz, pálpebras e mento (nos casos mais intensos disposição 
em dupla cruz) de contôrno irregular, mas nítido, desenvolvendo-se de regro 


enstrual, 


na gravidez e desaparecendo após o restabelecimento da função 1 
podendo persistir indefinidamente 


CHLOASMA UTERINO: 
v. CHLOASMA 

CHONDRODERMATITIS NODULARIS CHRONICA HELICIS (Winkler): 
v. NAVUS DOLOROSUS HELICIS. 


CHORDA VENEREA CHRONICA (FRITZE 1790): 
v. INDURATIO PENIS PLASTICA. 


CHROMATOPHOROM (Ribbert) 
v. NMEVOBLASTOMA. 


CHROMOBLASTOMYCOSIS: 
v. MYCOSIS LANE-PEDROSO, 


CHROMOMYCOSIS: 
v. MYCOSIS LANE-PEDROSO 


CHRONIC HEREDITARY EDEMA (MILROY 1592): 
v. TROPHOEDEMA (MILROY). 


CHRONIC ITCHING PAPULAR ERUPTION OF THE AXILLAE AND PU. 
BES (FOX-FORDYCE 1902-1906): 
v. ACANTHOSIS PRURIENS (FOX-FORDYCE): 


CHRONISCHE OBERFLIBCHLIGHEN EXCORIATIONEN DES ZUNGES 
(Moeller 1851): “ 
1 OLOSSITIS CHRONTCA DOLOROSA 
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CHRONISCHE UMSCHRIEBENE ENTZUENDUNG DES CORPUS CAVER- 
NOSUM PENIS (van BUREN-KEYES 1574): 
v. INDURATIO PENIS PLASTICA. 


CISTO HIDATICO: 
v. ECHINOCOCCOSIS CUTIS 


COCCIDIOIDES 
t MVYCOSIS POSADAS-WERNICKE-DICKSON. 


COCCIDIC ( VYcosti 
cv. MYCOSIS POSADAS-WERNIChE-DICKSON 


COILONYCHIA (COILONIQUIA) 
Sim Conformação petalóide da unha (Sabonraud) 
Def Concavidade ou escavação da lâmina ungucal 


COLLOIDOMA MILIARE (Besnier): 
v. PSEUDO-COLLOIDES (MILIARE). 


CONCRETIONS PHOSPHATIQUES SOUS-CUTANEFES (PROFICHET 1900): 
v. CALCINOSIS 


CONDYLOMA (CONDILOMA) 
Sin. — Vegetações venéreas; Papiloma venéreo; Condiloma acuminado, ete 
Def. Dermatovirose caracterizada por excrescências papilomatosas 
agminadas, filiformes e ramificadas, superfície úmida, tendo como localização 
eletiva a genitália, na mulher a vulva, dobras gênito-crurais e o ânus, no 
homem o sulco bálano-prepucial e o freio (em certos casos desta localização, 
crescimento excessivo e fenestração do prepúcio tipo epiteliomatoso» 


CONDYLOMA ou PAPILOMA ACUMINADO 
v. CONDYLOMA. 


CONDYLOMA LATUM: 
v. SYPHILIDIS SECUNDARIZE (CONDILOMATOSZ). 


CONDYLOMATOSIS PEMPHIGOIDES MALIGNA (Tommasoli): 
v. PEMPHIGUS VEGETANS. 


CONFORMAÇÃO PETALOIDE DA UNHA (Sabouraud): 
v. COILONYCHIA 


CONGENITAL ABSENCE OF HAIR WITH ATROPHIOC CONDITION OF 
BKIN AND ITS APPENDAGES (Hutchinson 1556): 


CONGENITAL DERMAL FISTULAS (SUTTON): 
v. DYSRAPHIA CUTIS 


CONGENITAL ECTODERMAL DEFECT (Goekerman 19280): 
v. DYSPLASIA ADNEXA CUTIS (ANHIDROTICA ET ANODONTICA). 


CONTACT-DERMATITIS (autores norte-americanos): 
v. ECZEMA E CONTACTU. 


CONTRACTURA PENIS (MORGAGNI 1761): 
v. INDURATIO PENIS PLASTICA. 


CORIUMCARCINOM (Borrmann): 
v. EPITHELIOMA BASALIOIDES. 
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CORNU CUTANEUM (CORNO CUTANEO) 

Def. — Formação papilar córnea, representada por excrescência cônica ou 
prismática, estriada, cuja base é rodeada de uma orla rosada, podendo atin- 
gir a dimensão de um centímetro e, às vêzes, muito mais, tornando-se então 
encurvado como chifre de carneiro; localiza-se frequentemente na face e 
no couro cabeludo, mais raramente no prepúcio e na glande, Nos indivi- 
duos jovens, estas formações são consideradas névicas; nos adultos, levam, 
às vêzes, à degeneração blastomatosa 


COUPEROBE: 
v. Rosacea 


COUSSINETS DES PHALANGES: 
v. KERATOSIS ss. CULCITULA ARTHRO-PHALANGIORUM. 


CREEPING DISEASE (Crocker): 
v. HELMINTHIASIS MIGRANS 
e tb. MYIASIS MIGRANS. 


CREEPING ERUPTION (Rob. Lee) 
v. HELMINTHIASIS MIGRANS 
e tb. MYIASIS MIGRANS 


CHROMELASMA URTICANS 
1 URTICARIA PIGMENTOSA 


CROSTA LACTEA: 
v. ECZLEMA SEBORRHOIDES (INFANTUM) 


CRYSTALLINA (UNNA 15894) 
v. SYNDROMA DYSIDROTICA 


CUIR CHEVELU ENCEPHALOIDE (Calle 1913); 
v. DYSPLASIA CAPITIS GYRATA. 


CULCITULA DIGITI (Portugal): 
v. KERATOSIS 5. CULCITULA ARTHRO-PHALANGIORUM 


CUTANEOUS AND BSUBCUTANEOUS NODULES WITH JUXTA-ARTI 
CULAR INFILTRATIONS AND RHEUMATOID SYMPTONS (F. PAR- 
KES WEBER 1943): 

v. HISTIOCYTOMATOSIS (WEBER-PORTUGAL) 


CUTIS CAPITIS GYRATA (Krauss 1917): 
v. DYSPLASIA CAPITIS GYRATA. 


CUTIS HYPERELASTICA (Unna 1896): 
v. ELASTODERMIA. 


CUTIS LAXA, SIVE PENDULA, SIVE PENSILIS: 
v. CHALAZODERMIA (Alibert 1532) 


CUTIS MARMORATA (Mracek 1905): 
v. Lívedo (racemosa)., 


CUTIS RHOMBOIDALIS NUCHZE (Jadassohn): 
v. DYSTROPHIA CUTIS INVOLUTIVA. 


CUTIS VERTICIS GYRATA (Unna 1907): 
v. DYSPLASIA CAPITIS GYRATA. 


CUTIS VERTICIS MAMELONATA (Pasini 1913): 
v. DYSPLASIA CAPITIS GYRATA. 
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CUTIS VERTICIS STRIATA (Veress 1908 
v. DYSPLASIA CAPITIS GYRATA 


CYLINDROMA (Biliroth;: 
v. Epithehoma basalioides 


CYSTADENOME EPITHELIAL BENIN «Pesnier): 
v. NAXVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM 


CYSTHYGROMA VERRUCOSIUM (Meissner) 
v. LYMPHANGIOMA 


CYSTICERCOSIS CUTIS (CISTICERCOSE CUTANEA) 

Sm Ladraria 

Dej. Helmintíase nodular caracterizada por nodos subcutâneos, ocor 
rendo em número variável, generalizadamente ou não, e em cujo interior se 
encontra o Cysticercus cellulose, forma larval de Twnia solium 


CYSTUS ATHEROMATOSUS: 
v. NA&VUS EPIDERMOIDES 


CYSTUS SEBACEUS: 
v. NXVUS EPIDERMOIDES 


DACTILITE AMPUTANTE: 
v. AINHUM 


DACTYLOLYSIS ESSENTIALIS (Beauregard): 
v. Ainhum 


DARTRO VOLANTE: 
v. ECZEMATID PITYRIASIFORMIS 


DEGENERAÇÃO AMILOIDE : 
v. AMYLOIDOSIS. 


DENTAL ANOMALY (Guilford 1883): 
v. DYSPLASIA ADNEXA CUTIS (ANHIDROTICA ET ANODONTICA). 


DERMATITE ATOPICA (SULZBERGER-HILL 1936): 
v. ECZEMA-PRURIGO (BESNIER). 


DERMATITE ESTAFILOGENA VEGETANTE (Artom) 
v. PYODERMA VEGETANS 


DERMATITE EXFOLIATRICE GENERALISEE (Vidal 
v. ERYTHRODERMA EXFOLIATIVUM (SUB-ACUTUM TIPUS WILBSON- 
BROCQ). 


DERMATITE MEDIO-THORACIQUE (Brocqg): 
v. ECZEMA SEBORRHOIDES 


DERMATITE PAPULO-SQUAMEUSE ATROPHIQUE (Degos et Colls, 1942): 
v. SYNDROMA KOEHLMEYER-DEGOS, 


DERMATITE POLYMORPHE DOULOUREUSE (Procg): 
v. DERMATITIS MULTIFORMIS. 


DERMATITE POLYMORPHE PRURIGINEUSE RECIDIVANTE DE LA 
GROSSESSE (Brocqg): 
v. DERMATITIS MULTIFORMIS (GESTATIONIS) 





E) An. brasil. de dermat. e sif n. 2 (especial), vol. 34 (junho de 1955) 


DERMATITE PURPORICA E PIGMENTADA: 
v. ANGIODERMITIS 


LERMATITE PUSTULEUSE CHRONIQUE EN FOYERS A PROGRESSION 
EXCENTRIQUE (HALLOPEAU 1889): 
v PUSTULOBSIS PERSTANS CENTRIFUGA VEGETANS (HAL- 
LOPEAU),. 


DERMATITE SEBORREICA OU SEBORROIDE (Moro): 
v. ECZEMA SEBORRHOIDES. 


DVERMATITIS ATROPHIANS DIFFUSA (DERMATITE ATROFIANTI: 

DIFUSA) 

Sin Dermatite crônica atrofiante; Eritromelia, Acrodermatite crônica 
atrofiante etc, 

Def — Afecção cutânea observada principalmente na Europa central 
e constituída essencialmente de atrofia cutânea difusa, assumindo a área 
afetada uma tonalidade vermelho-cianótica, vendo-se por transparência a 
rêde venular superficial; localizando-se de preferência nos membros e ao 
nível das eminências ósseas 


DERMATITIS ATROPHIANS MACULOSA (DERMATITE ATROFIANTE 

MACULOSA) 

Stn - Atrophia maculosa cutis; Anetodermia erythematosa 

bef — Afecção crônica da pele, caracterizada pela atrofia circuns- 
crita a pequenas áreas, em geral numerosas e que podem apresentar inicial- 
mente um tom eritematoso e um estado inflamatório microscópico 


DERMATITIS ATROPHIANS MACULOSA LIPOIDES DIABETICA (OPPEN- 
HEIM 1930): 
v. NECROBIOSIS LIPOIDICA 


DERMATITIS BLASTOMYCETICA: 
v. MYCOSIS GILCHRIST, 


DERMATITIS CHRONICA ATROPHIANS: 
v. DERMATITIS ATROPHIANS DIFFUSA, 


DERMATITIS CONTUSIFORMIS: 
v. ERYTHEMA NODOSUM 


DERMATITIS EXFOLIATIVA ACUTA BENIGNA (BROCQ): 
v. ERYTHEMA SCARLATINIFORME RECIDIVANS 


DERMATITIS GANGRENOSA INFANTUM (Crocker); 
v. Gangrena multiplex infantum 


DERMATITIS GLUTEALIS ET PLICORUM INFANTUM (DERMATITE 
OLOTEA E INTERTRIGINOSA INFANTIL): 
Sin. — Syphilide lenticulaire (Parrot). 
Erythêéme lenticulaire (Sévestre) 
Erythême infantile (Mossus). 
Napkin eruption (Adamson). 
Ammonia dermatitis of the gluteal region (Cooke) 
Erythema gluteale (Leiner). 
Dermite (imtertigo) entéroccique des nourrissons (H. e J. Mont- 
laur 1930). 
Def. -——- Afecção caracterizada por uma dermite vermelha, exsudativa, 
e pápulo-erosiva comum no lactente, e da qual existem três típos algo dife- 
rontes. Ora limitada às massas glúteas, com maior ou menor propagação 
às superfícies convexas vizinhas (cheiro amontacal); ora com tmício no 
fundo das dobras e daá com tal ou qual dispersão na vizinhança (intertrigo);, 
enfim, em certos casos limitada (já na 1.º semana) à área circum-anal 





Nomenclatura dermatológica — F. E. Rabello 93 


Segundo parece, tódas estas formas estariam ligadas a modificações 
persistentes da acidez real da pele e conseqiente implantação de cócos amo- 
neogêneos, ou talvez leveduras. 


DERMATITIS HERPETIFORMIS (Duehring): 
v. DERMATITIS MULTIFORMIS. 


DERMATITIS LICHENOIDES CHRONICA ATROPHIANS (Csillag): 
v. PSEUDOLICHEN SCLEROATROPHIANS., 


DERMATITIS LICHENOIDES MONILIFORMIS (Kaposi-Wise-Rein) (DER- 

MATITE LIQUENOIDE MONILIFORME): 

Sim. — Lichen ruber monileformis (Kaposi 1886). 

Lichen ruber acumínatus verrucosus et reticularis (Kaposi 1895) 
Morbus moniliformis lichenoíides (Wise-Rein 1936), 
Porokeratosis astriata (Nekam 1938). 

Def. -—- Afecção rarissimamente descrita, e aínda mal definida, cujo 
aspecto é o de uma erupção generalisada, ou mesmo quase universal, consis- 
tindo de pequenas pápulas dispostas em filas paralelas e anastomosadas, 
formando bizarros desenhos reticulados peculiares, a superfície por vezes 
verrucosa ou escamo-crostosa, sendo ainda especialmente singular o aspecto 
queloidiano dessas fieiras anastomosadas. Esses acidentes estão sôbre fundo 
eritematoso sombrio, havendo prurido moderado ou intenso, sem definida 
liquenificação. A porção central da face, à volta do nariz e supercílios, a 
nuca, a zona exposta do pescoço, membros superiores, dorso das mãos, 
regiões inter-escapulares são localisações habituais. A histologia não apoia 
a identidade de natureza desse conjunto eruptivo, antes sugere uma certa 
diversidade e por vezes parentesco com certas dermatoses reumatóides. 


DERMATITIS LICHENOIDES PRURIENS (Neisser): 
v. LICHENIFICATIO VULGARIS. 


DERMATITIS MEDICAMENTOSA: 
v. PHARMACODERMA. 


DERMATITIS MULTIFORMIS (DERMATITE POLIMORFA) 

Def. — Forma clínica definida, de flictenose multiforme essencial, carac- 
terizada por erupções herpetiformes, dotadas de verdadeiro polimorfismo, isto 
é, constituídas por eflorescências primárias diversas, sendo elemento-tipo 
ou fundamental a placa urticada ou ponfóide, além de eritema difuso ou 
marginado, placas eritêmato-bolhosas, bolhas em corimbo, bolhas sobre eritema 
circinado, e tôda a gama de eflorescências secundárias ou terminais, tais 
como crostas, escamo-crostas e/ou pigmentações. 

Evolução por surtos agudos, sujeitos a frequentes recidivas e conserva- 
ção de bom estado geral. 


DERMATITIS REPENS (CROCKER 1583): 
v. PUSTULOSIS PERSTANS PARONYCHIALIS (CROCKER-HALLO- 
PEAU). 


DERMATITIS SCARLATINIFORMIS GENERALISATA RECIDIVANS (Le- 
loir, Vidal): 
v. ERYTHEMA BSCARLATINIFORME RECIDIVANS. 


DERMATITIS SCARLATINIFORMIS RECIDIVANS (Unna): 
v. ERYTHEMA SCARLATINIFORME RECIDIVANS. 


DERMATITIS STRIATA PRATENSIS (Oppenheim): 
v. Phytoderma. 


DERMATITIS VACCINIFORMIS INFANTILIS (Hallopeau 1887): 
v. Ecthyma. 
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DERMATITIS VEGETANS (HARTZELL 1901): 
v. PUSTULOSIS PERSTANS CENTRIFUGA VEGETANS (HALLOPEAU) 


DERMATITIS VENENATA (autores americanos do norte): 
v. PHYTODERMA. 


DERMATITIS VENENATA PHYTOGENES (Touton): 
v. PHYTODERMA, 


DERMATITIS VERRUCOSA (DERMATITES VERRUCOSAS) 

Def. — Constituem uma síndrome objetiva caracterizada por placas ou 
“placards” inflamatórios de longa duração, salientes, às vezes marginados, de 
superfície papilomatoide sêca e rugosa (verrucóide) ou vegetante e um tanto 
suculenta, podendo apresentar micro-abcessos e eventualmente revestir-se 
de crostas. O diagnóstico clínico nem sempre é possível entre as diversas 
formas constitutivas déste grupo, as quais se discriminam pela etiologia do 
seguinte modo : 

tuberculose verrucosa 

micose de Lane e Pedroso (cromoblastomicose) 
esporotricose verrucosa 

piodermites vegetantes e verrucosas 

leprídes e lepromas verrucosos etc. 


DERMATOFIBROMA LENTICULARIS (Schreus) : 
v. FIBROMA CUTIS. 


DERMATOFIBROMA PROGRESSIVO E RECIDIVANTE : 
v. DERMATOFIBROSARCOMA, 


DERMATOFIBROSARCOMA (DERMATOFIBROSARCOMA) 
Sin. -—- Dermatofibroma progressivo e recidivante; Fibrosarcoma da pele 
Def. Tumores de evolução benigna, não provocando metástases gan- 


glionares ou viscerais, mas incessantemente recidivantes “in loco” quando 
destruídos, os quais se desenvolvem, na grande maioria das vêzes na pare- 
de abdominal, onde se iniciam pelo aparecimento de placas endurecidas, sô- 
bre as quais aparecem posteriormente tumorações de evolução progressiva, 
formações essas de consistência dura, globulosas, mamilares, de tamanhos 
variáveis, isoladas ou agminadas. 


DERMATOFIBROSIS LENTICULARIS DISSEMINATA (BUSCHKE-OLLEN- 
DORFF 1988) 
v. SYNDROMA SCHOENBERG-BUSCHKE-OLLENDORFF 


DERMATOMYOSITIS (DERMATOMIOSITE) 

Def. -—— Afecção caracterizada em seu período de estado por uma mio- 
patia peculiar, traduzindo-se por uma facies fixa, edema leve das pál- 
pebras, edema e dores musculares, sobretudo na porção proximal dos 
membros (distribuição rizomélica). Nas formas crônicas é característica 
a atrofia muscular ao nível da cintura escapular, braços e coxas. Uma 
erupção eritematosa, escamosa e atrófica, peculiar, de colorido heliotrópio 
(róseo-violáceo), ocorre em estreita correspondência com os músculos subja- 
centes atacados. 

Prognóstico reservado. 


DERMATOPHYTIA : 
Def. — Agrupam-se sob essa denominação tôódas as manifestações cutá- 
neas causadas por dermatófitos (v. tb. Phanerophytia). 


DERMATOPHYTIA CIRCINATA (DERMATOFITOSE CIRCINADA) 

Sim. —- Herpes circinado, 

Def. — Micose da pele glabra, localizando-se, preferentemente nas regiões 
descobertas -— face, pescoço, mãos, antebraços, e representada por placas 
nitidamente circulares, com tendência a curar no centro, onde se vê desca- 
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mação furfurácea pardacenta, e estendendo-se centrifugamente pela peri- 
feria, onde se observa uma corôa de vesículas ou pústulas. Essas placas 
são pruriginosas e comumente únicas; às vezes, porém, são múltiplas e po- 
dem confluir, formando placas maiores, de contôrno policíclico. Pode coexis- 
tir ou não com a tinha do couro cebaludo. 


DERMATOPHYTIA ECZEMATOIDIS PEDIS (DERMATOFITOSE ECZEMA- 

TOIDE DOS PES) 

Def. -- Dermatose frequente, intertriginosa, que se localiza nos espaços 
interdigitais dos pés e pregas de flexão dos podáctilos, causada por cogumelos 
dos géneros Epidermophyton e Trichophyton e também por leveduras, re- 
presentada ora por escamas sêécas, ora por maceração da camada córnea com 
formação de inducto cremoso ou descamação em retalhos esbranquiçados, 
que, destacados, deixam a descoberto uma superfície eritematosa exsudati- 
va. Esse intertrigo, em geral muito pruríginoso, pode acompanhar-se de ve- 
sículas na períferia e estender-se pelo dorso e planta do pé, tomando aspecto 
de eczema, e podendo prolongar-se por tempo indefinido, com fases agudas, 
intermitentes, acompanhadas de infecção secundária, e entrecortadas de re- 
missões mais ou menos prolongadas. 


istas formas agudas eczematóides são em geral devidas ao Trichophyton 
interdigitale., 


DERMATOPHYTIA MARGINATA (DERMATOFITOSE MARGINADA) 

Sim. — Eczema marginatum de Hebra; Epidermoficia inguinal 

Def. — Dermatofitose causada mais comumente pelo Epidermophyton 
floccosum e Trichophyton rubrum, localizada quase sempre na prega ingui- 
nal, podendo, porém, localizar-se em outras pregas cutâneas e mesmo fóra 
delas, e caracterizada por placas circinadas ou policíclicas, de contórno bem 
marcado, cujas margens eritematosas são constituídas de vesículas miliares 
ou pustuletas, e cujo centro, de cor amarelo-pardacenta, é recoberto de finas 
escamas furfuráceas. 


DERMATOPHYTIA PROFUNDA : 

Def. -—- Dermatofitose causada por dermatófitos piógenos de origem ani- 
mal, de marcha aguda (Kerion), sub-aguda (Sycosis) ou mesmo crônica — 
e, neste caso, podendo ser determinada por dermatófitos de origem humana 
(endothriz), tais como entre nós o Tr. acuminatum 

Ver também Folliculitis abscedens suffodiens, Kerion dermatophyticus, 
Sycosis tricophytica . 


DERMATOSE ERUPTIVA SERPEANTE LINEAR (pro-parte) 
v. HELMINTHIASIS MIGRANS, 


DERMATOSE FIGUREE MEDIOTHORACIQUE (Brocq): 
v. Eczema seborrhoides, 


DERMATOSE PIGMENTAR PROGRESSIVA : 
v. ANGIOSIS CUTIS (TYPUS SCHAMBERG). 


DERMATOSES SATELITES (FAVRE): 
v. MICROBIDIS. 


DERMATOSIS EPITHELIALIS (DEGENERATIVA) CIRCUMECRIPTA ECZE- 
MIFORMIS (Lang): 
v. MORBUS PAGET (TEGUMENTARIS). 


DERMATOSIS PAPULOSA NIGRA (Castellant) : 
v. Naevus senilis (im melanodermico). 


DERMATOSTOMATITIS (Baader) : 
v. APHTOSIS. 
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DERMATOZOONOSIS (DERMATOZOONOSES) 

Def. -—- Afecções cutâneas devidas à infestação ou à sensibilização do 
tegumento por vermes, aracnídeos e insetos nas suas formas adultas ou lar- 
várias, e caracterizadas pela ação patogênica imediata e precoce, ou tar- 
dia e mediata, através da sensibilização do organismo. 


DERMATROPHIA NEURITICA (CROCKER): 
v. DYSTROPHIA VASO-NEURITICA. 


DERMITE (DERMATITE) ARTIFICIAL: 
v. Tozxicodermiac. 


DERMITE (INTERTRIGO, ENTEROCOCCOQUE DES NOURRISSONS (H. 
et J. Montlaur 1930) : 
v. DERMATITIS GLUTEALIS ET PLICORUM INFANTUM. 


DERMITE JAUNE D'OCRE : 
v. Angiodermatitis. 


DERMITI SICOSIFORMI ATROFIZZANTI (Ducrey, Stanziale): 
v. FOLLICULITIS DEPILANS. 


DERMOGRAPHISMUS (DERMOGRAFISMO) : 

Bm. — Urticarta factítia. 

Def. — Reação vegetativa caracterizada pela provocação de zonas anémicas, 
esbranquiçadas ou pálidas, relativamente demarcadas, à ocasião de estímulos 
ligeiros ou moderados (dermografismo branco); ora avermelhadas e então 


melhor demarcadas e mais persistentes, quando de estímulos intensos (dermo- 
grafismo vermelho) — presentes em quase todos os indivíduos; enfim, de placas 
ou vergões proeminentes, urticados, e ao cabo de mímutos livres do eritema 
reflexo circundante (dermografismo proeminente), podendo persistir até 24 horas, 
em certos indivíduos especialmente predispostos (sem nenhuma conexão obri- 
gada com a urticária verdadeira). 


DESCAMAÇÃO MARGINADA ABERRANTE EM AREAS: 
v. GLOSSITIS EXFOLIATIVA GEOGRAPHICA, 


DESQUAMATIO ESTIVALE LAMELLOSA AREATA: 
v. Syndroma dysidrotica (Sulzberger). 


DESQUAMATIO LAMELLOSA NEONATORUM (DESCAMAÇÃO LAMINOSA 
DO RECEMNASCIDO): 


Sim. — BSeborrhea oleosa neonatorum 
Exfoliatio lamellosa neonatorum 
Icthyosis sebacea neonatorum. 

Def. — Estado mórbido caracterizado pelo exagero e desaparecimento re- 
tardado do “verniz caseosa”, assumindo a pele do recemnascido aspecto desse- 
cado, lugídio, côr amarelada, como untada de colódio, logo fendilhada, desta- 
cando-se a epiderme em escamas furfuráceas e lamímosas, processo que se 
completa em 4 a 6 semanas, retornando ao normal. Formas mais intensas com 
ectrópio e eclábio podem ocorrer sendo debatida sua vinculação com certas 
formas benignas de autêntica ictiose congênita (protrahida). 


DIABRTE PHOSPHATIQUE (TEISSIER 1877): 
v. CALCINOSIS. 
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DIPHTERIA CUTIS (DIFTERIA CUTANEA) 

Def. — Afecção infecto-contagiosa determinada pelo Corynebacterium 
diphterig em caráter primário, ou secundário. As formas primárias são de 
regra peculiares (“atípicas”), afetam sobretudo crianças na face, na genl- 
tália, predominando na face (à volta das orelhas) lesões prâticamente indis- 
tinguíveis do eczema, ou do impetigo; na genitália, lesões ulcerosas, de bor- 
dos descolados e a pique. As formas secundárias (“difteria das feridas”), 
assumem em geral o típico aspecto da difteria pseudo-membranosa, que tam» 
bém pode ocorrer em caráter primário. 


DISEASE OF THE LYMPHATIC GLANDS OF THE GROIN ATTENDED 
WITH PECULIAR SYMPTOMSE (COLLES 1818): 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENEREA 


DOENÇA DE BESNIER-BOECK-SCHAUMANN: 
v. SARCOIDOSIS BOECK-SCHAUMANN, 


DOENÇA DE JORGE LOBO (F. E. RABELLO 1936): 
v. MYCOSIS JORGE LOBO, 


DOENÇA DE NETTLESHIP: 
v. URTICARIA PIGMENTOSA. 


DOENÇA PIGMENTAR EPITELIOMATOSA : 
v. XERODERMA PIGMENTOSUM., 


DOENÇA DOS VAGABUNDOS: 
v. PEDICULOSIS CORPORIS. 


DUG OUT EXCORIATIONS (COLCOTT FOX): 
v. EXCORIATIO NEUROTICA. 


DURETE DES CORPS CAVERNEUX (PEYRONIE-PEYRILHE 1786): 
v. INDURATIO PENIS PLASTICA. 


DYSCHROMIA OF THE FACE (GRAHAM-LITTLE 1920): 
v. MORBUS RIEHL-CIVATTE. 


DYSIDROSIS (T. FOX 1873, pro-parte): 
v. SYNDROMA DYSIDROTICA (O'Brien-Sulzberger). 


DYSKERATOID DERMATOSIS (Frank-Reim 1942): 
v. BULLOSIS CHRONICA BENIGNA FAMILIALIS (Hayley Hayley). 


DYSKERATOMA NA&VICUM (Bellini) : 
v MORBUS DARIER. 


DYSKERATOSIS BOWEN : 
v MORBUS BOWEN. 


DYSKERATOSIS FOLLICULARIS VEGETANS (Darler) : 
v. MORBUS DARIER. 


DYSKERATOSIS VESICULARIS HEREDITARIA (Rein-Frank 1989): 
v. BULLOSIS CHRONICA BENIGNA FAMILIALIS (Hayley Hayley). 


DYSPLASIA ADNEXA CUTIS (ANHIDROTICA ET ANODONTICA) : 
Sim. — Dental anomaly (Guilford 1883) 
Congenital absence of hair with atrophic condition of the skin 
and its appendages (Hutchinson 1886) 
Angeborene atrophia cutis idiopathica (Tendiau 1901) 
Ektodermalen Hemmungsbildungen besonders des Hautdruesen- 
systems (Wechselman-Loewy 1911) 
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Congenitalen ektodermalen Defekte 

Arrested development of ectoderm 

Congenital ectodermal defect (Goeckerman 1920) 

Angeborene hypo — und aplasie der Anhangsgebilde der Haut 
und Hypoplaste der Zachne (Lutz 1988) 

Hereditary ectodermal dysplasia (Weech 1929). 

Dif. - Displasia hereditária recessiva sexlinked (mulheres portadoras, 
pacientes sobretudo homens, apenas 1/3 de mulheres), caracterizada por ani- 
drose, anodontia, hipotricose, a que se pode agregar asteatose, nariz em sela, 
rinite atrófica (ozena), e ontcodistrofias. Outros símais são a fronte e arca- 
das orbitárias proeminentes, a protusão do lábio superior, estrias atróficas 
ao nível das comissuras da bôca, pequenos adenomas sebáceos, Fenômeno 
subjetivo importante é a pequena tolerância dos pacientes ao calor, o que 
procuram neutralizar seja com a ingestão repetida de liquido, ou repetidas 
abluções. 


DYSPLASIA CAPITIS GYRATA (Displasia cefálica giriforme): 

Sin. — Maladie hétéromorphe (Alibert 1837) 

Eltphantiasis du cuir chevelu (Ricord 1830, Devergie 1850) 
Furchen und Faltenbildung der Kopfhaut (Jadassohn 1906) 
Cutis verticis gyrata (Unna 1907) 

Cutis capítis gyrata (Kraus 1907) 

Cutis verticis striata (Veress 1908) 

Pachydermie vorticelite (Audry 1909) 

Cuir chevelu encéphaloide (Calle 1913) 

Cutis verticis mamelonata ( Pasini 1913) 

Def. — Displasia nevóide tardia, em pacientes de regra do sexo mas- 
culíno, porém não raramente em mulheres e crianças (por vêzes mesmo con- 
gênita?), caracterizada pela presença de pregueiaduras separadas por sulcos 
profundos, ora com disposição paralela, ora turbilhonares, por vêzes anasto- 
mozadas giriformes, localizadas muitas vêzes no verter, no occiput, ou ex- 
tensivamente dispostas no sentido áântero-posterior ao longo do couro cabe- 
ludo, A êsses casos, em os quais a pele se mantém normal (cutis capitis gy- 
rata vera Jadassohn), pode-se agregar certas formas sintomáticas não nevói- 
des vistas na acromegalia, mizedema e em certos doentes mentais (microce- 
falia, idiotia, epilepsia) 


DYSRAPHIA CUTIS (DISRAFIA CUTANEA): 

Stn. — Congenital dermal fistulas (Sutton) 

Naevi chondrosi (Siemens 19281) 
Granuloma pre-auriculare (Nekam 1935) 
Fístula branquial (cervical). 

Def. -——- Malformação caracterizada por fístulas, divertículos e tumorações 
sólidas congênitas e induzidas no curso do desenvolvimento do embrião e do 
féto, presentes adeante do tragus, no helix, no dorso do nariz, nos lábios, ao 
nível do pescoço, e ainda no cocctir e períneo; devido à longa persistência, são 
estas formações sujeitas à infecção secundária, e mais raramente à degene- 
ração maligna epiteliomatosa. 


DYSTHEREOSIS CUTIS MYXOEDEMATOSA (GLAUBERSSOHN 1929): 
v. MUCINOSIS CUTIS 


DYSTROPHIA CUTIS INVOLUTIVA (Distrofia cutânea de imvolução): 
Sim. — Atrophia senilis (degenerativa) 
Dystrophia pre senilis 
Dej. — Estado distrófico caracterizado pelo aspecto atrófico pergaminha- 
do da pele, cuja superfície é séca, rugosa e enrugada, frouxa, salpicada de 
maculaturas melânicas (“melanose senil”), ora algo pastosa, colorido amare- 
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lo mate, enrofre ou “marfim velho” (“elastoma difuso”), em outros casos na 
face, nos membros em sua porção mais erposta, e sobretudo na nuca, a su- 
perfície sulcada demarca campos losângicos (“pele romboidal”, ou de colo- 
rido francamente amarelado e pontilhado de quistos e cômedos mais vist- 
veis em geral em volta dos olhos e ao nível das têmporas e pômos (“pele ci- 
trina” com quistos e cómedos). 


Histolôaicamente, observa-se principalmente degeneração da elastina 
felastina, colacina) e, nos casos extremos, deposição de pseudo-colóide e de 
amilóide. 


DYSTROPHIA PACHYDERMICA PROGRESSIVA HEREDITARIA (ROESSLE 
1927): 
v. PROTEINOSIS (URBACH-WIETHE 


DYSTROPHIA PRE SENILIS : 
v. DYSTROPHIA CUTIS INVOLUTIVA 


DYSTROPHIE ELASTIQUE FOLLICULAIRE («With-Kissmever 1922): 
v. NAEVUS CONNECTIVUS 


DYSTROPHIE OEDEMATEUSE HEREDITAIRE (MEIGE 1898): 
v. TROPHOEDEMA (MILROY) 


DYSTROPHIE PAPILLAIRE ET PIGMENTAIRE (Darier): 
v. ACANTHOSIS NIGRICANS 


DYSTROPHIA VASO-NEURITICA (Distrofia vaso-neurítica) 

Sin. — Glossy skin (Weir-Mitchell 1804) 

Dermatrophia neurítica (Crocker) 

Def. — (segundo Weir-Mitchell e Mme, A. Benisty) — Afecção locali- 
zada nas extremidades ,sobretudo nas mãos, consequente a uma lesão asso- 
ciada de um nervo periférico e dos vasos arteriais correspondentes, e carao- 
terizada no caso de lesões vaso-neurais mais intensas pelo sinal da “mão 
vascular” não dolorosa, fria, azulada ou vermelho-violácea, a pele reluzente 
ou escamosa; no caso de lesões menos brutais mão dolorosa (causalgia), 
esquelética, trêmula, quente (“mão combusta”) 


A superfície da pele assume aspecto reluzente, como recoberta de verniz, 
sendo peculiares o rubor e o assetinado, apagamento dos sulcos naturais 
nas palmas, embebição edematosa dérmica dura e elástica, ragádias, ulce- 
rações, erupções eczematóides, as unhas corroídas, rajadas, podendo o pro 


cesso repercutir nos músculos (interósseos, flerores) e nas articulações (anqui- 


lose, contratura). 


A etiologia pode ser traumática, infectuosa (lepra, reumatismo) ou tóxica, 


ECHINOCOCCOSIS CUTIS (EQUINOCOCOSE CUTANEA): 

Sim. — Hidatidose; Cisto hidático. 

Def. — Helmintiase nodular caracterizada por tumorações císticas hipo- 
dérmicas do tamanho de uma noz, e mesmo maiores, contendo no seu inte- 
rior a larva (hidática) de Echinococcus granulosus (Tenia echinococcus). 


ECTHYMA (ECTIMA) 
Sim. — Piodermite ulcerativa;, Estrepto-estafilodermia epidérmido-cutânea 


circunscrita ectimatosa. 

Def. — Forma de piodermite, de origem estrepto ou estrepto-estafilocóci- 
ca na qual a lesão elementar é uma pústula circundada de halo eritematoso, 
dando lugar a uma crosta sob a qual se encontra uma ulceração mais ou 
menos profunda, que por sua vez, ao regredir, deixa cicatriz 
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SOCTHYMA CACHECTICORUM : 
v Ecthyma (terebrans;. 


ECTHYMA GANGRENOBUM : 
v. Ecthyma (terebrans). 


ECTHYMA TEREBRANS INFANTUM (Hallopeau): 
v. Ecthyma (terebrans). 


ECTODERMOSE BEROSIVE PLURIORIFICIELLE (Fiessinger Rendu) : 
v. APHTOSIS. 


ECZEMA (ECZEMA) 
Def. -—- Sindrome cutânea extremamente freqlente, caracterizada sucessi- 


va ou simultâneamente pelas seguintes alterações objetivas: eritema, ede- 
ma, vesiculação, ressudação, descamação, formação de crostas e, além disso, 
pelo sintoma prurido. Histolôgicamente, nota-se espongiose com exocitose 
linfocitária. 


ECZEMA ACNEIQUE (Bazin-LAILLER): 
v. Eczema seborrheóides (médio thoracium). 


ECZEMA CALLOSUM : 
v. Licheníficatio vulgaris (circumscripta). 


ECZEMA E CONTACTU (Eczema de contacto): 
Sin Contact-dermatítis (autores norte-americanos) 
Eczema vulgare (Jadassohn) 
Eczema idiosyncrasicum (Bonnevie 1939). 
Def. -- Sindrome clínica caracterizada de regra por uma eczematização 


amorfa, muitas vêzes aguda ou sub-aguda, eventualmente crônica, pela lo- 
calização e configuração das áreas ínflamadas sugerindo e não raro apon- 
tando o contacto com determinadas substâncias: na face — as pálpebras 
são “antenas” à agressão pelos cosméticos, nas extremidades o dorso das mãos 
é local eletivo para os contactantes profissionais. Além da anamnese, as provas 
epicutâneas podem ajudar na identificação da causa (esta pode manter-se inde- 
cifrável, p. ex. quando “cruzada” em relação à substância sensibilizadora). 


ECZRMA FLANELLAIRE : 
v. Eczema seborrheoides (medio thoracicum). 


ECZEMA IDIOSYNCRASICUM (Bonnevie 1939): 
v. ECZEMA E CONTACTU. 


ECZEMA MARGINATUM (Hebra) : 
v. DERMATOPHYTIA MARGINATA, 


ECZEMA NUMMULARE (Brocq-Devergie) : 

Sm — Eczema numular (Devergie); Eczema pápulo-vesiculoso (Brocq); 
Eczema tricofitoide; Eczema em placas, etc. 

Def. — Pruridermia eczematoide caracterizada por uma erupção pápulo- 
vesiculosa quase sempre disseminada e persistente, sobrevindo por surtos 
congestivos acompanhados de intenso e tenaz prurido. As eflorescências pá- 
pulo-vesículosas, a princípio disseminadas, não tardam a aglomerar-se em 
arcos ou placas de superficie inflamada, crivada de orifícios ressudantes, e 
de limites então relativamente nítidos, lembrando uma “moeda depositada 
sôbre a pele” (aspecto numular). Em outros casos as lesões ficam inscritas 
por uma orla ativa (aspecto tricofitoide), São localizações habituais o dor- 
so das mãos, planos de extensão dos membros, ou então disseminadas. Evo- 
lução crônica, sujeita a surtos subentrantes, remissões e recidivas. Sindro- 
me de índole exsudativa, conquanto não comprovadamente ligada a um es- 
tado constitucional familiar, 
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ECZEMA PAPULO-VESICULOSO (Brocq 1911): 
v. ECZEMA NUMMULARE (Brocq-Devergie) 


ECZEMA PRURIGO: 
Def, — Pruridermia eczematóide incluindo tipos atópico Besnier-Sulsber- 
ger, numular Brocq-Devergie, e flexural vulgar H. Hebra. 


ECZEMA PRURIGO (Besnier-Sulzberger): 

Sin. —- Eczema s. mycosis flexurarum (H. Hebra 1584) — pro-parte). 
Eczema pruriginosum (Unna -— pro-parte);, Prurigo-asma (Sabouraud 1913); 
Dermatite atópica (Sulzberger-Hill 1936); Eczematóide exsudativo tardio 
(Rost 1925); Neurodermatítis disseminata s. exsudativa 

Def. -—- Pruridermia eczematóide tendo início por uma erupção pápulo- 
vesiculosa quase sempre fugaz com notável tendência para confluir e for- 
mar em sua fase de estado áreas ou placas eczematizadas, precocemente 
liquenificadas sob a influência de um prurido intenso e persistente. São ti- 
picas localizações as grandes dobras articulares — cubitais, inguinais e po- 
plitéias; sendo quase sempre poupadas as axilas; a face, em especial as 
pálpebras, e os arredores da bôca, a dobra do pescoço, o dorso das mãos, fa- 
ce volar dos punhos. Afecção constitucional e exsudativa por excelência, inci- 
de em certas famílias isolada ou combinada com asma brônquica, ictiose 
vulgar, catarata juvenil (estelar). Eosinofilia, linfocitose, alergia a inalantes 
e ingesta completam o quadro. 

Evolução crônica, sujeita a surtos agudos, e recidivas depois de remissões 
mais ou menos prolongadas. 


ECZEMA PRURIGINOSUM (Unna): 
v. ECZMA PRURIGO (Besnier) 
e tb. ECZEMA NUMMULARE (Brocq-Bevergie) 


ECZEMA SEBORRHOIDES (Ecaema seborreoide ) 

Sin. — Pitiriase esteatóide (Sabouraud); Eczema seborréico (<Unna);, Der- 
matite médio-torácica figurada (Brocq); Seborrhea corporis (Duehring); 
Psoriasóide (Tachau); Dermatite seborréica ou seborróide (Moro), etc 

Def. -- Síndrome clínica caracterizada por uma erupção vermelha e es- 
camosa figurada do tipo da síndrome objetiva “eczemátide” da qual repre- 
senta um tipo mais untuoso, não inflamatório porém de natureza endógena 
peculiar, talvez em parte microbiana, como queria Sabouraud, com muitas 
afinidades com a psoríase, 


ECZEMA SEBORRHOICUM (Unna): 
v. ECZEMA SEBORRHOIDES, 


ECZEMA SIVE MYCOSIS FLEXURARUM (H. Hebra): 
v. ECZEMA PRURIGO. 


ECZEMA TRICHOPHYTOIDES SIVE IN PLACIBUS : 
v. ECZEMA NUMMULARE. 


ECZEMA VARICOSUM : 
v. Angiodermatitis (ersudativa). 


ECZEMA VULGARE (Jadassohn) : 
v. ECZEMA E CONTACTU., 


ECZEMATID (Eczematide): 
Sim. — Eczéma flamellaire 
Dartro volante 
Pityriasis alba faciet 
Pityriasis stéatoide sur-séborrhéique (Sabouraud ) 
Séborrhéide (Audry) 
Dermatose figurée médio-thoracique (Brocq) e, pro-parte, os sinô- 
nimos de Eczema seborreside., 
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Def. Sindrome clínica que inclui erupções escamosas, ou eritômato- 
escamosas, em discos, circinações, medalhões ou “placards”, caracterizada 
pela presença de pequenos focos de espongiose — portanto, uma forma dis- 
creta ou abortiva de eczematização, ora presente em zonas pilosas e sebor- 
réicas, ora em zonas glabras ou lanuginosas, ora em o tronco, podendo invadir 
a facs 


Nessas diferentes localizações, as eczematides podem ser réseo-amare- 
ladas, untuosas, esteatóides ou petalóides, por vêzes francamente psoriasi- 
formes eritémato-escamosas, enfim também quase nada vermelhas, antes finas 
mente escamosas, pitiriasiformes, furfuráceas, e marcadamente hipocrômicas 


A etiologia permite atualmente separar de modo nítido a síndrome “eczema 
seborreside” com o seu terreno especial, e sua relativa refrataridade aos tras 
tamentos usuais, da “eczematide” que seja provocada “loco imorb:” por le- 
veduras, cócos e dermatófitos, seja à distância como lesão “segunda” ou mi- 
crobide, responde de regra em pouco tempo já aos tópicos agressivos ou re- 
dutores 


ECZEMATOIDE EXSUDATIVO TARDIO (Rost 19286): 
v. ECZEMA PRURIGO (Besnier). 


ECZEMATOID SEBORRHEICUM (Rost 1926): 
v. ECZLEMA SEBORRHOIDES 


ECZEMA VERRUCOSUM CALLOSUM (Unna): 
v. LICHENIFICATIO MACRO-PA PULOSA 


ECZEMA VERRUCOSUM CALLOSUM NODULARE (Ahrens): 
v. LICHENIFICATIO MACRO-PAPULOSA 


EIGENARTIGE ZU AREOLIERTEN HAARAUSFALL FUERHENDER FOL- 
LICULAR PROZESS DER KOPFHAUT (Nobl 1905): 


v. FOLLICULITIS CAPITIS ABCEDENS ET SUFFODIENS., 


EKTODERMALEN HEMMUNGSBILDUNGEN BESONDERS DES HAUT- 
DRUESENSYSTEMS (Wechselman- Loewy 1911): 
v. DYSPLASIA ADNEXA CUTIS (anhidrotica et anodontica), 


ELASTEIDOSE NODULAIRE A KYSTES ET COMEDONS (Favre 1938): 
v. DYSTROPHIA CUTIS INVOLUTIVA. 


ELASTODERMIA (ELASTODERMIA): 
Sim. — Cutis hyperelastica (Unna 1596). 
Gummihaut (Jadassohn) 


Def Displasia rara, por vêzes hereditária e/ou congéêmita, caracteri- 
gada por uma extensibilidade só igual ao que se observa no tegumento cervi- 
cal de cães e gatos, além disso por uma elasticidade que permite pinçar a 
pele esticando-a sobretudo no sentido perpendicular à superfície e, quando 
solta, voltendo ao normal sem vestígio, e com um leve estalido às vêzes per- 
ceptível, Esta extensibilidade elástica pode ser generalizada ou localizada, 
às vózes mesmo dimidial, em geral mais aumentada ao nível das regiões já 
de st mais frouxas (p. ex. os membros, o pescoço, as bochechas). 


ELASTOM (Juliusberg): 
v. PSEUDO-XANTHOMA ELASTICUM 


ELASTOME DIFFUS (Dubreuilh ): 
v. DYSTROPHIA CUTIS INVOLUTIVA 
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ELEFANTIASE: 
v. ELEPHANTIA., 


ELEPHANTIA (ELEFANCIA) 

Sm. — Elefantiase 

Def. -- Sindrome caracterizada pela hipertrofia, às vêzes enorme, de 
uma parte do corpo, em conseqliência de edema “duro”, acompanhado de 
fibrose do tecido celular sub-cutâneo. Paquidermia às vêzes empregada 
como sinónimo -—- é antes o espessamento rugoso da epiderme que a acom- 
panha muitas vêzes. A elefantíase comum dos membros inferiores estabe- 
lece-se em consequência de surtos repetidos de linfangite estreptocócica, acar- 
retando a obstrução dos vasos lesados e a consequente estáse da linfa, A 
elefantíase da pgenitalia, em ambos os sexos, pode ser devida à mesma 
causa ou à linfogranulomatose venérea; causas mais raras são a tuberculose 
e o granuloma venéreo, As elefantíiases ditas tropicais são atribuídas à ação 
do Wuchereria Bancrofti, quer aos parasitos prôpriamente ditos alojados nos 
troncos linfáticos, quer à infecção estreptocócica associada 


ELEPHANTIASIS ARABUM: 
v. ELEPHANTIA 


ELEPHANTIASIS DES GENGIVES (BATACHEFF 1925) 
v. GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA 


ELEPHANTIASIS DU CUIR CHEVELU (RICORD 1530, DEVERGIE 1850): 
v. DYSPLASIA CAPITIS GYRATA 


ELEPHANTIASIS GRECORUM: 
v. MORBUS HANSEN, 


ELEPHANTIASIS NERVORUM OF THE SCALP (Helmholz-Cushing 1906): 
v. MORBUS RECELINGHAUSEN (NEUROCUTANEUM) 


ENDOTHELIOMA TUBEROSUM COLLOIDES («Kromayer): 
v. N&VUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM 


ENGELURES : 
v. Erythema pernio. 


EPHELIDES (EFELIDES) 

Sim. — Sardas. 

Def. — Manchas pigmentares pequenas, de cor parda, não escamosas, 
numerosas ou mesmo profusas e confluentes, simetricamente dispostas sobre- 
tudo na face, nariz e fronte, dorso das mãos e antebraços, mais raramente 
nas espáduas, braços, membros inferiores, nádegas e órgãos genitais; geral 
mente familiares (herança dominante), mas não congênitas e mais comuns 
nos indivíduos de pele clara, louros ou ruivos 


EPIDERMODYSPLASIA VERRUCIFORMIS (EPIDERMODISPLASIA VER- 

RUCIFORME). 

Def. -—- Dermatose rara, congênita, que se caracteriza por uma erupção, 
extensa ou mesmo generalizada, de pápulas ceratósicas vermelho-violáceas, 
sendo de notar que, na maioria dos casos observados, a erupção evolulu 
sofrendo degeneração blastomatosa 


EPIDERMOFICIA INGUINAL: 
v. DERMATOPHYTIA MARGINADA 


EPIDERMOID: 
v. N&VUS EPIDERMOIDES 
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EPIDERMOLYSIS BULLOSA (EPIDERMOLISE BOLHOSA). 
Genodermatose que se apresenta sob os tipos: simples, e distrófica. 
Simples: 

Sim. — Epidermólise bolhosa hereditária; Péênfigo congênito traumático 
simples 

Def. -—- Dermatose distrófica hereditária, de caráter dominante, carac- 
terizada por flictenas de conteúdo seroso ou sero-sanguinolento, tensas, nas- 
cendo sôbre pele sã, em conseqlência de traumatismo, às vêzes mínimos 
e localizadas de preferência nas regiões mais expostas, como as mãos, 
punhos, cotovelos, joelhos, pés, mas também menos comumente, nas mucosas. 

Distrófica : 

Bim. — Epidermólise bolhosa distrófica; Pênfigo sucessivo com cistos epi- 
dérmicos; Pénfigo congênito de tendência cicatricial. 

Def. -—- Dermatose distrófica caracterizada por flictenas mais ou menos 
numerosas, de conteúdo seroso ou sero-sanguinolento, que aparecem por sur- 
tos sucessivos, sob a influência de mínimos traumatismos, mas também 
espontâneamente, as quais involuem deixando após si atrofia cicatricial, sôbre 
as quais se vêm uma infinidade de cistos epidérmicos (milium) sob forma de 
pequeninos pontos opacos e esbranquiçados, havendo hiperidrose palmar e 
plantar, lesões das mucosas em 20% dos casos, formações albo-papulóides e 
leucoplacóides, sendo a herança domimante (tipo hiperplástico Touraime), 
ou ainda recessiva, havendo largo comprometimento das mucosas, distrofias 
dos dentes e unhas (itpo hipoplástico Touraime). 


EPIDERMOLYSIS PHOTACTINICA CONGENITA (Ehrmann): 
v. HIDROA VACCINIFORMIA (BAZIN, RILLE EMENDAVIT). 


EPIDERMOMYCOSIS NIGRA PALMARIS: 
v. KERATOPHTYTIA NIGRA. 


EPIDERMOPHYTIA: 
v. Dermatophytia (ao contrário das demais dermatofíitias, as manifes- 
tações causadas por Epidermophyton não possuem caracteres clínicos 
peculiares). 


EPITELIOMA BASO-CELULAR: 
v. EPITHELIOMA BASALIOIDES., 


EPITELIOMA PAPILAR NU: 
v. ERYTHROPLASIA. 


EPITHELIOMA ADENOIDES CYSTICUM (Brooke): 
v. NEVUS TRICHO-ADENOIDES CYSTICUM. 


EPITHELIOMA BASALIOIDES (EPITELIOMA BASALIÓIDE). 
Sin. Epitelioma baso-celular; Ulcus rodens; Basalioma; Carcinoma baso- 
celular 


Def. -- Blastoma epitelial constituído de células cuja morfologia se 
assemelha a das células basais, de representação clínica muito variável, 
úlcero-cicatricial, francamente ulcerosa e terebrante, globulosa ou mesmo 
vegetante, de “malignidade” puramente local, não havendo tendência à for- 
mação de metástases ganglionares ou viscerais., 


EPITHELIOMA CONTAGIOSUM (Neisser Unna): 
v. MOLLUSCUM, 


EPITHELIOMA CORNEO: 
v. EPITHELIOMA EPIDERMOIDES. 
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EPITHELIOMA EPIDERMOIDES (EPITELIOMA EPIDERMOIDE) 

Sin. — Epitelioma espíino-celular; Ep. córneo; Ep. pavimentoso lobulado; 
Ep. pavimentoso típico; Cancroide; Carcinoma espino-celular 

Def. -—- Blastoma epitelial constituído de células dispostas de maneira 
semelhante à estratificação normal da epiderme, e que se representa clini- 
camente, de início, por saliências córneas, evolvendo para formar ulcerações, 
às vêzes terebrantes, lesões úlcero-vegetantes ou massas tumorais de aspecto 
condilomatoso, notando-se em qualquer dessas formas infiltração dura e 
invasão ganglionar. 


EPITHELIOMA ESPINO-CELULAR: 
v. EPITHELIOMA EPIDERMOIDES 


EPITHELIOMA MOLLUSCUM: 
v. MOLLUSCUM. 


EPITHELIOMA PAVIMENTOSO TYPICO: 
v. EPITHELIOMA EPIDERMOIDES. 


EPITHELIOME A GLOBES EPIDERMIQUES (Darier): 
v. EPITHELIOMA EPIDERMOIDES, 


EPITHELIOME MALPIGHIEN ATYPIQUE: 
v. EPITHELIOMA BASALIOIDES. 


EPITHELIOME MALPIGHIEN TYPIQUE: 
v. EPITHELIOMA EPIDERMOIDES, 


EPITHELIOME PAPILLAIRE CORNE (Darter): 
uv. Epithelioma epidermoides — e tb. Papilloma corneum 


EPITHELIOME PAPILLAIRE NU (Darier): 
v. ERYTHROPLASIA. 


EPITHELIOME PAVIMENTEUX LOBULE (Darier): 
v. EPITHELIOMA EPIDERMOIDES. 


EPITHELIOME PAVIMENTEUX TUBULE (Darrier): 
v. EPITHELIOMA BASALIOIDES. 


EPIZOONOSIS SCABIOIDES (EPIZOONOSES ESCABIOIDES) 

Def. — Afecções devidas a aracnídeos e insetos que entram em contato 
de superfície com a epiderme despertando reações exsudativas de regra 
fugazes, e suscetíveis de regressão espontânea. 

São mais conhecidas as erupções por Pediculoíides ventricosus (“sarna 
dos cereais”), Dermanyssus galline (“sarna de galinha”), Leptus, Ixodes e 
Argas. 


ERITEMA ORTICATO ATROFIZANTE (Pellizzart): 
v. DERMATITIS ATROPHIANS MACULOSA (Jadassohn). 


EROSIO BLASTOMYCETICA: 
v. LEVEDUROSIS. 


EROSIO INTERDIGITALIS BLASTOMYCETICA (Fabry): 
v. LEVEDUROSIS. 


ERUPÇÕES ERITEMATO-PIGMENTADAS FIXAS (Brocq): 
v. ERYTHEMA FIXA. 
ERUPTIO MSTIVALIS BULLOSA (Berliner): 
v. HIDROA VACCINIFORMIA (Bazim, RILLE EMENDAVIT). 
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ERUPTION PAPULEUSE DE LA BARBE CAUSEE PAR LE RECOURBE- 
MENT DES POILS (Dubreuilh 1982): 
v. FOLLICULOSIS CHRONICA CICATRISANS (barbae). 


ERUPTION PAPULO-PUSTULEUSE MILIAIRE RECIDIVANTE DE LA 
FACE (Brocq 1982): 
v. FOLLICULITIS MILIARIS RECIDIVANE (seborrhoicorum). 


ERYSIPELAS PERSTANS FACIEI (Kaposi): 
v. ERYTHEMATODES, 


ERYSIPELAS SUUM: 
v. ERYSIPELOID, 


ERYSIPELOID (ERISIPELOIDE) 

Sin. — Erysipelas suum. 

Def. -— Processo inflamatório, causado pela Salmonella suipestifer, ata- 
cando indivíduos em contato com carnes, especialmente de porco. O aspecto 
objetivo é o de uma placa eritematosa, erisipelatóide, discretamente elevada, 
às vezes flictenosa, de bordas bastante nítidas e edematosas que avançam 
com prurido ou queimor, sem ultrapasear os limites de um dedo, ou no 
máximo o da mão (localizações extradigitais raras), Marcha cíclica, com 
tendência à cura espontânea, 


ERYTHEMA ANGIECTATICUM (Auspitz): 
v. ROSACEA 


ERYTHEMA ANNULARE CENTRIFUGUM: 

Def. (texto de Darier 1916): — “Erupção caracterizada por grandes aneis 
e ourelas festonadas ou em arco de círculo, róseos, salientes, firmes ao toque, 
cobrindo grandes regiões do corpo, dotados de crescimento excêntrico e de des- 
locamento bastante rápido, a ponto de em poucos dias acusarem desenho 
absolutamente transformado; após um certo tempo, fragmentados e aesapa- 
recendo para serem substituídos por elementos novos do mesmo tipo, e isto 
durante meses consecutivos”. 


A essa descrição prínceps convém agregar a ocorrência de tipos eruptivos 
aberrantes — escamosos, pitiriasiformes e mesmo vesítculo-bolhosos herpeti- 
formes. 


ERYTHEMA ANNULARE RHEUMATICUM (Rayer 18385, Lehndorf-Lºiner 
1988): 
v. ERYTHEMA RHEUMATICUM. 


ERYTHEMA ATROPHIANS (Morrow): 
v. ERYTHEMATODES. 


ERYTHEMA BULLOSUM VEGETANS (Unna): 
v. PEMPHIGUS VEGETANS. 


ERYTHEMA DESQUAMATIVUM SCARLATINIFORME RECIDIVANS (Bes- 
nter-Féréol 1876): 
v. ERYTHEMA SCARLATINIFORME RECIDIVANS. 


ERYTHEMA DIEI NONAE (Milian): 
v. Pharmacodermiae. 


ERYTHEMA ELEVATUM DIUTINUM: 
Sim. — Erythema with remarkablo nodular thickening and induration of 
the skin (Bury 1589). 
Def. — (Texto de Crocker 1903): Erupção de “lesões tuberosas das dimen- 
sões de ervilha ou fava, róseas nos primeiros tempos, vermelhas mais tarde, 
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converas, tendem a confluir constituindo placas elevadas em planaito e/ou 
infiltrações lobuladas irregulares, ou ainda nos casos intensos verdadeiras 
tumorações túbero-nodulares, nas palmas das mãos e plantas do pés. As 
lesões são firmes ao toque e indolentes, Surgem na face de extensão dos 
membros sóbre as articulações, joelhos, cotovelos e falanges. Podem ainda 
estar presentes em palmas e plantas, nádegas e pavilhões auriculares. Podem 
aí permanecer anos ou sofrer involução parcial. Havia antecedentes pessoais 
e familiares que constituíam prova convincente de gota ou reumatismo agudo 
Provávelmente se trata de lesões análogas aos nódulos reumáticos sub- 
cutâneos”, 


A essa descrição princeps há que agregar a idade (sobretudo depois dos 
40), 0 sexo (mais vêzes o masculino) e a presença atual frequente de sintomas 
de artrite. A histologia pode ser sugestiva, reumatóide com lesões vasculares, 
e involução fibrosa. 


ERYTHEMA EXSUDATIVUM MULTIFORME (Hebra): 
v. ERYTHEMA MULTIFORME 


ERYTHEMAE FIXA (ERITEMAS FIXOS) 

Sin. Erupções eritêmato-pigmentadas fixas (Brocq 18M) 

Def. -—- Farmacodermias caracterizadas pela erupção de placas erité- 
matopigmentares arredondadas ou ovalares, recidivantes no mesmo local, às 
vêzes solitárias, outras vêzes múltiplas, mais frequentes nas extremidades, 
tronco, genitália, e em tôórno à boca e narinas. O eritema tem duração 
efêmera, persistindo, porém, a pigmentação escura, ardoseada ou mesmo negra, 
que subsiste durante meses ou anos que, pela recidiva de novos surtos, 
toma às vêzes aspecto iridiforme, em círculos concêntricos, correspondendo 
a cada novo surto. Os medicamentos mais comumente em causa são os 
do grupo da antipirina (fenacetina, piramido, etc), e a fenolftaleina. 


ERYTHEMA GLUTEALE (LEINER): 
v. DERMATITIE GLUTEALIS ET PLICORUM INFANTUM 


ERYTHEMA INDURATUM (ERITEMA INDURADO), 

Sin. — Tuberculose indurada Bazin (pro-parte). 

Def. -—-— Dermatose caracterizada por placas eritêmato-cianóticas, infil- 
tradas, localizadas nos membros inferiores, as quais resultam de um pro- 
cesso de celulite e vascularite crônica de etiologia variável, Essas placas 
podem, se bem que raramente, ulcerar-se, constituindo então o tipo 
Hutchinson. 


ERYTHEMA INFECTIOSUM: 

Sin. — Oertliche Roetheln (Tschamer 1889) 

Erythema simplex marginatum (Feilchenfeld 1902) 
Exantema variabile (Popischill 1904) 
Megalerythema epidemicum (Cheimies 1905) 
Quinta moléstia. 

Def. — Sindrome aguda exantemática de regra afebril, contagiosa e muitas 
vêzes epidémica, caracterizada por uma erupção vermelha, difusível, sur- 
gindo inicialmente na face — bochechas e base da nariz, em “vespertílio”, 
poupando os arredores da bôca, propagando-se em marcha descendente aos 
membros, onde os elementos confluem em mapa geográfico, poupando em 
geral o tronco, as extremidades e as mucosas. 

Através dessas fases de invasão, confluência e involução, o eritema se 
dispersa em pequenas e finas circinações características, sem descamação, e 
em geral variando de intensidade no seu curto ciclo de um septenário. Uma 
cosinofilia discreta parece constante. Não ocorrem complicações salvo 
casos de “reavivamento” antes do que verdadeiras recidivas. 


ERYTHEMA KERATODES OF PALMS AND SOLES (BROOKE 1891): 
v. KERATODERMA CLIMACTERICUM, 
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ERYTHEMA LUPINOSUM (Veiel): 
v. ERYTHEMATODES. 


ERYTHEMA MULTIFORME (ERITEMA POLIMORFO). 

Sim. -—- Erythema exsudativum multiforme (Hebra); Herpes iris (Ba- 
teman). 

Def. -- Bindrome caracterizada por uma erupção exsudativa eritema- 
tosa, eritêmato-papulosa, ou vesículo-bolhosa, cujas eflorescências confluem 
para formar placas, discos ou aneis, às vêzes de aspecto iridiforme, de colo- 
ração vermelha cianótica peculiar. A erupção procede por surtos, pode incidir 
nas mucosas com flictenas e erosões difteróides, e costuma acusar marcha 
cíclica, involuindo ao cabo de 2-3 semanas, com discreta e efêmera desca- 
mação e pigmentação. Existem formas intensas, febris, com artralgias, albu- 
minúria, em geral exantema acentuado, mas cujo curso é sempre benígno, 
nunca mortal. 

São localizações habituais o dorso das mãos e antebraços, a nuca, a 
região do manúbrio esternal, As recidivas são frequentes, conquanto possam 
faltar. A etiologia é debatida, parecendo tratar-se de uma sindrome autô- 
noma, suscetível de ser desencadeiada por diferentes estados tóxicos e infec- 
ciosos (linfogranulomatose venérea, lepra). 


ERYTHEMA MYCOTICUM INFANTILE: 
v. LEVEDUROSIS. 


ERYTHEMA NODOSUM (ERITEMA NODOSO): 

Sin. — Dermatite contusiforme. 

Def. -- Sindrome sub-aguda caracterizada por uma erupção de nodo- 
sidades, fazendo-se por surtos, tendo como localização habitual as pernas 
ao longo da crista da tíbia, cujo início se faz com sintomas de infecção 
geral (amíidalite, reumatóide), e cuja marcha é cíclica, tudo se normali- 
zando dentro de 6-12 semanas, conquanto possam ocorrer recidivas. E carac- 
terística a coloração quase equimótica, quando da involução dos nódulos 


(dermatite contusiforme), involução essa que é total e se faz sempre sem 
supuração. Igualmente característica é, do ponto de vista histológico, a ocor- 
rência ao longo dos septos conjuntivos da hipoderme, de nódulos radiários de 
Miescher. A existência de focos de infecção (amídalas, etc.), parece ter 
importância etiológica, seja na criança quando a tuberculose é fato predo- 
minante, seja no adulto quando outras infecções (lepra, linfogranulomatose 
venérea) e intoxicações (sulfas) podem estar em causa. 


ERYTHEMA PERNIO (ERITEMA PERNIO): 

Sin. — Engelures (autores francéses) 

Perniones (autores alemães). 

Def. — Estado inflamatório da pele caracterisado por “tumefação dérmica, 
ligeiramente saliente, arredondada, ovalar ou irregular, de contornos difusos 
e mal definidos, de dimensões variáveis, vermelho-violácea, coberta de epiderma 
tensa, lisa, luzídia, fria ao toque” (Desaux), podendo formar-se bólhas, 
fissuras, necrose e/ou ulceração, com perda de substância e deformação 
das juntas, dedos e unhas. 

& peculiar a localização “acral” — face dorsal das falanges e das arti- 
culações metacarpo-falangianas, bordo cubital das mãos, podátilos e calca- 
nhares, na cabeça as orelhas e o nariz, complicando muitas vezes a acrocianose 
e a acro-asfixia, evoluindo com recidivas, fenômenos subjetivos (prurido, dór 
pulsátil), e vindo não raro a complicar-se de tuberculide pápuloide-necrótica, 
e/ou eritematoide (“chilblain lupus” Hutchinson). 


ERYTHEMA PERSTANS FACIEI (Jadassohn): 
v. ERYTHEMATODES. 


ERYTHEMA PERSTANS MIGRANS: 

Def. — Afecção de irrupção aguda e decurso sub-agudo ou mesmo crônico, 
tendo ínicio por um dísco eritematoso único que em algumas semanas pro- 
grido até atingir grande extensão, guardando sempre o aspecto de uma fina 
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orla eritematosa migradora circunscrevendo área de pele sadia. Parece imdu- 
bitável o papel provocador da picada de hematófagos (carrapatos do gênero 
Irodes -— Afzelius 1913). Recentemente surgiram casos acompanhados de 
franca meningite (em geral monocitária), e se verificou definida resposta 
terapêutica a diversos medicamentos treponemicidas, tudo sugerindo uma 
espiroquetose., 


ERYTHEMA RHEUMATICUM: 
8in. Erythema annulare rheumaticum (Rayer 1883, Lehndorf-Leiner 
1922). 

Def. Erupção eritematosa de regra discretissima e evanesconte, segura 
indicadora da existência de uma cardite reumática em evolução e da qual 
constitui signum mali ominis. São elementos figurados em segmentos de 
arco ou em anéis, festões e qguiriandas, quase sempre no tronco, sobretudo o 
ventre e os flancos. O exantema procede por surtos sempre discretos, e dura 
às vêzes poucas horas para reaparecer noutro lugar, mais tarde. Trata-se de 
uma erupção especificamente ligada à moléstia reumática (“cartão de visita”) 
ao que parece rara no material brasileiro, própria da 2º infância 

Pode acompanhar-se de nódulo reumático de Meynet 


ERYTHEMA RODENS «Gibert): 
v. ERYTHEMATODES 


ERYTHEMA SCARLATINIFORME RECIDIVANS (ERITEMA ESCARLATI- 
NIFORME RECIDIVANTE): 
Sin. — Erythema desquamativum scarlatiniforme recidivans (Besnifr- 
Féréol 1876) 
Dermatitis scarlatiniformis generalisata recidivans «Leloir, Vidal 
Dermatitis exfoliativa acuta benigna (Brocq) 
Dermatíitis scarlatiniformis recidivans (Unna 
Def. Sindrome aguda exantemática benigna caracterizada por uma 
erupção eritomatosa febril às vêzes localizada em certas vegiões, mais vózes 
generalizada ou universal, então a pouco e pouco constituida pela confluén 
cia de elementos rubeoliformes ou roseoliformes, enfim francamente escarla 
tiniformes, levemente túrgidos, muitas vêzes acompanhados de edemas regia 
nais, e sobretudo precocemente descamativos, sendo a descamação presente 
— quando o eritema ainda persiste, prolongada e abundante, Alopécia difu- 
sa aguda, estrias transversas das unhas constam do quadro, que se comple- 
ta dentro de 2 a 6 semanas. Certos caracteres, entre os quais as recidivas 
frequentes, às vêzes estacionais ou anuais, não raro reincidindo nas mesmas 
áreas, os edemas circunscritos, o prurido, a ecosinofilia, sugerem uma etiolo- 
gia ligada a alergenos ambientais (pólensf,, a algum vírus, ou a ambos 
(certos medicamentos — vg. o Hg, podem ter ação provocadora) 


ERYTHEMA SIMPLEX MARGINATUM (Feilchenfeld 1908): 
v. ERYTHEMA INFECTIOSUM. 


ERYTHEMA STREPTOGENES (Dobey-Jones 1948): 
v. ECZEMATID PITYRIASIFORMIS 
e tb, DARTRO VOLANTE. 


ERYTHEMA WITH REMARKABLE NODULAR THICKENING AND INDD- 
RATION OF THE SKIN (Bury 1889): 
v. ERYTHEMA ELEVATUM DIUTINUM 


ERYTHEMATODES (Entematóide): 
Sim. — Lupus eritematoso 
Lupus de Cazenave 
Uleritema centrífugo 
Eritema centríifugo de Biett, 
Def. -— Afecção cutânea caracterisada: 
— na forma “benigna ou vulgar”, pelo aparecimento, de preferência na 
região cefálica, de placas arredondadas de evolução extremamente crônica 
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(E. fixo ou discólde,, constituídas essencialmente de uma alteração con- 
juntivo-vascular (eritema, telangiectastas, edema), com hiperqueratoses sobre- 
tudo folicular e atrofia residual; em certos casos, extensivos, as mesmas 
lesões mais atenuadas, porém mais numerosas (E. disseminado); 

na forma “febril ou grave”, o comprometimento do estado geral com 
febre, artralgias, lesões viscerais múltiplas, tendo estas por substrato ailte- 
rações arteriolares, A esta forma febril ou grave estão vinculados casos 
agudos, subagudos (E. profundo ou subcutâneo), e mesmo crônicos 


ERYTHEMATO-SCLEROSE (Audry 
v. GRANULOMA ANNULARE 


ERYTHEME CENTRIFUGE (Bietto: 
v. ERYTHEMATODES 


ERYTHEME INFANTILE (Moussus): 
1 DERMATITIS GLUTEALIS ET PLICORUM INFANTUM 


ERYTHEME LENTICULAIRE (Sévestre ): 
v. Dermatitis glutealis et plicorum infantum 


ERYTHEME PAPULO-CIRCINE MIGRATEUR ET CHRONIQUE (Dario 
1916): 
v. ERYTHEMA ANNULARE CENTRIFUGUM 


ERYTHEME PORCELAINIQUE EN GOUTTES (Tzanck, C.valte, Sidi 1949 
v. ECZEMATID PITYRIASIFORMIS 


ERYTHERMALGIA (Smith-Allen 1938) 
v. ERYTHROMELALGIA 


ERYTRASMA (ERITRASMA) 

Def Ceratofitose provocada pelo Actinomyces minutissimus, mais co- 
mumente observada entre os homens e representada por placas pardacentas, 
avermelhadas ou róseo-amareladas, localizadas quase sempre nas dobras 
gênito-crurais, raramente nas axilas, as quais tém contôrno nítido e polici- 
clico, e centro finamente escamoso, só excepcionalmente acompanhadas de 
Hígeiro prurido 


ERYTHROATROPHODERMIA PERSTANS IN PLACIBUS (Pernet): 
v. PARAPSORIASIS 
e tb. MORBUS LANE-BROCQ 


ERYTHROCYANOSIS CRURUM PUELLARUM: 
v. ERYTHROCYANOSIS 


FRYTHROCYANOSIS (ERIT&AOCIANOSE)., 

Sin Erythrocyanosis crurum puellarum 

Def Sindrome vaso-motora própria da mulher jovem, representada por 
placas cianóticas mal limitadas, que se localizam nas faces ântero-externa e 
ântero-interna do térço inferior das pernas, às vêzes contornando todo o mem 
bro, ao nível das quais podem aparecer telangiectasias sinuosas e que à pelpa- 
ção se mostram profundamente infiltradas. 


ERYTHRODERMA EXFOLIATIVUM (ERITRODERMIA ESFOLIATIVA;) 
Def Sindrome caracterizada por eritema difuso, descamação ou esfo 

Hiação, edema profundo, por vêzes ressudação, prurido intenso e criestesia, 

assumindo o aspecto de erupção universal de caráter persistente. 


ERYTHRODERMA SQUAMOSUM (Ravogll): 
v PARAPSORIASIS 
“s tb. MORBUS LANE-BROCQ. 
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ERYTHRODERMIA MACULO-SQUAMOSA PERSTANS (Galloway): 
v. PARAPSORIASIS 
e tb. MORBUS LANE-BROCQ 


ERYTHREDEMA: 
v. MORBUS SWIFT-FEER. 


ERYTHROMELALGIA (ERITROMELALGIA). 

Sin. — Erythermalgia (Smith-Allen 1938). 

Def. — Sindrome vaso-motora que se observa particularmente nos membros 
inferiores, de marcha paroxística e caracterizada por edema, elevação da tempe- 
ratura local, eritema e dor. 


ERYTROMELIE (Pick): 
v. DERMATITIS ATROPHIANS DIFFUSA 


ERYTHROPLASIA (ERITROPLASIA) 

Sin. -— Epitelioma papilar nu 

Def. -—— Afecção que se localiza nas mucosas da boca, língua, lábios, bo- 
chechas, glande, prepúcio, vulva, sob forma de manchas vermelhas, brilhan- 
tes, velvéticas e circunscritas, persistentes e lentamente extensivas, as quais 
se transformam habitualmente em epitelioma espino-celular 


ESCLERODACTILIA : 
v. ACROESCLEROSIS VASOSPASTICA 


ESCLEROSE INICIAL: 
v. SYPHILIS, AFFECTIO INITIALIS 
ESPUNDIA: 
v. LEISHMANIOSIS TEGUMENTARIS (Ed. Rabello 1917 


ESTHIOMENE (ESTIOMENE) 

Sin. — TÚlcera crônica da vulva; Úlcera elefantiásica crônica da vulva. 

Def Ulceração crônica da vulva, acompanhada de elefantiase, loca- 
lizada nos grandes e pequenos lábios, mas podendo invadir tôóda a região, 
inclusive a vagina. A lesão é irregular, os bordos, assim como os tecidos que 
a rodeiam, são infiltrados e endurecidos, o fundo, róseo pálido, pode ser liso, 
mas frequentemente apresenta verrucosidades papilomatosas ou tumores Jin- 
fangiectásicos. Comumente se observam pequenas formações gomosas condu- 
zindo a grandes destruições que deformam completamente o órgão, verifi 
cando-se a formação de bridas e trajetos fistulosos. Muitas vêzes a lesão 
vulvar se associa a alterações mais ou menos importantes do anus e reto, 
podendo formar-se fístulas reto-vaginais ou mesmo uma larga ulceração 
em cloaca. A estiomene vulvar parece constituir uma síndrome relacionada 
com várias causas, (tuberculose, cancro mole, granuloma venéreo etc), 
mas é indubitável que a linfogranulomatose venérea é o fator mais fre- 
quentemente responsável. 


ESTHIOMENE VULVAIRE (HUGUIER 1848): 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENEREA 


ESTOMATITE AFTOSA: 
v. APHTA VULGARIS 


ESTOMATITE ULCEROSA: 
v. APHTA VULGARIS 


EXANTHEMA CRITICUM (Glaneman 1983): 
v. Exanthema subitum. 


EXANTHEMA SUBITUM (EXANTEMA SOBITO): 
Sim. — Roseola infantum (Zahorsky 1918) 
Exanthema criticum (Glanzman 1923). 
Def. (segundo Caballero 1953): -— Início brusco com febre muito elevada 
de 39, 40º € que, entretanto, permanece único sintoma até o 3º-5.º dia, rara- 
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mente mais tarde, quando desce a temperatura e surge a erupção algo rubco- 
liforme sobretudo no tronco, erupção desaparecendo no dia seguinte, sem 
deixar traço 


EXANTEMA VARIABILE (Popischill 1904): 
v. ERYTHEMA INFECTIOSUM, 


EXCORIATIO NEUROTICA (Excoriações neuróticas): 
Sin. — Acné excoricte des jeunes filles (Brocq pro parte) 
Acne urticata (Kaposi, pro parte) 
Dug out excoriations (Colcott Fox) 

Def. Erupção artificial não necessáriamente patomímica, porém inten- 
cional, caracterizada por excoriações e mesmo exulcerações ou pequenas ulce- 
rações escavadas (“dug out”), crostificadas, de mistura com máculas pigmen- 
tares e cicatrizes irregulares, em geral na face, pescoço, espáduas, e outros 
pontos accessiveis aos dedos. As lesões são devidas ao desejo incoercivel 
de remover substâncias estranhas, tais como pélos ou supostos parasitas, 
constituindo um impulso comparável à onicofagia. Para tanto, os pacientes 
utilizam variados instrumentos sempre mais ou menos traumatizantes, tais 
como pinças, alfinetes e outros. O fundo psicogênico não chega a constituir 
típica personalidade psicopática (neurose de situação). Os sexos, contrá- 
riamente, ao que se pensa, são representados em pé de igualdade 


EXERESIS SPONTANEA (Collas 15867): 
v. Ainhum. 


EXFOLIATIO AREATA LINGUA: 
v. GLOSSITIS EXFOLIATIVA GEOGRAPHICA. 


EXFOLIATIO LAMELLOSA NEONATORUM: 
v. DESQUAMATIO LAMELLOSA NEONATORUM 


EXSUDATIVE DISCOID AND LICHENOID CHRONIC DERMATOSIS (SULZ- 
BERGER-GARBE 1937): 
v. PRURIGO DISCOIDES ET LICHENOIDES (SULZBERGERT?. 


FACIES LEONINA: 
v. LEONTIASIS 


FAMILIABRER CHROMATOPHORENNAEVUS (Noegeli 1926): 
v. SYNDROMA BLOCH-SULZBERGER 


FAMILIAL BENIGN CHRONIC PEMPHIGUS (Hayley-Hayley 1939): 
v. BULLOSIS CHRONICA BENIGNA FAMILIALI (HAYLEY-HAYLEY 


FARFALHO: 
STOMATITIS CREMOSA 


FARMER'S SKIN (LAWRENCE): 
v. DYSTROPHIA CUTIS INVOLUTIVA. 


FAVIDIS: 
v. MYCIDIS. 


FAVUS: 
v. TINEA FAVOSA, 


FERIDA BRAVA: 
v. LEISHMANIOSIS TEGUMENTARIS (Ed. Rabello 1917). 


FIBROID SCLEROSIS OF THE CORPORA CAVERNOSA (TAYLOR): 
v. INDURATIO PENIS PLASTICA. 


FIBROMA CUTIS (FIBROMA CUTANEO) 

Sin. — Dermatofibroma lenticulare (Schreus); Fibroma em pastilha (Ci- 
vatte); Noduli cutanei (Arning e Lewandowsky); Nodular sub-epidermal fi- 
brosis (Michelson), 
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Def. Pequenos tumores solitários ou pouco numerosos, encastoados 
na pele, bem delimitados, duros, de coloração rósea ou igual à da pele, 
situados habitualmente nos membros. Histolôgicamente são constituídos de 
fibroblastos e de numerosas fibras colágenas 


FIBROMA PENDULUM SIVE MOLLUSCUM (Virchow): 
v. MORBUS RECKLINGHAUSEN 
e tb. NA&VUS FIBROMATODES MULTIPLEX 


FIBROMA SIMPLEX (Unna ): 
v. FIBROMA CUTIS 


FIBROMATOSE ENTARTUNG DES ZAHNFLEISCHES (BRAUN 1921): 
v. GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA. 


FIBROMATOESER ELEPHANTIASIS DER KOPFHAUT (Rubesch 
v. MORBUS RECELINGHAUSEN (NEUROCUTANEUM) 


FIBROMATOSIS GINGIVAE (MATRAS 1932): 
v. GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA. 


FIPROME EN PASTILLE (Civatte): 
v. FIBROMA CUTIS. 


FIBROMES MILIARES FOLLICULAIRES (DUBREVUVILH 1906): 
v. MUCINOSIS CUTIS. 


FIBROSARCOMA DA PELE: 
v. DERMATOFIBROSARCOMA 


FIEBRE DE OROYA: 
v. MORBUS CARRION. 


FIEVRE BULLEUSE: 
v. BULLOSIS ACUTA FEBRILIS (BROCQ-PERNET). 


FINGERKNOECHELPOL.STER (KRATZ 1938): 
v. KERATOSIS s. CULCITULA ARTHRO-PHALANGIORUM. 


FISTULA BRANQUIAL (CERVICAL): 
v. DYSRAPHIA CUTIS, 


FITODERMITE (FONTANA): 
v. PHYTODERMA 
FLORES UNGUIUM: 
v. Leuconychia. 


FOGO SELVAGEM: 
v. PEMPHIGUS ERYTHEMATODES. 


FOLICULITE SICOSIFORME ATROFICA (DARIER): 
v. FOLLICULITIS DEPILANS BARBAE., 


FOLLICLIS (Barthélemy 1891): 
v. TUBERCULID PAPULOIDES NECROTICA 


FOLLICULITIS (ARNOZAN-DUBREUVILH) : 
v. FOLLICULITIS DEPILANS CORPORIS., 


FOLLICULITIS ABSCEDENS CYSTICA (SEBORRHOICORUM): 

Sin. — Pyoderma faciale (O'Leary-Kierland 1940) 

Def. — Afecção caracterizada pela erupção abrupta de pústulas pro- 
fundas e de verdadeiros abcessos na face em mulheres jovens, sobre pele 
seborréica mas não necessáriamente acneica. São lesões características, abces- 
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sos cutânco-subcutáneos em galeria de mina, císticos e fistulizados, involuindo 
sob forma incompleta com cicatrizes queloidianas 


FOLLICULITIS ATROPHIANS CORPORIS: 
v. FOLLICULITIS DEPILANS CORPORIS 


FOLLICULITIS CHELOIDALIS (SEBORRHOICORUM): 

Sin Acné chéloidienne 

Folkculitis sclerotisans nuchae (Ehrmann 

Def Afecção caracterizada inicialmente por um surto de foliculites 
dispersas na nuca, seguido de uma reação peri-folicular fibrosa peculiar que 
determina a formação de massas queloidianas dispostas horizontalmente, de 
cuja superfície os pélos emergem em chumaços isolados. BSubsequentemente, 
estas produções fibrosas involuem e desaparecem na área primitivamente 
atingida, indo reconstituir-se um centímetro mais acima, habitualmente cer- 
cadas de foliculites satélites. Esta forma é de uma cronicidade e mesmo 
tenacidade notabilissima 


FOLLICULITIS DEPILANS (FOLICULITES DEPILANTES) 

Def Foliculoses inflamatórias, tórpidas, progressivas, rebeldes, que 
terminam por atrofia cicatricial do folículo (v. Foliculites depilantes do couro 
cabeludo Quinquaud, da barba Brocqg, do corpo Dubreuilh e Arnozan). 


FOLLICULITIS DEPILANS PARBA (FOLICULITE DEPILANTE DA 

BARBA) 

Sim Foliculite sicosiforme atrófica (Darier), Sicose lupoide (Brocg); 
Uleritema sicosiforme (Unna); Acne pilaire cicatricielle dépilante de la bar- 
be (Bernier) 

Def Foliculose inflamatória crônica, da região da barba, que termina 
por atrofia cicatricial central, precedida da formação de pústulas foliculares 
agminadas com eritema e infiltração superficial difusa da pele 


FOLICULITIS DEPILANS CAPITIS (FOLICULITE DEPILANTE DO COU 

RO CABELLUDO) 

Sin. — Acné décalvante (Lailler) 

Def Foliculite crônica do couro cabeludo, que termina por atrofia cica- 
tricial, caracterizando-se pela formação de pústulas foliculares nas zonas de 
invasão 


FOLLICULITIS DEPILANS CORPORIS (FOLICULITE DEPILANTE DO 

CORPO) 

Sin. -— Folliculitis atrophicans corporis (Dubreuilh), Folliculitis (Arno- 
zan-Dubreuilh) 

Def. -— Foliculite crônica que termina por atrofia cicatricial, localizada 
nas pernas e coxas, caracterizada por pústulas foliculares dispostas em círculo 
ou arcos de círculo e circundando uma zona central depilada, a qual se 
estende progressivamente, sempre marcados seus limites por uma orla con- 
tínua ou descontínua de pústulas que centrifugamente se distende 


FOLLICULITIS MILIARIS RECIDIVANS (SEBORRHOICORUM;: 
Sin Eruption papulo-pustuleuse miliaire récidivante de la face (Brocq 
1982) 

Def (Texto de Brocq/ Erupção “essencialmente caracterizada por 
exíguas pápulo-pústulas miliares superficiais, surgindo em surtos agudos sub- 
entrantes, que podem crivar a face, cada elemento durando no máximo cinco 
a seis dias; têm como sítio de predileção as bochechas e o nariz; não pare- 
cem sempre poripilares, e muitas vêzes estão acompanhadas de pequenas dila- 
tações vasculares”, E frequente a coexistência de rosácea franca 


FOLLICULITIS NARES PERFORANS (FOLICULITE NARINARIA PER- 
FURANTE): 
Def. Afecção caracterizada por uma foliculite sub-aguda, de índole 
expulsiva, tendo inicto por uma lesão furunculóide crustificada da superficie 
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cutânea da extremidade do nariz; à expressão vem uma gota de pús e uma 
vibrissa que aflora à pele pela raiz (Culver 1927 


FOLLICULITIS NECROTISANS (SEBORRHOICORUM 
Sin. — Acne necrotica (Boeck ) 
Acne rodens 
Impetigo rodens (Gibert | 
Def. -—- Sindrome seborréica caracterizada por uma erupção tenazmonte 
recividante, cujos elementos são vésico-pústulas efímeras e quase nunca 
visíveis, seguindo-se focos de necrose, e formação de crósta pardaconta wumbi 
licada ou deprimida no centro, exatamente redonda que, destacada, deixa 
ver uma minúscula exulceração crateriforme e, ao extinguir-se o processo 
uma cicatriz varialiforme característica pola sua localização: fronte e têm 
poras (acne frontalis), limbo do couro cabeludo, nariz e sulcos naso-genianos 
e às vêzes em outras áreas seborréicas 
Quando em pleno couro cabeludo, as lesões desta acne podem ser ainda 
menores, mais fugazes, conquanto sempre recidivantes, e também não ulce 
rativas, podendo desaparecer sem vestígio e quase sempre com prurido 
tipo miliar). 


FOLLICULITIS SCLEROTISANS NUCHAE (Ehrmann) 
v. FOLLICULITIS CHELOIDALIS [SEBORRHOICORUM 


FOLLICULITIS TRAUMATICA BARBZE (Greenhaum 1935) 
v FOLLICULOSIS CHRONICA CICATRISANSES (barbae, (Dubrewilh 1922 
Pinkus 1943) 


FOLLICULITIS UND PERIFOLLICULITIS CAPITIS ABSCEDENS 
SUFFODIENS (E. Hoffman 1908) 

v. ACNE CONGLOBATA 

e tb KERION CELSI (o achado sumamente interessante de formas mice 
tianas e esporos, e bem assim culturas de um tricophyton humano Tr 
acuminatum Ramos e Silva 1949, inclusive cm adolescentes e mesmo em 
idade avançada, situam essa forma em parte no grupo das formas fancro 
fíticas tórpidas inflamatórias do couro cabeludo 


FOLLICULITIS ULERYTHEMATOSA RETICULATA (MecKee-Paranougian 
1918): 
v. NAEVUS ATROPHIANS VERMICULARE 


FOLLICULOSIS (FOLICULOSES) 
Def. Afecções do folículo píloso de origem irritativa, alérgica, carencial 
ou distrófica 


FOLLICULOSIS CHRONICA CICATRISANS (BARBAE) FOLICULOSE 

CRÔNICA CICATRICIAL (DA BARBA): 

Sim. — Eruption papuleuse de la barbe causce par le recourbement des 

poils (Dubreuilh 1922) 
Folhiculítis traumatica barbae (Greenbaum 1935) 
Pseudofolliculitis chronica cicatrisans (Pinkus 1934) 

Def. — Afecção peculiar à raça negra, caracterizada pelo encurvamento 
retrógrado do pélo após emergência do folículo, o que determina inflamação 
a corpo estranho e éxito cicatricial, fenômeno que ocorre aos grupos em 
determinada área da barba. 


FOX-FORDYCE SYNDROME (WHITFIELD 1923) 
v. ACANTHOSIS PRURIENS 


FRAMBOESIA (FRAMBOESIA) 

Sin. Bouba; Pian; “Yaws” 

Def. — Moléstia que provoca na pele manifestações polimorfas caracte- 
ríisticas a princípio erupções superficiais e benignas, tárdiamente lesões graves 
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e destrutivas que podem atingir os ossos e articulações, causada por um 
espiroqueta o “Treponema pertenue” ou “pallidulum”, 


FURCHEN UND FALTENBILDUNG DER KOPFHAUT (JADASSOHN 1906): 
v. DYSPLASIA CAPITIS GYRATA 


FURUNCULUS (FURONCULO) 

Def Inflamação aguda profunda (causada por estafilococos), de um 
folículo pilo-sebáceo, estendendo-se à circunvizinhança e determinando-lhe 
não só a supuração como a necrobiose parcial, caracterizada esta pelo apa- 
recimento do carnicão 


FURUNCULUS CONFLUENS (FURONCULO CONFLUENTE;): 

Sin Anthraz benignum 

Carbunculus 

Def Inflamação sub-aguda profunda caracterizada por um processo 
de supuração com vasta necrose hipodérmica difusa, e fenômenos gerais da 
fase de invasão de uma moléstia infectuosa. O processo toma início com uma 
tumefação dura, séde de dor viva, lancinante, e de edema considerável da 
viginhança. Flictenopústulas se manifestam num grupo de óstios folicula- 
res, transformando-se em orifícios com supuração mais ou menos abundante 
e evacuação de massas esfacélicas. Esta fase de evacuação dura de duas a 
três semanas, e o processo termina com uma cicatriz às vêzes retráctil e 
estrelada Nos diabéticos, é clássica a localização na nuca, sendo a indura- 
ção notável (fleimão lenhoso)/; em outros casos o processo se difunde numa 
área maior, sendo intensos os fenômenos gerais e reservado o prognóstico 


GANGLIONEUROMA (KREDEL-BENEKE 1902): 
v. NEUROCYTOMA GANGLIOCELLULARE 


GANGOSA 

Sim Rhinopharyngitis mutilans (Leys 1906) 

Def. -—— Sindrome destrutiva terebrante do massiço central da face, tendo 
de regra como início uma lesão granulomatosa dos limites muco-cutâneos 
dos lábios ou narinas, lesão essa em muitos casos serpigino-ulcerosa, e po- 
dendo, portanto, propagar-se para longe do ponto de partida, ao mesmo tempo 
que vai destrutndo as partes moles, descobrindo e depois destruindo a carti- 
lagem e o esqueleto do nariz e da abóbada palatina, descendo ao faringe 
mas poupando quase sempre o laringe, e nos casos mais característicos pou 
pando o lábio superior e a arcada dentária correspondente, limite inferior da 
vasta cratera então constituída. Dores osteócopas de parorimos vesperal e 
noturno acompanham a marcha do processo. A voz fanhosa deu motivo ao 
mome., Em diversos focos de framboésia ocorrem com certa frequência casos 
desta forma, já obtida tembém experimentalmente em macacos infectados 
com o Tr. pertenue, Parece provável que, além da framboésia, a leishmaniose 
cutâneo-mucosa e a sífilis possam sobretudo associadas, determinar formas 
terebrantes idênticas 


GANGRENA FULMINANS GENITALIA (GANGRENA FULMINANTE DA 

GENITALIA» 

Def Tipo raro de gangrena (Fournier 18583), observado de regra em 
adultos jovens, tendo início por uma excoriação cu ferida cutânea superficial, 
seguida bruscamente de enorme edema roseo do pémis e das bolsas, acompa- 
nhado de fenômenos gerais inquietantes, tais como calefrios, febre intensa 
Ao cabo de 24-36 horas, no membro deformado em badalo de sino, surgem 
uma ou duas flictenas hemorrágicas que confluem e rompem para formar 
sóbre a base fortemente eritematosa placas gangrenosas, violáceas ou negras 
A marcha é ctelica, e dentro de uma semana estando os fenômenos gerais e 
locais em seu apogeu, cai bruscamente a febre, as escaras se delimitam pelos 
sulcos de eliminação, e as destruições definem-se de regra limitadas aos tegu 
mentos do escroto e do prepúcio, restaurando-se de modo antes surpreendente 
sem deixar em geral deformações irreparáveis. 
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GANGRENA MULTIPLA CACHECTICA: 
v. GANGRENA MULTIPLEX INFANTUM 


GANGRENA MULTIPLEX INFANTUM (GANGRENA MULTIPLA IN- 

FANTIL): 

Sim Varicela gangrenosa 

Urticária gangrenosa 
Gangrena multipla cachectica 

Def. — (seg. Darier Sindrome grave sobretudo na criança pequena, 
caracterizada por “erupção mais ou menos abundante de placas eritematosas, 
urticadas ou purpúricas, bôlhas de conteúdo avermelhado ou pústulas, cujo 
centro cêédo se torna enegrecido e onde a escara, mascarada ou não por uma 
crôsta, estende-se envolvendo-se de um sulco supurativo e se destaca, deixando 
uma ulceração a pique ou cupuliforme, de fundo sanioso; da coalescência de 
vários elementos resultam placas festonadas, a necrose escarificante pode des- 
truir uma porção do nariz, dos lábios, do pavilhão da orelha, dos órgãos geni- 
tais externos, ou de dédos e artelhos” 

Por vêzes se trata de nodosidades, edemas ou abcessos. Os sintomas gerais 
são de variada intensidade, por vízes pouco nítidos, a mortalidade é grande, 
salvo nos casos mais benignos cuja cura é rápida. A etiologia é debatida 
Certas febres eruptivas (sarampo, varicela, escarlatina), a difteria e a infecção 
meningocócica podem acusar transformação gangrenosa secundária, obscure- 
cendo o prognóstico 


GANGRENZE (GANGRENAS) 

Def. — Síndromes necróticas de índole regional ou segmentar, provocando 
raramente lesões múltiplas, caracterizadas por uma necrose escarótica, isto é, 
por um processo de mortificação parcelada de uma área de pele fazendo-se 
em “um bloco que conserva sua arquitetura e sua coesão” (Chevallier). A éste 
bloco inerte se dá o nome de escára, dentro em pouco bem demarcada e a 
seguir separada dos tecidos vivos circunvizinhos o sulco de eliminação 
A seguir, a escara se retrai, e é eliminada descobrindo uma ulceração que, 
uma vez limpa dos detritos teciduals restantes, entra em cicatrização 

A escara pode ser séca, pergaminhada, mumificada ou úmida, mole e 
fétida. E' comumente violácea, parda ou negra, mas pode manter-se clara 
ou acinzentada, em certas gangrenas sécas 


GENODERMATOSIS (GENODERMATOSES),: 

Def. -— Estados patológicos de etiologia complesra, ora estrctamente lh 
gados ao lastro germinativo, hereditários e/ou congênitos e estáveis, ora mais 
remotamente determinados pelo lastro germinativo, relativamente instáveis e 
sempre em conexão com os fatores de indução, atuando durante o desenvol- 
vimento embrionário. 


GEROMORPHISME CUTANE (Souque-Charcot 1891 
v. CHALAZODERMIA 


GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA (GENGIVOPATIA HIPERTROFICA) 
Sn Gingivitis hypertrofica (Magitot , 
Gingivitis chronica hypertrophica (Sachse 15895 
Elephantiasis des gencives (Batacheff 1925) 
Hyperplasie gengivale diffuse (Portman-Martinaud 1529 
Proliferative gengivitis of pregnancy (Monash 1926 
Megaloulopatia diffusa (Armento 1930) 
Fibromatosis gingivae (Matras 1932) 
Fibromatoese Entartung des Zahnflersches (Braun 1981) 
Def. — Paradentiopatia caracterizada por um processo proliferativo gen- 
gival, com início ao nível das papilas interdentárias, sobretudo na porção 
anterior das arcadas alveolares, sendo a difusão e a intensidade maior ou 
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menor até definida elefantiase (“bôca de hipopótamo” Perkoff;, aspecto tuúr- 
gíido das massas gengivais proliferantes, consistência mole e superfície san 
grante; ou involução dos dispositivos ligamentosos, com ocsteolise alveolar 

Dois tipos extremos são: 

a “fibromatose gengival congênita”, persistente, intensamente prolife 

rante e difusa ; 

- a “gengivite crônica hipertrófica”, menos exuberante, homorragipara 
em focos múltiplos, não raro surgindo e se agravando com a menstruacãs € 
a gravidês, para desaparecer em seguida 


GINGIVITIS CHRONICA HYPERTROPHICA (SACHSE 1898 
v. GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA 


GINGIVITIS HYPERTROPHICA (MAGITOT) 
v. GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA 


GLOMANGIOMA (Bailey 1935) 
v. GLOMO-BLASTOMA 


GLOMO-BLASTOMA (GLOMO-BLASTOMA ; 
Sin Tumeurs du glomus neuro-myo-artóriel des estrómitos (Bar 
som 1924) 
Anglomyoneurome artériel (Masson 1926) 
Tumeur glomique (Masson 1927) 
Glomangioma (Bailey 1935) 

Def, Tumor pouco frequente, originado de um organito peculiar, o 
glomo neuro-myo-arteriol, existente em diversas áreas da pele, especialmente 
ao nível do leito da unha, da polpa dos dedos e ertelhos, da palma da mão 
e planta do pé. Assentam sempre na derme, quando profundos são imvist- 
veis. Mais em superficie assumem o aspecto de pequenas máculas angioma- 
tosas, de regra solitárias raramente múltiplas, surgindo sobretudo em mu- 
lheres já maduras, Sintoma cardial é a dor, seja espontânea e então vindo 
por crises ou surda e permanente, seja provocada não raro aos mais leves 
contactos e realmente insuportável, às vízes com irradiação. Crescendo juxta 
pertóstico, o pequeno tumor doloroso pode causcr leve depressão discóide no 
osso subjacente, o que pode ser visto aos Raios X. O tumor é sempre benigno 
a cura integral se obtem com a completa esxcisão cirúrgica, A histologia é 
característica, sendo o tumor misto, coeristindo massas de células muo- 
epitelióides, cavidades vasculares e formações neuromatosas em proporções 
variáveis. Trata-se de uma forma nevóide (hamartoma 


GLOSSITE LOSANGICA MED'ANA 
v. NEVUS RHOMBOIDALIS LINGUA 


GLOSSITIS CHRONICA DOLOROSA Moceler GLOSSITE CRÔNICA 
DOLOROSA 


Sin Chroniche oberflaechlichen excoriationen des Zunges (Moeller 1551 

Def (segundo Rattner 1947) Glossite de curso crônico caracterizada em 
geral por intensa glossodínia, às vízes prurido com irradiação aos ouvidos € 
garganta, em certos casos apenas parestesias fugazes, A sensação dolorosa 
está de regra limitada às áreas de glossite vermelha, sendo os locais atingi- 
dos algo atróficos quase excortados, em arcadas, as papilas congestivas túmi 
das e extremamente sensíveis ao toque. A extensão da língua, vó-se estrias 
esbranquiçadas percorrendo a superfície (Arndt Não parece obrigada a 
conerão com estados de anemia perniciosa 


GLOSSITIS EXFOLIATIVA GEOGRAPHICA (GLOSSITE EXFOLIATIVA 
GEOGRAFICA) 
Sin Descamação marginada aberrante em áreas; Língua geográfica 
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Def Placas depapiladas da língua, localizadas preferentemente nos 
bordos, constituídas de um ou vários elementos isolados ou confluentes, e 
representadas por superfícies descamadas, eritematosas, de forma muito va- 
riável, e de limites bem marcados por uma orla intensamente vermelha, car- 
mezim, nitidamente distinta da parte central que tem côr vermelha pálida, 
sendo ainda de notar, como característica dessa afecção, que as placas mudam 
de conformação, ou mesmo de localização em curto espaço de tempo 


GLOSSODYNIA (GLOSSODINIA): 

Sin Burning tongue (Engman 1920) 

Def. (segundo Curschman 1942) Sintoma ou síndrome que pode incidir 
em meuropatas, frequente em mulheres idosas desdentadas, havendo forte 
atrofia da mucosa e pele pergaminhada, entorpecimento da lingua, agueusia 
(medicamento aneurina/; na anemia hipocrômica, acompanhada de disfagia 
na sindrome de Plummer-Vinson (medicamento ferro;; em certas formas não 
anémicas de sprue, em certos casos de diabetes. 


GLOSSODYSPLASIA SCROTALIFORMIS (GLOSSODISPLASIA ESCROTA 

LIFORME) 

Sin Língua scrotalis; Lingua plicata 

Def. Malformação com início a partir dos 3 a 4 ancs de Idade, fre 
quentemente precedida, e a seguir acompanhada de plossite exfoliativa 
geográfica e caracterizada pala acentuação do ulco mediano da língua, e 
aparecimento de sulcos transversais entrecortados em diversos ângulos sôbre 
a face dorsal da língua, sendo os bordos desta irregulares, e podendo haver 
conforme os casos, hipertrofia papilar, ceratose da mucosa, e um certo grau 
de macroglossia 


GLOSSOKERATOSIS NIGRA VILLOSA («GLOSSOCERATOSE NIGRA VI 

LOSA) 

Sin. Língua negra vilosa ou pilosa: Hyperkeratosis nigricas linguae 
Melanoglossia 

Def Ceratose das papilas filiformes da língua, as quais se mostram 
muito alongadas e de coloração castanha escuro ou negra e deitadas umas 
sóbre as outras no mesmo sentido; a afecção é mais acentuada na linha 
mediana da língua, estabelecendo-se na direção das bordas, é de duração 
prolongada, mas pode regredir espontâneamente, se bem que reincida fre 
quentemente. Apesar de ter sido atribuída essa afecção a cogumelos de vá 


rios gêneros, parece que certos estados carenciais representam papel ettológico 
importante 


GLOSSY SKIN: 
v. Dystrophia vaso-neuritica 


GOMA TUBERCULOSA: 
v. Tuberculosis colliquativa 


GRANULAR CELL MYOBLASTOMA : 
v. Myoblastoma (Abrikosoff). 


GRANULOMA ANNULARE (GRANULOMA ANULAR) 
Sin Ringed eruption (Colcott Fox 1895) Eryvthemato-scleros: 
(Audry 1904); Tumori sarcoidei (Rasch-Gregersen 1903) 


Def Sindrome caracterizada por uma erupção quase sempre ch 
cunscrita de pequenos tubérculos, de côr cérea ou róseo-pálida, com mar 
cada tendência para a aglomeração arciforme ou anular, formando uma ourela 
em colar de pércias limitando uma placa de centro deprimido, de superficie lisa 
ou mesmo atrófica, sofrendo em raros casos ulceração. E' especialmente fre 
quente na 2.º infância e adolescência, tendo como localizações habituais as re 
giões juxta-articulares, dorso das mãos e dos dedos, punhos, tornozelos e me 
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nos frequentemente os joelhos e o dorso dos pés. A afecção é crônica, 
tórpida, afiegmásica, regredindo espontâneamente às vêzes após a bióp- 
sia A histologia é peculiar, sendo que fócos de Infecção (amígdalas, etc.) 
parecem ter importância etiólogica 

A necrobiose lipóiídica pode determinar quadros anátomo-clínicos seme- 
lhantes 


GRANULOMA COCCIDIOIDES 
v. MYCOSIS POSADAS-WERNICKE-DICKSON 


GRANULOMA EOSINOPHILICUM (GRANULOMA EOSINOFILO) 

Def. Raríssima granulomatose, ainda mal delimitada, que pode apre- 
sentar no homem localizações cutâneas e outras (no osso p. ex.). As for- 
mas cutâneas compreendem tipos que clinicamente vão desde o gra- 
nuloma fungóide atípico até o granuloma maligno, sendo a forma me- 
lhor individuada o granuloma eosinófilo peri-orificial (lesões vegetantes 
peri-anais e peribucais) de Nanta-Gadrat e de Pautrier Em patologia 
comparada o esifilóide do gato apresenta afinidades, pelo menos histo- 
lógicas, com a doença humana, Os vários tipos assinalados tém como 
característica comum a eosinofilia extrema predominante no infiltrado poli- 
morto granulomatoso 


GRANULOMA ESTAFILÓCICO VEGETANTE (Truffl): 
v. PYODERMA VEGETANS 


GRANULOMA GANGLIONAR MALIGNO DE ORIGEM BLASTOMICETICA: 

v. MYCOSIS LUTZ. 

IRANULOMA GANGRENESCENS (Medio-faciale,) (GRANULOMA GAN- 

GRENANTE MEDIO FACIAL): 

Def (seg. Pardo Castello, Leon Blanco, del Sol 1952): Sindrome ne- 
crotisante, cujo início se faz com ulcerações, ou tumorações granulomatosas 
da pele e mucosa do nariz e da bôca, propagando-se ao esqueleto da face 
sob forma de osteomielite destrutiva, e terminando em devastadora destruição 
da bôca, nariz, olhos e maxilares superiores, deixando a descoberto e, em 
geral poupados, a lingua e o esófago. A marcha se completa dêésde méóses a 
poucos anos, a etiologia é desconhecida 


GRANULOMA INGUINALE: 
v. GRANULOMA VENEREUM 


GRANULOMA LYMPHADENOIDE (Jadassohn): 
v. LYMPHOCYTOMA BENIGNUM CUTIS 


GRANULOMA PEDICULATUM (Frédéric): 
v. BOTRYOCYTOMA. 


GRANULOMA PRE-AURICULARE (NEKAM 1935) 
v. DYSRAPHIA CUTIS 


GRANULOMA PYOGENICUM (Crocker 1903): 
v. BOTRYOCYTOMA. 


GRANULOMA TELANGIECTASICUM (Kuttner 1905): 
v. BOTRYOCYTOMA. 


GRANULOMA ULCERATIVO DA GENITALIA: 
v. GRANULOMA VENEREUM 


GRANULOMA VENEREUM (GRANULOMA VENEREO) 
Sim *ranuloma inguinale, Granuloma ulcerativo da genitalia. 
Def. -—- Doença de caráter ulceroso serpiginoso, e/ou vegetante e de 
decurso crônico, possivelmente de origem venérea, localizando-se de prefe- 
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rência nos órgãos genitais ou nas vizinhanças e em cujas lesões encontram-se 
os “corpúsculos de Donovan” — Donovania granulomatis 


GRANULOMATOSE BLASTOMICOIDE NEO-TROPICAL 
v. MYCOSIS LUTZ. 


GRANULOMATOSIS MALIGNA ADENOMEGALICA (GRANULOMATOSE MA- 
LIGNA ADENOMEGALICA): 
Sin. — Linfogranulomatose maligna (Paltauf-Sternberg); Adenia eosino- 
fílica prurigênica (Favre); Prurigo linfadênico (pro-parte) (Dubreuilh); Doença 
de Hodgkin 


Def. -——- Granulomatose de sede principalmente ganglionar, localizando-se 
também nas vísceras (bexiga, fígado ou pulmões) e na medula óssea, caracteri- 
zando-se, no comum dos casos, pela tríade: febre remitente irregular, leuco- 
citose com linfopenia, eosinofilia e hipertrofia dos gânglios linfáticos (pescoço, 
mediastino). As manifestações cutâneas, geralmente acessórias, podem reves- 
tir-se de certa importância e mesmo preceder de muito o aparecimento das 
outras localizações. Elas são “banais”, prurido e suas consequências de ordem 
dermatológica (prurigo, liquenificação, eczematização) ou específicas ven- 
do-se nestas a estrutura peculiar ao granuloma (gigantocitos de Sternberg 
Reed e tódas as demais células dos tecidos de granulação) 


GRANULOMATOSIS MALIGNA FUNGOIDES (GRANULOMATOSE MALIGNA 

FUNGOIDE) 

Sin Micose fungóide (Alibert-Bazin) 

Def - Granulomatose relativamente rara, com manifestações cutâneas 
e, às vêzes, localizações viscerais conduzindo à morte em prazo mais ou 
menos longo. A síndrome cutânea compõe-se de prurido, eritrodermia, erupção 


eczematóide, liquenóide, purpúrica, eventualmente bolhas e finalmente tumo- 
rações, que podem atingir grandes dimensões e acabam por ulcerar-se. Na 
forma “clássica” nota-se a precessão, não obrigatória, de uma erupção dita 
eczêmato-liquênica ou de uma eritrodermia, vindo depois as tfumorações, 
A origem reticular dos elementos polimorfos (entre os quais destaca-se um 
histiócito evoluído, de grandes dimensões, a célula “micósica”; que constituem 
o granuloma, difuso nas formas eritrodérmicas, nodular nas formas “fungoides”, 
permite considerar esta afecção como uma granulomatose maligna 


GRANULOSIS RUBRA NASI (Jadassohn): 
v. MORBUS-SWIFT-FEER 


GUMMIHAUT («Jadassohn): 
v. ELASTODERMIA. 


GUNDO (Gundú): 

Def. — Tumorações para-nasais de regra bilaterais formadas à custa das 
apófises ascendentes do maxriliar superior, de crescimento em geral lento, em 
muitos casos limitado no tempo, permanecendo a pele móvel e, à palpação, 
superfície óssea subjacente lisa, sendo a base das formações larga ou pedi- 
culada, podendo em muitos casos desenvolverem-se a ponto de obstruir as 
fossas nasais. 


Ainda não está resolvida a vinculação desta sindrome à framboésia, sendo 
importante o fato de serem raríssimos os casos no Brasil não obstante a díifu- 
são daquela treponematose em certas áreas, 


GUTTA ROSEA: 
v. Rosacea 


HAEMANGIOMA : 
v. ANGIOMA. 
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HELMINTHIASIS NODULARIS (HELMINTIASE NODULARES) 

Def. Síndromes caracterizadas pela erupção de nodosidades, ocorrendo 
insidicsamente e acusando aspectos clínicos que em geral ajudam a identi- 
ficar a causa; a oncocercose distribui os seus nódulos nas áreas em que 
a pele repousa imediatamente sóbre os ossos (no caso de O. coecutiens quase 
sempre o couro cabeludo, no caso de O. volvulus o gradeado costal, apófises 
espinhosas das vértebras, crista ilíaca e trocanter); na cisticercose, cujos 
nódulos são devidos às formas larvárias de T. solíum, a erupção é disseminada, 
especialmente no tronco, mas também ao nível dos membros, e até da extre- 
midade cefálica, enquanto no caso da equinococose se trata de nódulos ou tu- 
morações solitários, mais ou menos flutuantes e translúcidos, acusando à pal 
pação o sinal característico da vibração hidática, 


Em qualquer dessas formas, podem os nódulos sofrer amolecimento, su- 
puração ou calcificação 


HEMANGIOENDOTHELIOMA TUBEROSUM MULTIPLEX («Jarisch): 
v. N&VUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM 


HELMINTHIASIS MIGRANS (HELMINTIASE MIGRANTE) 

Sim Creeping disease, Doença de Robert Lee; Dermatose eruptiva ser- 
peante linear (pro-parte); Larva migrans (pro-parte) 

Def Doença parasitária causada no Brasil e regiões inter-tropicais 
por larvas de nematodes, que cavam túneis sob a epiderme, os quais, fazendr 
saliência na pele, determinam o aparecimento de elementos eruptivos muito 
carncterísticos, representado por elevações lineares, sinuosas, múltiplas e 
curtas, formando desenhos caprichosos e acompanhados, geralmente, de forte 
prurido. Em outras regiões, fora das zonas inter-tropicais, é conhecida doenca 
de representação semelhante, provocada, porém, por larvas de dípteros (oestri 
deos), merecendo assim ser chamada “Miiase migrante” 


HELODERMIA ANNULARIS (Voerner): 
v. PARAKERATOSIS NOEVOIDES (Mibelli. 


HEMATOPORPHYRIA (H. Guenther 19141): 
v. Porphyria (Melkersson 1925) 


HEMATOPORPHYRINURIA (Linser 1906): 
v. Porphyria (Melkersson 1985) 


HEMIATROPHIA FACIEI PROGRESSIVA (HEMIATROFIA FACIAL PRO 

GRESSIVA): 

Sin Aplasie lamincuse progressive (Bitot-Lande 1890) 

Trophonévrose faciaie (Frémy). 
Neurotische Gesichtsatrophie (Virchow), 
Umschnebener Gestchtschiwund (Moebius 1895) 

Def. — (8ºg. Clement Simon 1936) — Entende-se por hemiatrofia facial um 
adelgaçamento progressivo da pele e das partes moles de uma metade do rosto, 
acompanhada de atrofia progressiva dos músculos e dos ossos do lado corres- 
pondente. 

Anunciada ou não por dóres nevrálgicas, surge insidiosamente, não raro 
partindo da hipoderme sobretudo em meninas à época da puberdade, deixando 
a pouco e pouco a metade atingida num plano posterior, podendo haver ma- 
darose, estreitamento de fenda palpebral, enoftalmia, reações pupilares mo- 
dificadas, sendo notável a ausência de paralisia, uma certa eleição do dimídio 
esquerdo e a ocorrência de formas alternas ou cruzadas 

E debatida a natureza da afecção, e bem assim suas vinculações com a 
esclerodermia circunscrita 


HERPETIDE MALIGNE EXFOLIATIVE (Bazin): 
v. Erythroderma exfoliativum (stadium terminale indeterminatum). 
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HERDWEISER ATROPHIE DES SUBCUTANEN GEWEBE Pfeifer 1892): 
v. PANNICULITIS FEBRILIS (Wºber-Christian) 


HERPES (HERPES) 

Sin. — Herpes simples 

Def. — Dermatovirose da pele e/ou da mucosa caracterizada por uma 
erupção aguda vesiculosa, agrupada, com uma certa predileção pela face, a 
genitália, e regiões glúteas e podendo ccorrer autônoma (febre herpética) ou 
no decurso de moléstias infectuosas (herpes sintomático) ou aínda como um 
episódio no curso de certas eczemas infantis (herpes variceliforme). São dis- 
cretos os fenômenos subjetivos (urência), salvo em certos casos (herpes ne- 
vrálgico uretral) 

Existe tendência para separar como tipo à parte o herpes recidivante, ca 
racterizado pela ocorrência fixa das recidivas 


HERPES CIRCINATUS (WILLAN): 
v. DERMATOPHYTIA CIRCINATA 


HERPES CRETACE (Devergie): 
v. ERYTHEMATODES, 


HERPES GESTATIONIS (Milton): 
v. DERMATITIS MULTIFORMIS (GESTATIONIS) 


HERPES IRIS (Bateman): 
v. ERYTHEMA MULTIFORME 


HERPES PYZMICUS (Neumann): 
v. PUSTULOSIS HERPETIFORMIS 


HERPES SIMPLES: 
v. HERPES 


HERPES TONSURANS MACULOSUS ET SQUAMOSUS «Hebra-Kaposi) 
v. PITYRIASIS ROSEA. 


HERPES VACCINIFORME (Fournier 1859): 
v. ECTHYMA. 


HERPES VEGETANS (Auspitz): 
v. PUSTULOSIS HERPETIFORMIS 


HERPES ZOSTER: 
v. ZONA 


HIDATIDOSE : 
v. ECHINOCOCCOSIS CUTIS 


HIDRADENTITIS (HIDRADENITE;) 

Sin. — Hidrosadenite; Abcesso tuberoso da axila 

Def. Inflamação sub-aguda das glândulas sudoriparas apócrinas, cau- 
sada por estafilococos, e clinicamente caracterizada por abcedação globulosa, 
por vêzes múltipla, e neste caso com aspecto de infiltração difusa 


HIDRADENOME ERUPTIF (Darler-Jacquet): 
v. N&VUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM 


HIDROA AESTIVALE: 
v. HIDROA VACCINIFORMIA (Bazin, Rílle emendavit), 


HIDROA BAZIN (pro-parte): 
v. HIDROA VACCINIFORMIA (Bazin, Rille emendavit), 
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HIDROA PRURIGO (proparte): 
v. HIDROA VACCINIFORMIA (Bazin, Rille emendavit). 


HIDROA VACCINIFORMIA 

Sim Hidroa de Bazin (pro-parte); Hidroa pruriígo (pro-parte), etc, 

Def. -—— Doença rara, hereditária recessiva, aparecendo desde os primei- 
ros anos da vida e provocada pela exposição à luz solar, reproduzindo-se 
por surtos, mais intensos e repetidos no verão, representada por bolhas 
de tamanho variável, às vêzes purulentas ou hemorrágicas, localizadas nas 
zonas descobertas, as quais evoluem tornando-se umbelicadas e desse- 
cando-se com formação de pequena necrose central, Os surtos eruptivos se 
acompanham de ardor, sensação de tensão e os elementos deixam após invo- 
lução cicatrizes varioliformes, com aderência nos planos profundos, o que sôbre 
as cartilagens determina o aspecto “pinçado” em as asas do nariz, e a helix 


HIDROSADENTITE: 
v. HIDRADENITIS 


HISTIOCITOMATOSE NODULAR GIGANTOCITARIA GENERALIZADA (H 
PORTUGAL, F. FIALHO, A. MILIANO 19h4h): 
v. HISTOCIOCYTOMATOSIS (WEBER-PORTUGAL) 


HISTIOCYTOMA CUTIS (HISTIOCITOMA CUTANEO) 

Def Tumores cutâneos com caracteres clínicos idênticos aos do Fibroma 
cutis. Em raros casos observam-se aspectos pseudobotriomicósicos, pedicula- 
dos ou gigantes. São constituídos histolôgicamente de inúmeros histiócitos 
e raras fibras conjuntivas. E característica a capacidade de pexia: espon- 
tânea para lipídios (histiocitoma xantelasmizado) e pigmentos (histiocitomas 
negros e siderósicos), ou provocada por injeções de corante (Senear e Caro) 

A transformação em fibroma é e a regra, e também comum história fa 
miliar de diabetes mellitus 


HISTIOCYTOMATOSIS (Weber-Portugal) : 

Sin -Cutancous and Subcutaneous Nodules with Juxta-Articular Infil- 
trations and Rheumatoid Symptoms (F. Parkes Weber 1943). Histiocitomatose 
nodular gigantocitária generalizada (H. Portugal, F. Fialho, A. Miliano, 1944) 
Reticulo-histiocytoma of the skin (Caro-Senear 1952). 


Def. Rara sindrome clínica caracterizada por uma erupção de nódulos, 
tubérculos, placas de tmfiltração e lesões papulóides, mais ou menos abun- 
dantes e disseminadas ao nível da pele e baínhas tendinosas. São localiza- 
ções as extremidades, os pontos extremos do corpo, assim o couro cabeludo, 
os pavilhões auriculares, os cotovelos, A evolução é crônica, ou mesmo 
tórpida, a erupção precedida por dores reumatóides, acaba por acompanhar- 
se de típica artrite reumatóide, e as lesões cutâneas podem sofrer involu- 
ção espontânea, quasi sempre incompleta, 


Histolôgicamente, encontram-se massas de células gigantes multinuclea- 
das do tipo Touton, porém sem o aspecto espumoso das células rantomatosas, 
sendo em geral negativa a pesquisa de lípides teciduais, 2 em geral normal 
o teor sanguíneo de colesterol 


HISTOPLASMOSIS: 
v. MYCOSIS DARLING 


HONEYCOMB ATROPHY (Savatard 1945): 
v. NOEVUS ATROPHIANS VERMICULARE. 


HYALINOSIS CUTIS ET MUCOSAE (Holtz-Schulze 1951): 
v. PROTEINOSIS (Urbach-Wiethe) 


HYALOMA (Leloris-Vidal): 
v. PSEUDO-COLLOIDES (MILIARE). 
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IYDROA GRAVIDARUM: 
v. DERMATITIS MULTIFORMIS (GESTATIONS) 


YDROA HERPETIFORME (T Foz 
v DUERMATITIS MULTIFORMIS (Ducherimg-Brocg 


SYDROA PUERORUM (Unna): 
v DERMATITIS MULTIFORMIS (Duchering-Brocq) 


é IIVPIORIDROSE) 
na-se assim a excreção exagerada do suor, sintoma frequente 
mo banal ou síndrome. Nesse caso, trata-se quase sempre de hiperidrose 
ada palmer e/ou plantar, não raro intensa e mesmo profusa, indicundo 
m geral estados ansiosos ou outras formas psico-neuróticas. Em certos casos 
ncusa o suor cheiro intenso e repulsivo (bromidrose), o que se verifica de 
regra nas axilas, e nos pé Não é rara a ocorrência de suor mais ou menos 
ntensemente colorido (cromidrose) amarelado, esverdeado ou pardacento 
itepositando-se de mistura com sebum, mais acentuado em geral nas axilas 
Relativamente rara é a excreção abundante de suor portador de certa quan 
ftdade de cloreto e urela (uridrose), o que pode ver-se em certos casos de 
sremia, depositando-se sob forma cristalina, e igualmente rara a presença de 


sangue (hematidrose), possível em certos estados hemorrágicos 
IYPERKERATOSE FIGUREE SNTRIFUGE ATROPHIANTF 
Ducrey) 


v. PARAKERATOSIS NOEVOIDES (Mibelk 


UYPERKERATOSIS NIGRICANE LINGUR: 
v. CLOSSOKELATOS'S NIGRA VILLOSA 


HYPERPLASIE GENGIVALE DIFFUSE (PORTMAN-MARTINAUD 1929) 
v. GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA 


ERTRICOSE) 


De 1 com + e nome “uma or l con em uma 


nipergênese de pêlos, mais volumosos, mais abundantes e mais pigmentados: 


jo que o cor na região atingida, a id le oc o sexo do pacien! (lisarier> 
JVoONOMODTE MTA (Kaon 1 


v. HELMINTHIASIS MIGRANS 


tb. + 1 Adsl, ; HÃio 


DIOPHAGEDONISME (Chevalier 


1 fhogtiaena 
a qual a 


FOLLICULARIS s. PILARIE 
RATOSIS FOLIICULARIS 


(ICTIOSE HYSTRD 
De tiose vul na qual a pele se cobre de excrescências córneas « 


scuminadas, tomando grosseiramente a aparência do porco espinho (hystrix) 


cTHYO: NIGHICANS (ICTIOSE NIGRICANTE) 

LeJ Ictiose vulgar caracterizada pela coloração escura, quase negra 
jas es 
CTHYOSIS SEBACEA NEONATORUM: 

v. DESQUAMATIO LAMELLOSA NEONATORUM 
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ICTHYOSIS SERPENTINA (ICTIOSE SERPENTINA) 

Def. Ictiose vulgar, na qual as escamas, aderentes, são largas 
tomam conformação poligonal, assemelhando-se ao aspecto da pele das ser 
pentes. 


ICTHYOSIS VULGARIS (ICTIOSE VULGAR) 

Def Maliormação cutânea de caráter familiar, de regra hereditáris 
dominante, apnrrecendo na infância, indefinidamente persistente e caracteri 
zada por secura da pele, a qual se cobre de escamas sêcas, brancas, cin 
zentas ou pardacenta,, que se destacam e se reproduzem incessantemente, 
tomando tais alterações disposição simétrica, e atingindo particularments 
18 zonna de extensão 

Descrevem-se, segundo o aspecto objetivo, as seguintes variedades cl 
nicas: “ictiose xerodórmica”, “ictiose nacarada”, “ictiose nigricante”, “ictios 
serpentina”, “ictiose hystrix” e “sauriasis” (Vide verbetes respectivos) 


ICTHYOSIS XERODERMICA (ICTIOSE XERODERMICA 
Def Ictiose vulgar na qual a pele se mostra sêca com descamação 
furturácean 


IDIOPATHITO BLENORRHEAL ARTHRITIS (SARGENT 1945): 
v. SYNDROMA REITER 


IMPETIGO POCKHARDT: 
v. POROFOLICULITIS 


IMPETIGO BULLOSA (IMPETIGO BOLHOSO) 

Sin Staphylo (et Strepto 7)-dermia superficialis bullosa neonatum et 
infantum 

Def Piodermite bolhosa e contagiosa comum nos recém-nascidos e 
enusada por estafilocõcos e talvez também por estreptococos, Pode acometer 
crianças de mnis idade, associando-se por vezes então a outras formas de 
piodermite (penfigóide infantii própriamente dito de Jadassohn); pode tambér 
ser observada em adultos 


IMPETIGO BULLOSA SUB-CORNEA (IMPETIGO POLHOSO SUR-CORNEO 
Sin Ponarício peri-unguecal;, Peri-onixite supurativa 
Dof Inflamação eupurativa superficial das extremidades digitais cau 
sadas pelos germes “banais” da supuração 


IMPETIGO CIRCINATA 
v. IMPEÉTIGO STAPEYLOCOCCICA 


IMPETIGO CONTAGIOSA (pro-parte): 
vo IMPÉTIGO «Staphylo, treptococceica) 


IMPETIGO FOLILICULARIES (Bockhardt): 
v. POROFOLLICULITES (Sabouraud ) 


IMPETIGO HERPETIFORME (Hebra): 
v PUSTULOSS HERPETIFORMIS 


IMPETIGO PARABSITARIA (Kaposi) 
v. IMPETIGO STAPHYLO, STREPTOCOCCICA 


IMPETIGO RODENES (Gibert 
v FOLLICULITIS NECROTISANS (BEBORRHOICORUM) 


IMPETIGO STAPIHYLOCOCCICA (IMPETIGO ESTAFILOCÓCICO) 
Sin Staphylodermia superficialis vesiculosa; Impetigo contagioso ou 
vulgar (pró-parte) 
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Def. — Dermatose vesfeulo-bulo-pústulo-crostosa, contagiosa, de bolha per 
sistente, crosta fina e tendência à circinação, produzida por estafilococos 


IMPETIGO STAPHYLOGENES (Unna): 
v. POROFOLLICULITIS (Sabouraud 


IMPETIGO STREPTOCOCCICA (IMPETIGO ESTREPTOCÓCICO) 

Sim Impetigo de Tilbury-Fox; Streptodermia superficialis vesiculosa 
Impetigo contagioso ou vulgar (pró-parte) 

Def - Dermatose vesículo-bulo-pústulo-crostosa, de bolha efêmera, crosta 
espéssa e sem tendência à circinação, contagiosa, produzida por estreptocosos 


IMPETIGO TILBURY-FOX: 
v. IMPETIGO STREPTOCOCCICA 


IMPETIGO VULGARIS (Unna): 
v. IMPETIGO STAPHYLO, STREPTOCOCCICA 


INCONTINENTIA PIGMENTI (Bloch-Sulsberger 192h 
v. Syndroma Bloch-Sulzberger (Haber 1952) 


INDURATIO CORPORA CAVERNOSA PENIS (Sepp 1556 
v. INDURATIO PENIS PLASTICA 


INDURATIO PENIS PLASTICA: 
Sim Contractura penis (Morgagni 1761 
Dureté des corps caverneuz (Peyraonu Peyrilhe 1786 
Chorda voncrea chronica (Fritze 1790 
Induratiw, des corps caverneuz du pón (Ricord 1847 
Nceuds des corps cavorneux (Nelaton 1559) 
Chr ische umschricbene Entzucndung de 
(van Buren-Keyes 1574) 
Induratio corpora cavernosa penis (Sepp 18586 


corpus Cavermosum pe nt 


Induration plastique des corps caverneua (Delaborde 1887) 


Sclerosis cavernosa (Fournier 


Fibroid sclerosis of the corpora cavernosa (Taylor 


Def (segundo Sachs e Callomon) Ajecção a 


centuadamente crônica 
caracicrizada por uma imduração em placa 


de marcha itmmsidiosa € progres 
sva que, em estar ligada a nenhum estado patdógico 


local, atímge im. cial 
mente a albugmea ou qo septo de ambos os corpos cavernosos podendo ser 
palrada no dorso do pénis, exatamente ao longo 
gando-se secundáriamente aos corpos caverm 


anel rag do 


da tinha mediana, propa 


sos quo costuma envolver em 


A idade mais atingida é a década entre 5 e G0 


anos Manife-tações 
secundárias correm tais como evrecr 


ua timporfeita ' totlorosa uu apena 
emcómoda (“érection louche”), 


encurvamento d mentro trab.smus peni 


em cc o casos calcinose e até o tjcação da ptaeca indurada v stvol ais 
Raios X. Uma regressão espontânea clo menos parcial pode ocorrer, mino 
rando a tuação 

A etiol ga é obscura, em apreciável proporcão de 
retração polmar de Dupugytren 


V. também Syndroma Dupuytren 


INDURATIO TELAE CELLULARIS NEONATORUM Henke 
v. SCLEREMA NEONATORUM 


Baumgarten 


INDURATION DES CORPS CAVERNEUX DU PENIS (Ricord 
Pv INDURATIO PENIS PLASTICA 


1847) 


INDURATION PLASTIQUE DES CORPS CAVERNEUX (Delaborde 155/ 
v INDURATIO PENIS PLASTICA 
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INFECTIVE MELANOTIC FRECELES (Hutchinson) 
v. MELANOSIS MALIGNA (Dubreuilh) 
INFLAMMATIO CUTIS HRACEMOSA (LEHNER-KENNENDY 
v. LIVEDLO 
INTESTINAL FORM OF THROMBOANGITIS GELITERAN 
PHENOMENA (LAUSECKER (1949): 
v. SYNDROMA KOEHLMEYER-DEGOS 


ISTIOC'TOMA PENICGNO ANGIOMATOID!: (ALACNA 191 
v BOTEYOCYTOMA 

JUVENILE ELASTOMA (WEIDMAN, ANDREWS, AYILEE 19551 
v. NAEVUS CONNECTIVUS 

KALKGICHT (“GOTA CALCAREA” M M SCHMIDT 191º 
v. CALCINOSIS 


KALKMETASTASEN (VINCHOW 1555) 
v. CALCINOSIS 


KAPOSV'S VARICELLIFORM LRUPTION 
v Eczoma-Prurigo Besmicr Cherpos varicekforme» 


KELOID (QUELOIDE): 

Def Tumorações cutâneas, compactas e duras, estritamente wmirado: 
micas, de forma limear ou globulosa, cuja superfície lisa por vezes emite r 
pansões em jorma de pincas, não raro dolorosas, muitas vezes isoladas cn 
cortas áreas de eleição (região pre-esternal), ou simétricas (p. ex. os lotm 


das orelhas), outras ve rumorosas contando-se por dez: mais, me 


caso de dim ões normeo (Kelis “genuima uelo.de espontânea 
Mais foquente são as formas secundárias (Kelis “ "+ cóbre cd 
queimadura , incisdo cirúrgica, de processos inflamatórios, 
est e“ ias ! i é crtas pessva ou raras (negros) 
culam-sé t primitivas, cusando um terrena mn uliar 
HH ( m tra , nua liceda tro 
edomatr » fibroblastos jovens, e de num 


do-se bem 7 Í ' Lagéne relalivamente muit 


ICANTOMA) 
17 
nho de uma poquena noz, coberta 
peritos sóbre a qual assenia 
te , 
do tr O! 


tem com 


KERATODI 
! , 

Del 4 é urcas 
poltmar € as dessas reg 
element m marcad 
panhando-se 
tórno nitido 


Hiotes a Er 





aumais 
ditário « 
infecçõe 
ko 


comum + 


antes dos 


st — Ceratodermia palmo 


o 


sea ou mais larde € 
ementa q CU ', > 


tendo a nt uma 
tias cóe minúsculas « , ando regiã 
pnalmare intares A histologia « f to e tias 


, 


€ do de 


ERATODER FOLIICULA 


v NARVU: , OPHIANS VERM 


vi 4 


ERATOLYSIS LIOSA HEREDITA 
v EPIDENMOLYSIS BULLOSA 
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KHERATOME MALIN CONGENITAL (Dubreuílh): 
v. KERATODERMA ICTHYOSIFORME CONGENITUM 


KERATOMYCOSIS NIGRICANS PALMARIS: 
v. KERATOPHYTIA NIGRA 


KERATOPHYTLE (CERATOFITOSES) 

Def Expressão a reservar para as micoses superficiais cujos agentes 
etiológicos são fungos que se comportam quase como saprofitas, multípli 
cando-se ora nas camadas mais superficiais da epiderme, ora em tórno ou 
sob a cutícula dos pélos, quase sem repercussão inflamatória, e incapazes de 
determinar alergização (v. os verbetes Erythrasma, Pityriasis versicolor, e 
Keratophytia nigras. Inclui também certas fanerofitoses: Piedra, e Tricho- 
mycosis vulgaris (v. estes verbetes) 


KERATOPHYTIA IMBRICATA 

Sin Tinea imbricata;, Tokelau, Chimberê 

bef Ceratofitose pruriginosa, observada entre os indígenas da Poli 
nésia (Arquipélago de Tokelau), que se caracteriza por grandes placas de 
contôrno polícíclico, recobertas de escamas, cujo bordo externo é fixo e livre 
o interno, as quais se dispõem em círculos concêntricos ou rosetas, Esta cera- 
tofitose é causada por cogumelos do gênero Tricophyton. Entre indígenas 
brasileiros de Mato Grosso foi descrita dermatose semelhante, senão idên- 
tica, conhecida pela denominação de “Chimberé” (Fonseca 1925) 


KERATOPHYTIA NIGRA (CERATOFITOSE NEGRA) 

Sm Tinha negra; Epidermomicose palmar negra; Microsporosis nigra 
«Castellani); Keratomycosis nigricans palmaris 

Def Ceratofitose cousada por cogumelos pertencentes a vários gêneros 
e espécies (Cladosporium mansoni, €, wernecki, C. rietmanni, C. tropicalis ou 


Dematium pullulans, ou ainda espécies vizinhas), e que se pode representar 
por manchas negras ligeiramente elevadas e escamosas, pruriginosas ou não 
e localizadas no pescoço e partes altas do tórax, como se observa entre 
os nativos da India, Ceilão, Java, Malaca; etc, ou então, como em casos 
observados no Brasil, por ceratodermia palmar, pontuada ou em placas de 
tamanho variável, de contôrno nítido, com bordos planos ou ligeiramente 
elevados, de côr parda ou negra, ásperas ao toque 


KERATOSE FAMILIAER DER HAUT UND SCHLEIMHAUVETE MIT BLA 
SENBILDUNG UND HKOLLOIDER SCHULEIMHAUTDEGENERATION 
(MIESCHER 1925): 

v. PROTEINOSIS (URBACH-WIETHE),., 


KHERATOSIS 8. CULCITULA ARTHRO-PHALANGIORUM (CERATOSE ou 

COXIM ARTRO-FALANGIANA): 

Sin Unusual form of nodule upon the joínts of the fimgers (Garrod 1593) 

Pads on the finger joínts (White 1907) 
Enuckle-pads (Jones 1928) 

Koratosis supra-capitularis (Moncorps 1936) 
Fingerknoechelpolster (Kratz 1988) 
Coussinets des phalanges 

Tyulositas articuli (Carol et als 1947). 
Culoitula digiti (Portugal) 

De/ Afecção relativamente frequente, provâvelmente parte da Sin- 
dromeo de Dupuytren, caracterizada por formações ou “cozins” fibro-querató- 
stcos ao nível das juntas inter-falangianas dos dedos (tem geral as primeiras) 
face dorsal, quase empre simêtricamente, exceção dos polegares, 

Vêr também em Syndroma Dupuytren 


KERATOSIS BLENORRHAGICA (Vidal); 
1 FPYNDROMA REITER 
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NXERATOÓOSIS FOLLICULARIS (J €C White 1889) 
v. Morbus Darier 


XERATOSIS FOLLICULARIS (CERATOSES FOLICULARES) 

Def. -— Lesões constituídas de pápulas acuminadas, localizadas na aber 
fura dos folículos píilosos, providas de um tampão córneo às vêzes pro 
tongado por uma espícula filiforme (espinulosismo) Tais lesões são, de 
regra, numerosas e confluentes, formando placas mais ou menos circunscritas, 
sêcas e ásperas ao toque, e resultam de uma hipertrofia da camada córnea 
que circunda os óstios foliculares, hipertrofia essa que se acompanha ou 
não de alterações das outras camadas da epiderme e mesmo do corpo 
papilar 


KERATOSIS NIGRICANS (Kaposi) 
v. ACANTHOSIS NIGRICANS 


XERATOBIS PIGMENTOSA (Crocker 1588) 
v. NAEVUS SENILIS 


XERATOBIS RUBRA CONGENITA (Rille): 
v KERATODERMIA ICTHYOSIFORMIS CONGENITA 


KXERATOSIS SENILIS (CERATOSE SENIL) 

Bim. — Seborréia concreta 

Def. - Lesões de aspecto verrucoso observadas sobretudo na face 
mariz, fronte, têmpora, menos vezes no dorso das mãos das pessoas de mais 
de cinquenta anos, em geral múltiplas, que se iniciam por manchas parda 
entas, tornando-se depois elevadas, rugosas e recobertas de um inducto 
«eratósico acinzentado ou castanho, cuja retirada provoca geralmente ligeira 


hemorragia. A ceratose senil constitui uma das lesões ditas pré-cancerosas, 
si bem que na maior parte dos casos permaneça indefinidamente sem que 
sofra degeneração blastomatosa. 


NERATOSIS SUPRA-CAPITULARIS (Moncorps 1936) 
v. KERATOSIS E CULCITULA ARTHRO-PHALANGIORUM 


XERION DERMATOPHYTICUS (Quério dermatofítico) 

Def Dermatofitose profunda inflamatória aguda caracterizada por 
t6cos de foliculite agminada e supurativa do couro cabeludo. Marcha cíclica 
e característica involução espontânea Forma primária, porém hiperérgica 
E quase sempre causada por tricófitos, mais raramente por micrósporos e até 
scórios 


REROSIS (Damer) (CEROBE DARIER ) 
Def. Estado mórbido que corresponde ao que Sabouraud denomina “pm 
iyriasis sur-séborrhéique”, na verdade muito frequenta na prática 


NXNOTENBILDUNGEN BEI MELKERINNEN Winternitz 1899 
1 PAPULA MULGENTIUM 


NNUCKELE-PADS (Jones 1923) 
v. KERATOSIS 8. CULCITULA ARTHRO-PFHALANGIORUM 


MOILONYCHIA (Coiloniquia): 
Sm Spoon-nails (autores de lingua íngicsa; 
Def. Lâmina ungueal ercavada em forma de colher 
Ver também Syndroma Plummer-Vimson 


XEAUROSIS (CRAUROSE) 
Def Sindrome relacionada à menopausa caracterizada pela transfor- 
mação esclero-atrófica progressiva, acompanhada de retração dos tegumen 





neo-mucose 


balanor tite 


SMELANOSI 


JOFRDUSRIE 


LETSH! IOSIS 

Def Moléstia 
cutâneo ou oriental (33 
no México), e o tipo cu 
dia no Perã), ambos det 


LENTICO 


LEONTIASIS (LEONTIAS] 
Sm. Facies leonina 
Def Sindrome objetiva 

da ce, ocorrendo em cert« 

na infiltração e propgrc v 

especizimente ma front 

genianos e mento pode 
granulomotoses maligna 

LEPOTHRIMX (Wilson) 

v. TRICHOMYCOSIS Vi 


LESTON PAPULEUSE D'OKRI 
PAPULA MULGENTIUM 


OS “SEGUND 


MICROBIDIS 


CEMLa LYMPIHO!D MYELOIDES 
v. LEUCOSES (LINFOCT Í MIF 


LEUCEMIAS: 
vv. LEUCOSIS 


LEUCOLERMA ACQL 
v ACROMIA Ci 


LEUCOKERATOSIS (LEUCOCERATOSE) 
átmn. Leucoplasia; Levcoplaquia; Placa dos 1 amantes, etr 

Dof. Afecção das mucosas e semi-mucosas da bôca (ng 

chas, lábios, gengivas) e órgãos genitais, (vulva, colo do út » gla 

representada por placas brancacentas, bem 

são de início planas e lisas, podendo 


delimitadas, despolíidas, as quas 


assim permanecer indefinidamente q 
tornar-se com o tempo áspera rugosas 


ou mesmo verrucosas Tals forr 
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“0oces podem ser 
vezes nas formas ver 


de aspecto vegetante 
fundas, que sangram « 


eracias 


104 Pp: 


UCONYCHIA (LEU: 


Def Pontos bri 


UCOPLAKIC 
t Vulvopathia 4 


LEUCOPLASIA: 


v. LEUCONIERATOS 


0818 (LEUCOSI 


] eventu 

mais frequentemente cbserva 
stica cr cidade, em espec 
jo peculinr a inv 
lo nariz, além 


linfáticos do segmento cefálico 


bo e 


ic regra agudas ou eul das, dist Jerr 19 as MH 
palmente no tronco e nas extremidades, ocorre maior tendênc 
ulceruciao, n certos casos tumoraciu l ias le brando f 
der , meralia, o priap 
podem obs vados As formas 
qu aleucômicas, podem ser agudas, 


dência para a sistematização com 


tos linfático « meduia és 


pronunciada anemia 


LEVEDURTIDIS 


v. MYCIDIS 


LESVEDUTOSIS LEVEDUROS!:) 
Def Afecções tegumentares « 
o Iívedos po g s« Dre 


Erosio blastomyceticu 
Moniliase 

Erythema mycoticum infant 
Micose d banhos permanece 


Hen (LIQUEN) 
Sim Liquen plano (Wilson, 1965 s n ruber (Hebr 
Def Dermatose clinicamente be ' pelo elemento eruptivo 
lhe é peculiar pápula achatada vez . ment uma la, 
hante, de coloração roseo-azulada, « 
hederiformes, lIactescentes, mais [ici] 
bre a pele um pouco de óleo de aniiina 
+ xcepcionalmente acuminadas ou mesmo rucosu ! I to caract! 
risticos têm tendência a confluir e, comprimidos uns 
tomam forma poligonal, dispõem-se em mosaico, 
vu menos extensas, em geral finamento escamosas, na superficie das quais são 
mais fâcilmente visíveis as estrias brancacentas, São localizações habituais 
face anterior dos antebraços e punhos, membros inferio 
mucosa da bôca onde a erupção se representa apenas 
com disposicão dendríticn, e da Vneua. onde se 


pro-parte) 


est 
esp 


de encontro aos outro 


formandos: placas mais 


1, genitália externa 
por estrina brancas 


formam ninecas esbrenqu 
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cadas, opalinas. No dorso das mãos, prepúcio e glande são freglientes as 
formas circinadas ou anulares, de centro pigmentado. Essas lesões se acom- 
panham de prurido mais ou menos intenso, podendo, porém, faltar, por 
completo, êsse sintoma subjetivo. A evolução da erupção é sub-aguda ou 
mesmo crônica; a cura clínica pode ser entrecortada de recidivas, e é sempre 
característica a involução com mancha pigmentada residual. O quadro histo- 
lógico é dos mais característicos e tem decisivo valor diagnóstico 


LICHEN ACNEICUS (Weyb): 
v. Eczema seborrheoides (medio-thoracicum). 


LICHEN ALBUS (Zumbusch): 
v. PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS 


LICHEN AMYLOIDOSUS: 
v. AMYLOIDOSIS. 


LICHEN ANNULARIS (Galloway): 
v. GRANULOMA ANNULARE., 


LICHEN ANNULATUS SERPIGINOSUS (Wilson): 
v. Eczema seborrheoides (medio-thoracicum). 


LICHEN CORNEUS HYPERTHOPHICUS: 
v. LICHENIFICATIO VERRUCOSA. 


LICHEN DIABETICUS 8. GLYCOSURICUS (Crocker) 
v. XANTHOMA DIABETICORUM. 


LICHEN GYRATUS (Cazenave-Biett): 
v.Eczema seborrheoides (medio-thoracicum ) 


LICHEN KELOIDIFORMIS (Pawlow): 
v. PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS 


LICHEN MORPHOEICUS (Stowers, Crocker): 
v. PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS 


LICHEN MYXOEDEMATOSUS (Kretbich): 
v. Mucinosis cutis. 


LICHEN NEUROTICUS (Unna): 
v. Lichen (acumimatus verum) 


LICHEN NITIDUS (Arndt): 
v. LICHEN. 


LICHEN OBTUSUS: 
v. LICHENIFICATIO OBTUSA 
e tb. Iáchen, 


LICHEN OBTUSUS CORNEUS: 
v. LICHENIFICATIO MACROPAPULOSA. 


LICHEN PILAIRE DES STRUMEUX (Besnlter): 
vo TUBERCULID LICHENOIDES, 


LICHEN PLANUS (Wilson): 
v. LICHEN 


LICHEN (planus) SCLEROSUS: 
v. PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS 
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LICHEN RUBER ACUMINATUS (Kapost) 
v. PITYRIASIS RUBRA PILARIS 
e tb. LICHEN 


LICHEN RUBER ACCUMINATUS VERRUCOSUS ET RETICULARIS (KA 
POSI 1895): 

v. DERMATITIS LICHENOIDES  MONILIFORMIS «KAPOSI-WISKE 
REIN) 


LICHEN RUBER MONILIFORMIS (Kapos 1886 pro parte) 
v. Mucinosis cutis 
e tb Amyloidosts cutis 


LICHEN RUBER MONILIFORMIS (Kaposi-Wise-Retn) 
v. DERMATITIS LICHENOIDES MONILIFORMIS 


LICHEN (ruber) OBTUSUS: 
v. LICHENIFICATIO OBTUSA 
e tb. LICHEN 


LICHEN RUBER PLANUS «Kapost) 
v. LICHEN 


LICHEN (ruber) VERRUCOSUS: 
v. LICHENIFICATIO VERRUCOSA 
e tb. LICHEN 


LICHEN SCLEROSUS ET ATROPHICUS: 
v. PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS 


LICHEN SCROPHULOSORUM («Hebra) 
v. TUBERCULID LICHENOIDES 


LICHEN SIMPLEX CHRONICUS (Vidal) 
v. LICHENIFICATIO VULGARIS 


IICHEN SPINULOSUS (Adamson 1905) 
v. KERATOSIS FOLLICULARIS (SPINULOSA) 


LICHEN STRIATUS 
v. LICHEN 


LICHEN STROPHULUS (Willan) 
v. PRURIGO-STROPHULUS 


INCHEN TROPICUS «Willin) 
v. Syndroma dysidrotica Sulzberger 


LICHEN URTICATUS (Bateman) 
v. PRURIGO-STROPHULUS 


LICHEN VARIEGATUS (Crocker) 
v. PARAPSORIASIS 
e tb. MORBUS BROCQ 


LICHEN VIDAL DISSEMINATUS 
v. LICHENIFICATIO VULGARIS 
e tb. ECZEMA PRURIGO BESNIER 


LICHENIFICATIO GIGANTEA: 
v. LICHENIFICATIO HYPERTHOPHICA 
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Def Pruridermia intensa, persistente genecralizad 
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INGUA GPOGRAPHICA: 
v. GLOSSITE EXFOLIATIVA GEOGRAPHICA 


INGUA NIGRA 
GLOSSOKERATOSIS VILLOSA NIGRA 
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LIVEDO (LIVEDO): 
Sim Livor cutis (Hebra 1869) 
Asphyzxia reticularis (Unna 1593) 
Cutis marmorata (Mracek 1905) 
Inflammatio cutis racemosa (Lehner-Kennedy 1925). 

Def. Afecção espástico-atônica dos “vasa minuta”, traduzindo-se obje 
tivamente, ora por um estado de lividêz cutânea demarcada por um retículo 
de largas malhas estas mais sombrias (“pontos fracos” Meyer-Lást — lívedo 
annularis s. reticularis), ora por desenhos ramificados, em nervura ou em 
gig-zag, sem chegar a formar um retículo contínuo (livedo racemosa). As 
sentam as figuras déste último tipo de regra sôbre o retículo antes descrito 
sendo localizações comuns os planos de extensão dos membros, e regiõe 
gluteas. 


A afecção atinge em geral mdividuos portadores de instabilidade vaso 
motora, ndo raro já se acusa congênita, mais vezes é tardia, coincidindo com 
estados de angioesolerose em certos casos precoce (hipertensão arterial; 
assumindo o tipo racemoso quast sempre após a atuação de traumas tér 
micos, ou de es.ados infectuosos, como a moléstia reumática, a sífilis, a tuber 
culose. Constitúá assim, por sua vez, terreno adequado para o eritema pernio 
a poriarterite nodosa, sifílides, e tuberculides 


A histologia tem por principal caracteristica a presença de endartemte 
obbterante nos limites dermo-hipodórmicos 


LIVIDITAS BYMMETRICA PLANTARUM (LIVIDEZ SIMETRICA PLAN 

TAR): 

Sin Suyummetric lividities of the soles (Pernet 1925) 

bef Afecção própria de indivíduos jovens e robusto nos quais sura 
abruptamente, com o aspecto de áreas eritímato-cianóticas, invariávelmente 
simótr cas, levemente túmidas, acompanhadas de parestesias, nitidamente de 
entrcadas conquanto podendo desbordar as regiões plantares Hiperidrose + 
bromidro e são constantes, o que empresta às superfícies plantares aparência 
de plo macerada, discretamente keratósica, 

Convria apontar o que até agora não foi feito, o arsen'icismo endêmico: 
para esplicação desta curiosa síndrome 


LIVOR CUTIS (HEBRA 1569): 
v. LIVEDO 


LOCALIZED PRETIBIAL MYXOEDEMA (Trotter-Eden 1952) 
v. Mucinosis cutis 


LUES: 
v. SYPHILIS 


LUPOIDE MILIAR: 
v. TUBERCULID MICRO-PA PULOIDES. 


LUPUS DE CAZENAVE: 
v. ERYTHEMATODES 


LUPUS ERYTHEMATOSUS 
v. ERYTHEMATODES 


LUPUS ERYTEMATOSUS DISSEMINATUS (BOECK 1580): 
v. TUBERCULID PAPULOID NECROTICA. 


LUPUS FOLLICULARIS DISSEMINATUS (T. Fox.) 
v. TUBERCULID MICRO-PAPULOIDES., 
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LUPUS PERNIO BESNIER: 
v. SARCOIDOSIS BOECK-SCHAUMANN e tb LUPUS VULGARIS 
(pernio) 


LUPUS-PSORIASIS SCROFULOSUS (HUTCHINSON 1879): 
v. TUBERCULID PAPULOID NECROTICA 


LUPUS SCLEROSUS (Leloir 1882): 
v. TUBERCULUOSIS VERKUCOSA 


LUPUS TUBERCULOSUM: 
v. LUPUS VULGARIS 


LUPUS VERRUCOSUS (McCall Anderson 1877) 
v. TUBERCULOSIS VERRUCOSA 


LUPUS VULGARIS (LUPUS VULGAR) 
Bim — Lupus tuberculoso. 


Def. — Tuberculose caracterizada por placas isoladas, de lenta extensão 
em superfície, em certos casos bastante disseminadas, ao nível das quais 
nos casos típicos se observa o “lupoma”, isto é, pequenos tubérculos moles, 
translúcidos, que à vitropressão assumem o clássico aspecto “geléia de 
maçã”. Existem formas ulcerosas que podem levar a grandes mutilações 
(lupus vorax). No material brasileiro são frequentes as formas vegetantes 
em as quais raramente se encontram os lupomas A localização eletiva 
é a face. Observa-se em muitos casos lesões de vizinhança, tais como 
adenite cervical e queratite flictenular. E' característica a viva sensibilidade 
dos casos de lupus à tuberculina. 


LYMPHADENOSIS BENIGNA CUTIS (Baefversted 1943) 
v LYMPHOCYTOMA BENIGNUM CUTIS. 


LYMPHANGIECTODES: 
v. LYMPHANGIOMA. 


LYMPHANGIOMA (LINFANGIOMA) 

Sin Lymphang.ectodes €(T. e C. Fox, 1879) 

Def Formações congênita precoces ou mais tardias instituídas 
pela aglomeração de varises linfáticas que, com o aspecto de pseudo-vesiculas 
Elobulosas, têm o teto ora translúcido e fino, ora mais espêésso e verrucoso, 


LYMPHOBLASTOMA (autores norte-americanos): 
v. GRANULOMATOSIS MALIGNAS 


LYMPHOCYTOMA BENIGNUM CUTIS (LINFOCITOMA CUTANEO BE 

NIGNO) 

Sim Granuloma linfodenóide benigno (Milescher) 1937 

Def Pequenos tumores papulóides hemisfér c de superficie lisa, côr 
avermelhada e consistência mole, localizados habitualmente na face Cara 
terizam-se histolôgicamente por grande proliferação de linfócitos típicos con 
tidos num estroma de fibras reticulares; formam-se por vezes, genuinos 
centros germinativos (nódulos de linfoblastos), Não há alteração dos leucó- 


citos do sangue 


LYMPHOGRANULOMA INGUINALE (autores nórdicos e alemães) 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENEREA 


LYMPHOGRANULOMATOSE MALIGNA (Paltauf-Sternbery) 
v. GRANULOMATOSIS MALIGNA ADENOMEGALICA, 





tespecial), vol. 50 Gunh 


LYMPHOGRANULOMATOSIE VIENEREA (LINFOGRANULOMATOSE vVk 

NEREA ) : 

Sm iiscuse of the tymphatic ghands Of the aqgrotm ationdod unth 

peculiar symptoms (Culies 1518) 
Esthiomêône vulvatre (ilughicr 154% 
Hubãs esirumoso (Lójars 
ubco câmático (Echeube 1946 
Adônito sub-aigue qa fuyers purulenis iwntra-ganghonurre 
Ultcus vulvae chronicum eloephantiacum (Koch 1556) 
Poradénolymplaio suppurie (Ravaut) 
Lyumphogranulouma inguinalo (autores nórdicos ec atemaes 
Lymphopathia vencroea (Dulzve ger) 

O j Molóstia wmfecto-contagiosa específica dovda q um ruas Irqu 
rudo quas sempre vencrea, coracterizada por uma simnaroume JUN has bo 
sobretudo inguinal, precoce, em geral no homem, e por uma sindrome gêmito 
retal tardia, em geral na mulhor. O aspecto “estrumoso” do bubdo inguinal 
tem raros casos extra-genital), a eclosão de um “cancro” na área de inva 
são (surgindo às vêzes depois do bubdo), o edema colateral bem vistua 
na cora (Chavannes-May) são caracteres da sindrome ganglionar, A úlcera 
vulvar crônica (“esttiomene”), a elejância vulvar (ou peno-escrotal), a retite 
estonosante constituem a sindrome gênito-retal. Lesões específicos (gomas 
cutâncas) c alérgicas ou paiírgicas (reumatóide, eritemas polemearjo. nodoso! 
completam o quadra 


LYMPHOPATHIA VENbLERRA (BULZBERGER) 
v. LYMPHOGRANULOMATÓOSIS VENEREA 


MALADI! DE BAELZ-VOLKMAN (TOURAINE-SOLE 
v. CHEILOSIS GLANDULARIS 


MALADIS DE CIVATTE (Picrini 1935, 
v. MORDUB RIBHL-CIVATTE 


MALADIE Dk PROFICHET (autores Irancóse 
v. CALCINOBI! 


MORPHE (ALABERT 1897 


NMALADIE HETRRO 


LYosi LISTA « PITI UTRAT., 


MAL DEL PINTO 
v PINTA 


MAL DEI SOL 
1 PELLAGR 


PLANTA 
MALUM PÉi 


MAL ROSSO” 
v PELLAGRA 


RFORANE (MAL PERFURANTT 

Úlcera perfurante Mal plantor, ct 

Úlcera trófica, frequentemente terebrante, de bordos 
aloso tórpida, localizada mais vezes na r« o plantar « 
extremidade distal do 1.º metatarstano, na região calcaneans 
jo 5.º podactilo. O mal perfurante pode também ser observado 
palmares na mucosa da bôca, ou mesmo na face e pavilhão auricular 
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etiologia é variável, correndo mais vezes por conta da lepra e diabete, mas 
podendo também ser provocada por afecções outras dos nervos ou da medula 


MANCHA AZUL MONGÓLICA: 
v. NAEVUS MONGOLICUS. 


MARBLE BONE DISEASE (autores de lingua inglesa): 
v. SYNDROMA SCHOENBERG-BUSCHKE-OLLENDORFF. 


MASCARA GRAVIÍDICA: 
v. CHLOASMA. 


MASSIVE DESTRUCTION OF THE FACE (Dennie, Hamilton, Quin, 1940 
v. Granuloma gangrenescens. 


MASTOCITOSE: 
v. URTICARIA PIGMENTOSA., 


MATRIX-CARCINOM (Petersen): 
v. Epithelioma basalioides 


MEGALERYTHEMA EPIDEMICUM (CHEINIES 1905) 
v. ERYTHEMA INFECTIOSUM 


MEGALOULOPATIA DIFFUSA (ARMENTIO 1930): 
v. GINGIVOPATHIA HYPERTROPHICA. 


MELANOBLASTOSIS CUTIS LINEARIS (Carol 1941: 
v. SYNDROMA BLOCH-SULZBERGER. 


MELANODERMITIS TÓXICA LICHENOIDES (Hofman-Haberman 1915): 
v. MORBUS RIEHL-CIVATTE, 


MELANOGLOSSIA : 
v. GLOSSOKERATOSIS NIGRA VILLOSA. 


MELANOMA, MELANO-MALIGNOMA, MELANOMA MALIGNUM: 
v. NEVOBLASTOMA. 


MELANOSE DES TOURNEURS D'OBUS (Thibiergo 1919). 
v. MORBUS RIEHL-CIVATTE., 


MELANOSE CIRCONSCRITE PRECANCEREUSE (Dubreuilh): 
v. MELANOSIS MALIGNA. 


MELANOSIS CORII DEGENERATIVA (Siemens 1989) 
v. SYNDROMA BLOCH-SULZBERGER. 


MELANOSIS LENTICULARIS PROGRESSIVA (Pick): 
v. XERODERMA PIGMENTOSUM. 


MELANOSIS MALIGNA (MELANOSE MALIGNA): 

Sm. — Lentigo maligna, 

Infective melanotic freckles (Hutchinson) 
Mélanose circonscrite précancéreuse (Dubreuilh) 

Def — Mancha pigmentar, comumente elevada ou formando mesmo pe- 
queno tumor séssil, que se pode localizar em qualquer ponto da pele, mas 
sobretudo na face, em pessoas de qualquer idade, a qual tem tendência a 
estender-se lentamente, transformando-se em prazo variável em um nevo- 
blastoma e anunciando-se tal processo, via de regra, pelo aparecimento de 
uma melanose difusa circundante. 
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METALODERMA (METALODERMIAS) 
Def. Dermatoses provocadas pela impregnação da pele por metais ou 
sais metálicos (argíria, crisfase, hidrargiria, etc.). 


MICOSE DOS BANHOS PERMANENTES: 
v. LEVEDUROSIS. 


MICROBIDIS (MICROBIDES) 

Sim Lesões “segundas”, Dermatoses satélites (Favre). 

Def Erupções cutâneas polimorfas de disseminação sanguínea e na- 
tureza alérgica, em relação com fócos de infecção, quer sejam estes determ:- 
nados por bactérias (estafilococcides, estreptococcides), quer por cogumelos 
tmicides), quer por protozoários. 


MICRO-PAPULAR TUBERCULID (Michelson): 
v. TUBERCULID MICRO-PAPULOIDES. 


MICROSPOROSIS NIGRA (Castellani): 
v. KERATOPHYTIA NIGRA 


MIIASE SERPEANTE LINEAR: 
v. MVYIASIS MIGRANS 


MILIARIA (ALBA, RUBRA) 
v. SYNDROMA DYSIDROTICA 


MILIARIA PROFUNDA (SHELLEY, HOWARTH, PILLSBURY 1950) 
v. SYNDROMA DYSIDROTICA 


MITBETEILIGUNG DER SCHLEIMHAUT BEI ALGEMEINER HYPERKI 
RATOSE DER HAUT (SIEBENMAN 1908): 
v. PROTEINOSIS (URBACH-WIETHE). 


MOLLUSCUM (MOLUSCO) 

Sim. Molluscum contagiosum (Bateman); Verruga sebácea (Hebra); 
Molluscum sebaceum s. verrucosum (Hebra Kaposi); Epithelioma mol- 
luscum (Virchow); Epithelioma contagiosum (Neisser, Unna) 

Def Dermatovirose caracterizada por pequenos elementos papulosos, ora 
minúsculos, miliares, ora mais volumosos, hemisféricos, globulosos, sempre 
perolados, translúcidos, e deprimidos no centro, muitas vezes nitidamente 
umbilicados que, sob um jato de cloretila, desenham-se como um minúsculo 
círculo cristalino translúcido, exatamente limitado ao elemento (sinal de 
Tzanck-Pautrat). Pode tratar-se não raro de um único elemento, outras veze 
surge nos surtos sob forma de erupção que distribui seus elementos na face 

fronte e pálpebras (aqui às vezes conjuntivite), no pescoço, na genitália, no 
tronco, etc, 

Afecção especialmente frequente na 2º infância, e bastante lábil, pode 
desaparecer espontâneamente, 


MOLLUSCUM CONTAGIOSUM (BATEMAN): 
v. MOLLUSCUM. 


MOLLUSCUM PENDULUM SIVE FIBROSUM (Willan): 
v. MORBUS RECKLINGHAUSEN 
e tb. NAVUS FIBROMATODES MULTIPLEX. 


MOLLUSCUM SEBACEUM SIVE VERRUCOSUM (Hebra-Kaposi): 
v. MOLLUSCUM, 


MONILETHRIX (Crocker) 
Def. —- Tricodistrofia hereditária dominante irregular, caracterizada pela 
existência de cabelos afetados por intumescência e estrangulamento alter- 
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nados em conta de rosário; pela fratura dêsses cabelos ao nível dos estran- 
gulamentos, o que os vai tornando cada vez mais curtos; pela concomitância 
de um pontilhado avermelhado de ceratose folicular, sobretudo acentuada 
ao nível dos cabelos da nuca. 


MONILIASIS: 
v. LEVEDUROSIS. 


MORBUS BEHÇET: 
v. APHTOSIS BEHÇET. 


MORBUS BESNIER: 
v. SARCOIDOSIS BOECK-SCHAUMANN., 


MORBUS BOECK: 
v. SARCOIDOSIS BOECK-SCHAUMANN, 


MORBUS BOWEN (DOENÇA DE BOWEN) 

Sim. — Disceratose de Bowen. 

Def Afecção do grupo das disceratoses, que alguns consideram como 
pré-cancerose, outros como um câncer disceratósico, e que se caracteriza pela 
formação de placas róseas, nitidamente circunscritas, ligeiramente salientes 
e achatadas, de superfície vilosa, papilomatosa, escamosa ou mesmo hiper- 
ceratósica de tamanho variável, lenticulares, discóides ou bem mais extensas, 
quando confluem vários dêésses elementos 


MORBUS BROCQ: 
v. PARAPSORIASIS 
e tb. POIKILODERMIA 


MORBUS CARRION (MOLÉSTIA DE CARRION) 

Sin. Verruga do Perú, Febre de Oroya. 

Def. Doença infecciosa grave, frequentemente mortal, endêmica em 
certas regiões do Perú, causada pela “Bartonella baciliformis” e caracterizada 
por manifestações gerais febre e anemia, e por uma erupção cutâneo- 
mucosa, típica, constituída de formações granulomatosas, muito vasculari- 
zadas. 


MORBUS CHAGAS chagoma inoculationibus (MOLESTIA DE CHAGAS 

chagoma de inoculação): 

Def. — Lesão característica, conquanto pouco frequente (25% dos casos), 
e inaugural das formas agudas da tripanosomiase americana. Surge em geral 
em locais descobertos, como placa infiltrada dermo-hipodérmica, superficie 
avermelhada, quasi indolente, rodeiada por área de edema não depressivel 
coberta de descamação furjurácea. A lesão pode assumir ao centro aspecto 
hemorrágico e bem assim ulcerar-se, em todos os casos involui espontânea- 
mente dentro de 58 a 18 semanas, com sequela pigmentária 


MORBUS DARIER (MOLESTIA DE DARIER) 

Sin. Psorospermose folicular vegetante; Disceratose folicular vegetante 

Def. Doença crônica, de causa desconhecida, representada por erupção 
de elementos pápulo-crostosos, corneos, lenticulares e de coloração casta- 
nha, geralmente foliculares, isolados ou mais vezes confluentes, formando 
então placas de aspecto rugoso. A erupção localiza-se simétricamente e de 
preferência nas regiões seborréicas -—- face, têmporas, sulcos naso-genianos, 
couro cabeludo, pavilhões auriculares, regiões pré-esternal, interescapular e 
perigenital, assim como nas grandes dobras cutâneas 

Histologia característica representada por células epiteliais segregadas e 
arredondadas, dentro da epiderme (corpos redondos e grãos) 
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MORBUS HANSEN (MOLESTIA DE HANSEN): 
Bim. — Lepra 
Leprose 
Elefantiase dos gregos 
Def. Moléstia infecto-contagiosa crônica produzida pelo Mycobacterium 
leprae (A. Hansen 1874), caracterizada por manifestações cutâneas, nervosas, 
frequentemente de outros órgãos, distingindo-se dois tipos principais em opo- 
sição (“polares), um grupo indeterminado, e um grupo bivalente. 


MORBUS HANSEN AGGOREGATUM BIVALENS (MOLESTIA DE HAN- 

SEN -— GRUPO BIVALENTE By): 

Def. Resistência precária à presença, multiplicação e disseminação 
dos bacilos; baciloscopia de regra positiva com tendência a formar globias; 
manifestações clínicas peculiares tais como lesões reativas sujeitas a invo- 
lução sem cicatriz, de mistura com outras que persistem acusando tom 
ferruginoso ou sépia, e fenômenos gerais (estado septico, febre, cefaléia, 
astenia, edemas articulares, etc); reação à lepromina ab ínítio e persis- 
tentemente negativa; estrutura granulomatosa ambígua ou combinadamente 
tuberculóide e lepromatosa na mesma lesão, ou áreas diferentes 


Estes casos provém de regra de formas tuberculóides reacionais típicas 
que entram em recidiva, Evoluem na grande maioria das vêzes para o 
tipo lepromatoso 


MORBUS HANSEN AGGREGATUM INDETERMINATUM (MOLESTIA DE 

HANSEN GRUPO INDETERMINADO 1): 

Def Resistência variável, manifestações clínicas predominantemente na 
pele (manchas lisas hipocrômicas, eritêmato-hipocrômicas ou eritematosas) e 
nos nervos periféricos; baciloscopia em geral negativa ou com bacilos 
escassos; lepromino-reação negativa ou moderadamente positiva; histológica 
mente as lesões têm estrutura inflamatória simples; estabilidade muito menor 
de caracteres que a de qualquer dos tipos (polares); e tendência variável 
quanto à persistência, progresso, regressão ou transformação em algum 
dos tipos polares 

São casos habitualmente “não infectantes”. 

(5.º Congresso Internacional de Lepra, Havana, 1948) 


MORBUS HANSEN — TYPUS LEPROMATOSUS (MOLESTIA DE HANSEN 
TIPO LEPROMATOSO Lj): 

Def. Resistência mínima à presença, multiplicação e disseminação dos 
bacilos; presença constante de um grande número de bacilos nas lesões 
com tendência marcada para formar globia; manifestações clínicas peculiares 
na pele e mucosas (especialmente em as vias respiratórias superiores), olhos, 
nervos periféricos e outros órgãos, negatividade habitual da lepromino-reação; 
estrutura granulomatosa patognóstica, Quanto à evolução: marcada estabi 
lidade de tipo, e tendência ao agravamento progressivo 

São os casos “infectantes” ou “abertos”, 

(5.º Congresso Internacional de Lepra, Havana, 1948) 


MORBUS HANSEN TYPUS TUBERCULOIDIS (MOLESTIA DE HANSEN 
TIPO TUBERCULOIDE q): 

Def Alto grau de resistência à presença, multiplicação e disseminação 
dos bacilos; baciloscopia geralmente negativa ou presença de escassos bacilos, 
exceto nos estados reacionais quando podem ser abundantes; manifestações 
clínicas peculiares predominantes na pele e nervos periféricos, com tendência 
à limitação na extensão e a variar segundo a reatividade tecidual, positivi- 
dade da lepromino-reação em alta percentagem de casos; estrutura granulo- 
matosa tuberculoide práticamente constante nas lesões ativas, marcada esta- 
bilidade de tipo e forte tendência à regressão espontânea à falta de reações 
repetidas 

São casos habitualmente “não infectantes” ou “fechados”. 

(5.º Congresso Internacional de Lepra, Havana, 1948). 
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MORBUS HODGKIN: 
v. GRANULOMATOSIS MALIGNA ADENOMEGALICA 


MORBUS JADASSOHN (Rona 1898 
v. PARAPSORIASIS GUTTATA. 


MORBUS KAPOSI - Reticulo-angiomatodes (MOLESTIA DE KAPOSI — 
reticulo-angiomatosa): 
Sin. — Sarcoma idiopathicum multipler pigmentosum ; 
Sarcoma, Sarcomatose ou Acrossarcomatose de Kapost; 
Sarcomatose pigmentar idiopática; 
Sarcomatose pigmentar telangiectasica ; 
Angiomatose de Kaposi; 
Sarcoma multiplez hemorrhagicum, etc., et 
Def Dermatose de natureza mal definida e de causa ignorada, que se 
caracteriza por elementos polimorfos, localizados, preferentemente, nas extre- 
midades, particularmente nos pés e representados por manchas de cór vinhosa, 
edema, formações cistóides linfáticas e sanguíneas, formações tuberiformes 
e nodulares de aspecto angiomatoso, placas infiltradas e vegetações pedícula- 
das ou sésseis. Tais lesões podem existir isoladas ou combinadas ou suce- 
derem-se umas às outras, e se acompanham de sensação de formigamento, 
dór, ardor, ou prurido. A doenca é de evolução longa e indefinida, podendo 
às vezes regredir espontâneamente, com ou sem sequelas cicatriciais; na 
maior parte das vezes não há comprometimento do estado geral e a sobrevida 
é longa, mas algumas observações têm sido assimaladas em que a morte sobre- 
veio em consequência de uma difusão sistematizada ou de verdadeiras metás- 
tases, 


MORBUS LANE-BROCQ (MOLESTIA DE LANE-BROCQ): 

Sim. Parapsoriasis in placibus 

Parapsoriasis lichenoides 
Poikiloderma Lane type (autores de lingua inglésa) 

Def. Sindrome clínica da qual é possivel distinguir uma forma em 
placas, de colorido fulvo ou amarelado, às vezes avermelhadas e túmidas em 
digitações, ou de aspecto reticulado apenas esboçado (“parapsoriase em placas”); 

uma forma com o aspecto de erupção eritômato-escamosa, francamente 
reticulada e descamativa, com aparência atrófica liquenóide (“parapsoriase 
liquenóide”); enfim, a forma objetiva de um estado poikilodêrmico (potkt- 
loderma Lane type”), tendo em comum com as anteriores a disseminação com 
a eleição de certas regiões como a raiz dos membros, o tronco, as regiões 
gqlúteas, a face póstero-interna dos bracos e coras, em muitos casos a pre- 
sença de relevo papuloso ou mesmo p'íquenas papulas avermelhadas caracte- 
rísticas, um decurso tórpido que se pode contar por decênios, e a ausência de 
prurido salvo os casos não imfrequentes em que ocorre transformação em 
algum tipo de granulomatose maligna (adenomegálica, fungóide) 

O prognóstico reservado e a refratariedade ao tratamento acabam de cir- 
cunscrever esta sindrome 


MORBUS LUTZ, SPLENDORE et ALMEIDA: 
v. MYCOSIS LUTZ. 


MORBUS MELEDA (pro-parte): 
v. KERATODERMA PALMOPLANTARE HEREDITARIUM. 


MORBUS-MLYET (Moléstia de Meleda ou Melada): 
v. KERATODERMA HEREDITARIUM PALMO-PLANTARE 


MORBUS NICOLAS et FAVRE: 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENEREA 


MORBUS MONILIFORMIS LICHENOIDES (WISE-REIN 1936) 
v. DERMATITIS LICHENOIDES MONILIFORMIS (KAPOSI-WISE- 
REIN). 
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MOREBUS PAGET (DOENÇA DE PAGET tegumentar) 

Def. Afecção do grupo das disceratoses, que alguns consideram como 
pré-cancerose, outros como um câncer disceratósico, quase exclusiva do sexo 
feminino e quase sempre localizada sóbre a mamila e aréola mamárias, mas 
também vista em outras regiões da pele (genitália e regiões circunvizinhas, 
exila), observada geralmente nas mulheres de mais de quarenta anos e cons- 
tituída por uma placa erosiva que assenta sôbre induração papirácea, 
bem limitada por fina orla elevada ou escamosa, contôórno policíclico e 
centro granuloso semeado de ilhotas róseas epidermizadas. 


MORBUS RAYNAUD (MOLÉSTIA DE RAYNAUD) 

Def Sindrome vaso-espastica que se manifesta, em geral, simê- 
tricamente, nas extremidades dos membros, e que se caracteriza clini- 
camente por isquemia e cianose, fenômenos que surgem em paroxismos 
intermitentes e que se podem acompanhar de alterações e gangrena tróficas 


MORBUS RECKELINGHAUSEN neurocutaneum (MOLESTIA DE REKLIN- 

GHAUBEN -—- neuro-cutânea): 

Sin. Neurofibromatose. 

Neurogliomatose. 

Def. Doença névica, comumente familiana, caracterizada por tumores 
cutâneos, de tamanho variável, em geral um déles maior “tumeur royale”, 
consistência mole, sésseis ou pediculados, em geral numerosos e espalhados 
por todo o corpo; tumores dos nervos, sob a forma de nódulos duros, arredon- 
dados, fusiformes ou moniliformes, perceptíveis ao longo dos trajetos nervosos 

tumores volumosos, flacidos, pouco salientes e espalhados, ou pendentes € 
pediculados (molluscum pendulum, fibroma molluscum), podendo enfeirar 
cordões duros e nodosos (nevromas plexiformes); manchas pardacentas ditas 
“hepáticas”, ora pequenas e lenticulares, ora grandes ou mesmo difusas, mais 
ou menos numerosas; perturbações mentais. 


MORBUS RIEHL-CIVATTE (MOLESTIA DE RIEHL-CIVATTE): 

Sin. Kriegsmelanose (Riechl 1917) 

Melanodermitis tóxica lichenoídes (Hofman-Haberman 1918) 
Mélanose des tourneurs d'obus (Thibierge 1919) 

Dyschrômia of the face (Graham-Láttie 1920) 

Poikilodermie réticulte pigmentaire (Civatte 1922) 

Ciwatte's disease (Graham-Láttle 1928) 

Maladie de Civatte (Pierini 1938). 

Def. -— Afecção caracterizada ora por uma mistura de maculaturas aver- 
melhadas, pardacentas ou brancas, juxtapostas para formar um retículo erite- 
mato-pigmentar sôbre um fundo esbranquiçado ligeiramente atrófico percor- 
rido por fimas telangiectasias, tendo como localização, sobretudo os lados da 
face e do pescoço (“poiquilodermia” tipo Civatte), ora por uma melanodermia 
bronzeada ou achocolatada reticulada, e menos atrófica que no tipo prece- 
dente, sendo visíveis à superfície da pele fima descamação furfurácea (“mela- 
nose” tipo Ríechl), ou mesmo lesões foliculares acneiformes (tipo Hofman- 
Haberman). Conquanto o primeiro tipo seja quasi exclusivamente visto em 
mulheres nas alturas da menopausa e os demais em homens lidando com al- 
catrão e óleos, sabe-se hoje que idêntica é a histologia e também, ao que pa- 
rece, a patogenia (contactantes, foto-sensibilização, endocrinopatia ). 


MORBUS ROBERT LEE: 
v. HELMINTHIASIS MIGRANS 
e tb. MYIASIS MIGRANS 


MORBUS SCHAMBERG : 
v. ANGIOSIS CUTIS (Typus Schamberg). 


MORBUS SILVA LIMA: 
v. AINHUM., 
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MORBUS SUTTON : 
v. ACHROMIA PERINEVICA 


MORBUS SWIFT-FEER (MOLESTIA DE SWIFT-FEER) 

Sim. — Acrodynia 

Erythredema (Swift 1914). 

Def. — Moléstia definidamente infantil, subaguia e sujeita a surtos, invo- 
lução retardada e reduzida mortalidade, caracterizada por uma sindrome cutá- 
nea e neuro-vegetativa peculiar. Para o lado da peie, e às vozes precedido 
de “rash” morbiliforme, um estado congestivo que vai do róseo (“pink disease”) 
ao vermelho vivo (“rawbeef hamds and feet”), acompanhado de notavel edema 
e logo descamação festonada mais ou menos abundante. Simtomas e sinais 
neuro-vegetativos peculiares são a hiperidrose também mais acentuada nas 
extremidades, anoreria e séde intensas, o prurido às vezes tenas e insupor- 
tável, e tóda sorte de parestesias, enfim crises de cianose de maior ou menor 
intensidade, e fotoftobia às vezes marcada e duradoura 

Outros simtomas neurológicos sugestivos são acentuada hipotonia muscular 
fatitude do “canivete dobrado”), e distúrbios do psiquismo (os seis “P” de Bil 
berbock: “pain, pink, pelling, prostration, paresthesia, perspiration"). Dentre 
os fenômenos gerais, são importantes a febre, que está presente de principio 
ao fim, hipertensão arterial e taquicardia 

Recaídas tém sto observadas, as sequelas antes raras, dentre estas últimas 
talvez a “granulosis rubra nas” (v. éste verbete) 


MORPHZXA : 
v. SCLERODERMA 


MUCINOSIS CUTIS (MUCINOSE CUTANEA): 
Sin. Solid edema (Hutchinson 1885 pro parte) 

Líchen ruber moniliformis (Kaposi 1886 pro parte) 
Fibromes miliaíres folliculaires (Dubreuilh 1906) 

Myroma cutis (Lewtschenkov 1910) 

Myxromatosis nodosa cutis (Pellizzari 1912) 

Myroedema atypicum tuberosum (Jadassohn-Doesseker 1916) 

- Licen myredematosus (Kreibich) 

Dysthyreosis cutis myroedematosa (Glauberssohn 1989) 
Myxzoedema papulatum et tuberosum (Bernhardt 1931) 
Schleimpapel HKrankheit (Neumann 1935) 

Locahzed pretibial myroedema (Trotter-Eden 1942) 
Myzrcedema circumscriptum thyrotoricum (Iipman-Cohen 1946) 


Def. — Distrofia cutânea (com participação eventual das mucosas) da qual 
se conhece dois grupos: 
mucinosis cutis thyreogenes, mizxedema vulgar difuso (Bircher), eruptivo 
tuberoso (Jadassohn-Doesseker), ou liquenóide (Kreibich), em certos casos 
surgindo no Morbus Basedow sob forma rudimentar mas de regra dissemi- 
nado ou francamente difuso, com predileção a cabeça (pálpebras, nuca); 
mucinosis cutis pseudothyreogenes (thyreo-hypophisogenes), surgindo no 
decurso do Morbus Basedow, porém especialmente ligada ao exoftalmo (éste 
em muitos casos maligno progressivo), de regra circunscrita, e tendo como 
localização eletiva a crista da tíbia, sob forma ora de edema simples, ora de 
imfiltrado plano, ora ainda de infiltrado tuberoso elefantíiaco 


MULTIPLE HAUTNEKROSEN IN TROMBOANGIITIS OBLITERANS (Koehl- 
meyer 1941): 
v. SYNDROMA KOEHLMEYER-DEGOS. 


MYCETOMATIS (MICETOMAS) 

Sm. — “Pé de Madura” (pro-parte), 

Def. —- Tumorações fistulizadas consistindo em granulomas inflamatórios, 
habitualmente causadas por Actinomyces ou outros cogumelos (actinomicose, 
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maduromicoses) e que se distinguem uns dos outros pela côr dos “grãos” 
existentes no pús. 

Paramicetomas seriam formações análogas, também da mesma origem, 
mas não apresentando os “grãos”. 

Pseudomicetomas são formações análogas mas de etiologia incerta, e tam- 
bém não apresentando “grãos”, 


MYCIDIS (MICIDES) (tricofitides, microscopórides, fávides e levedúrides) 

Def. Micróbides eventusimente exantemáticas inflamatórias, agudas ou 
sub-agudas, bastante polimorfas, incidindo em pacientes fortemente alergi- 
zados para os dermatófitos e leveduras patogéênicas, e assim acusando rea+ 
ções positivas às tricofitinas e levedurinas, 


MYCOSIS DARLING (MICOSE DE DARLING) 

Sin. Histoplasmose. 

Def Rara micose de decurso crônico e de terminação letal, produ- 
zindo lesões sobretudo viscerais e causada pelo Histoplasma capsulatum, 
Samuel Darling 1908. As [lesões tegumentares assinaladas, sobretudo na 
Argentina, têm caráter ulceroso e destrutivo, localizando-se principalmente 
no nariz (parte cutânea e fossas nasais) e na bôca, podendo existir re- 
percussão ganglionar discreta. 


MYCOSIS FUNGOIDES (Alibert): 
v. GRANULOMATOSIS MALIGNA FUNGOIDES. 


MYCOSIS GILCHRIST (MICOSE DE GILCHRIST) 

Sim. Blastomicose (autores americanos do Norte); Dermatite blasto- 
micética, 

Def. Grave micose de decurso crônico ou sub-agudo, observada quase 
exclusivamente nos Estados centrais e do leste dos EE, UU. apresentando 
formas generalizadas (“systemic"). A pele pode ser atingida primitiva ou 


secundáriamente e mostra lesões em 95% dos casos. As lesões cutâneas são 
ulcerosas, úlcero-vegetantes ou pseudo-gomosas. O aspecto papilomatoide lem 
bra muitas vezes o da tuberculose verrucosa. 

O agente causal é habitualmente denominado Blastomyces dermatitid: 
ou Gilechrístia dermatitidis 


MYCOSIS JORGE LOBO (MICOSE DE JORGE LOBO) 

Sin Doença de Jorge Lobo (F. E. Rabelo, 1936) 

Def Micose crônica extremamente rara, verificada até agora apenas 
no Brasil, e representada clinicamente por lesões cutâneas agminadas de 
tipo pseudoqueloidiano, por vezes fistulizadas e produzidas por Glenosporetta 
Loboi, Fonseca & Leão, 190 e Glênosporopsis amazônica, Fonseca, 195 


MYCOSIS LANE PEDROSO (MICOSE DE LANE E PEDROSO) 

Sim. Dermatite verrucosa; Cromoblastomicose; Cromomicose 

Def. Micose granulomatosa crônica da pele localizando-se quase sempre 
nas extremidades (pés, pernas e mãos), formando placas verrucóides com 
micro-abcessos, lesões nas quais se encontram, pelo exame microscópico, cogu- 
melos de côr acastanhada, classificados nos gêneros Phinalophora e Fonsecaia 

Os casos brasileiros são causados pela Fonsecaea Pedrosoi 


MYCOSIS LUTZ (MICOSE DE LUTZ) 

Sin. Blastomicose brasileira; Blastomicose sul-americana, Granuloma- 
tose blastomicoide neo-tropical; Paracoccidioidose brasileira; Granuloma gan- 
glonar maligno de origem blastomicética; Doença de Lutz, Splendore e Al- 
meida 

Def Micose infectante para todo o organismo que provoca manifes- 
tações tegumentares polimorfas, com especial predileção pelas mucosas da 
bôca, assim como manifestações ganglionares e viscerais, sobretudo pulmo- 
nares, causada por um cogumelo que, nos tecidos, apresenta forma esférica 
e se reproduz por brotamento, o qual é hoje designado pelas denominações 
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“Paracoccidioides brasiliensis” (Almeida) ou “Lutmomyces histosporoceliu- 
laris” (Fonseca). 


MYCOSIS POSADAS-WERNICKE-DICKSON (MICOSE DE POSADAS-WER- 
NICKE-DICKSON): 
Sin. — Coccidioides 
Granuloma coccidioides 
Coccidioido mycosis 
Def. Micose que se representa por 2 fases distintas. Uma fase aguda, 
febril, caracterizada por uma invasão primária dos pulmões e surtos de eri- 
toma nodoso, quadro suscetível de desaparecer sem vestígios dentro de 3 a 
6 semanas. Outra forma, ao contrário, de curso antes crônico, em a qual sur- 
gem lesões cutâneas granulomatosas ulcerosas, ou vegetantes, frequentes le- 
sões gomosas e verdadeiros abcessos profundos. Havendo generalização, podem 
muitos órgãos ser atacados, mais especialmente os pulmões, o esqueleto, menos 
vezes o gângiio linfático, os centros nervosos nunca o intestino. O agente 
causal é Coccidioides immiítis 


MYIASIS FURUNCULOIDES (MIMASE FURUNCULGIDE) 

Sim. “Berne”, 

Def. Dermatozoonose produzida no Brasil pela larva de Dermatobia 
hominis, que se introduz no tegumento do homem e de certos animais, veicula 
das por mosquitos diurnos, moscas picadoras ou não e carrapatos 

Lesões semelhantes são em outros países causadas por larvas de musci- 
deos (Cordylobia anthropophaga, Hypoderma diana, Hypoderma bovis). 


MYIASIS MIGRANS (MIIASE MIGRANTE) 

Sim. — Creeping disease; Doença de Robert Lee, Milase serpeante linear; 
Larva migrans (pró-parte). 

Def. Dermatose parasitária, pruriginosa, representada por uma erupção 
constituída de elevações lineares, sinuosas, formando desenhos caprichosos, 
as quais resultam da penetração na pele de larvas de dípteros (em par- 
ticular os Oestridevs), que caminham, cavando túneis na espessura dos te 
cidos; os elementos característicos são longos, muito finos e não se acom 
panham de reação inflamatória, ao contrário do que acontece com erupção 
semelhante provocada nas regiões inter-tropicais por larvas de nematóides, 


MYIASIS VULGARIS (MIIASE VULGAR) 

Sin. “Bicheira”. 

Def. Infestação das cavidades naturais, fossas nasais e conduto audi 
tivo (miíase cavitária), por larvas de certas moscas, infestação essa que 
também se vbserva nas úlceras, de qualquer natureza, quando não devida- 
mente cuidadas. 


MYOBLASTENMYOM (ABRIKOSSOFF 1926) 
v. MYOBLASTOMA (ABRIKOSSOFF) 


MYOBLASTOMA (Abrikossoff) (MIOBLASTOMA Abrikossoff 
Sin. Mvyoblastenmyom (Abrikossoff 1926) 
Rhabdomyome granulo-cellulame (Diss 1927 


Def (seg. Mazzimi et colls. 1953) Tumorações firmes, não doloro 
sas, geralmente uma só, por vezes múltiplas, esféricas, bem cireunsontas, 
incluídas no cório ou pediculadas. A superficie quarda a coloração normal 
da mucosa ou da pele, mas na primeira pode acusar tonalidade amarelada 
rantomatosa, São localisações eletivas a língua, a pele e panículo adiposo 
Os pacientes são de regra adultos, vez por outra na gengiva em crian 
cas recemnascidas (aspecto epulidiforme). São tumores benignos, curando 
à extrese larga, às vezes com recidwva in situ. A histologia é peculiar 
o carater maior reside na presença de grandes células granulosas dispostas 
em massas sinciciais, finamente estriadas, havendo na epiderme de co 
bertura proliferação epitelial atípica 
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MYOMA CUTIS (MIOMA CUTANEO): 

Def. (segundo Clovis de Castro 1944): Erupção cujo início se faz com 
pequenas máculas róseas ou avermelhadas, ponfoides, a seguir tumorações pe 
quenas, duras, translúcidas, estritamente intradérmicas, sósseis, não raro 
atravessadas por pélos, e caracterizadas principalmente pela dór espontânea 
ou provocada, surgindo em surtos, propagando-se de um ponto a outro, com 
tendência a agravar-se com o frio, estados emocionais, ou situações fistolo- 
gicas (micção, defecação, ingestão de alimentos). 

Os elementos eruptivos têm a peculiaridade de agrupar-se em colônias 
lentamente extensivas, formando placas com elevações e depressões, e isto no 
espaço de anos e mesmo décadas, surgindo a dór de regra muito tardia- 

A histologia patológica é característica. 


MYXADENITIS LABIALIS (VOLKMAN 1870): 
v. CHEILOSIS GLANDULARIS 


MYXOEDEMA ATYPICUM TUBEROSUM (Jadassohn-Doesseker): 
v. MUCINOSIS CUTIS. 


MYXOEDEMA CIRCUMSCRIPTUM THYROTOXICUM (Lipman-Coen 1946 
v. MUCINOSIS CUTIS 


MYXOEDEMA PAPULATUM ET TUBEROSUM (Bernhardt 1931 
vo MUCINOSIS CUTIS 


MYXOMA CUTIS (Lewtschenkov 1910): 
v. MUCINOSIS CUTIS. 


NAEVI CHONDROSI (SIEMENS 1921): 
v. DYSRAPHIA CUTIS 


MYXOMATOSIS NODOSA CUTIS (Pellizzari 1912): 
v. MUCINOSIS CUTIS. 


NMEVI CYSTEPITHELIOMATOS! DISSEMINATI (Gassmann): 
v. NAMEVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM., 


NM&VI DEPIGMENTOSI : 
v. NAVUS ACHROMICUS. 


NA&VOBLASTOMA (NEVOBLASTOMA) 

Sin. Nevo-câncer;, Nevo-carcinoma; Melanoma maligno. 

Def Blastoma de extrema malignidade e que, produzindo metástases 
ganglionares e viscerais precoces, apresenta, via de regra, côr ardosiada ou 
negra, podendo, porém por exceção, ser desprovido de melanina. 


NAVO-CANCER 
v. NA VOBLASTOMA 


NA&VO-CARCINOMA : 
v. NAVOBLASTOMA 


NAEVO-XANTHO-ENDOTHELIOMA (Mc Donagh). 
v. XANTHOMA NA&VIFORME 


NAMVUS ACHROMICUS (NEVO ACRÔMICO) 

Sim Nevi depigmentosi 

Def Formações névicas precoces, nas quais a melanina falta ou se 
acha presente em quantidade muito menor que o normal 
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NHEVUS ACNEIFORMIS (Bettmann 1906): 
v. NMEVUS FOLLICULARIS KERATOSUS. 


NHEVUS ACNEIFORMIS UNILATERALIS (Selhorst 1896); 
v. NHEVUS FOLLICULARIS KERATOSUS. 


NHEVUS ACNEIQUE UNILATERAL EN BANDES ET EN PLAQUES (NJA- 
VUS A COMEDONS) — Thibierge 1896: 
v. NMEVUS FOLLICULARIS KERATOSUS, 


NAEVUS AKANTHOTICUS: 
v. NAEVUS SENILIS 


NAVUS ANEMICUS (NEVO ANEÊEMICO) 

Def Nevo precoce, conquanto em geral despercebido dos pacientes 
o aspecto de áreas esbranquiçadas ou pálidas de turma irregular, contornos den- 
teados e imprecisos, perdendo-se insensivelmente na pele circunjacente, Esta 
última, em certos casos, levemente congestiva e pontilhada de teleangiectasias. 


contraste é mais nítido após fricção da área e desaparece sob vitro 
Não lhe faltam vasos e sim 


com 


Esse 
pressão (sinais positivo e negativo de Vôrner) 


antes menor número de capilares abertos. 
NMEVUS ATROPHIANS VERMICULARE [(NEVO ATRÓFICO VERMI 
CULADO): 
Sim. Acné vermoulante (Besnier Thibierge 19001 
Atrofodermia reticulata symetrica faciei (Pernet 1916) 
Folliculitis ulerythematosa reticulata (MckKee Paranougian 1918 
Kératodermia follicularis atrophians (G. Lattle 1919) 
Atrophodermie vermiculte des joues avic hóratoses folhcularres 
(Darier 1920). 
Def. (Darrier) As duas bochechas são atingidas totalmênte, a pele € 
avermelhada, rugosa, desigual como que bichada, salpicada de depressões 
superficiais arredondadas ou tortuosas ramificadas, desenhando o conjunto um 
retículo, e sôbre essa superficie vermiculada tampões córneos profundamente 
encastoados em orifícios foliculares, 
O achado recente de estados de malformação cardíaca (bloqueio de ramo 
Carol et coll.) parece confirmar a natureza nívica da afecção, 


NHMEVUS CELLULARIS (Nevo celular): 
Sim. Verrue mole 
Naevi amelanotica (Sutton jr). 
Def. (segundo Darier, “Formações do volume de um grão ou de 
uma amêndoa, mais ou menos saliêntes, às vezes um pouco estranguladas 
na base, a superfície lisa ou áspera, em certos casos pilosa, côr amarelada 
ou fortemente pigmentada”, 


descrição acrescente-se serem próprias 
células néóvicas, constituindo 


rósea, 

A essa 
avançada, histolôgicamente presentes 
rante em geral não melânica do nevo pigmentoso 


da idade madura ou 
uma va 


NMEVUS CONNECTIVUS (NEVO CONJUNTIVO) 


(With-Kissmegyer 1918-1919) 


8m Naevus selérodermique folliculaire 
(Lewandowsky 1981) 


Naevus elasticus regionis mamarias 
Pflastersteinfoermiger Bindegewebs Nacvus (Iápschuetz 1982) 
Dystrophie élastique folliculaire (With-Kissemegyer 1988) 
Naevus pseudo-collotde périfolliculaire (Montpellicr-Lacroix 1983 
Bindegewebsnacvus (Gutmann 1925) 
Juvenile elastoma (Weidman, Andrews, Ayres 1988) 
“Peau de chagrin” (im Syndroma Priíingle-Bourneville) 
Def. — Elementos lisos, brancos ou amarelados, planos, levemente eleva 
dos e algo indurados, com tendência para o sítio perifolicular, e para o 
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grupamento em placas “pavimentadas”, de regra dispostas assimêétricamente, 
us vezes de aspecto mais ou menos zoniforme, podendo cobrir áreas extensas. 


NHMEVUS COEBRULEUS (NEVO AZUL): 

Def. Formação de cór azul-negra ou ardósia, arredondada ou oval, de 
contorno nítido, frequente em mulheres, em geral solitária, plana ou preema- 
nente, localizado quast sempre na face, ou no dorso da mão, surgindo no 
decurso da infância, e marcadamente estável, conquanto sucetível em raros 
casos de se tornar maligna 

Histolgicamente dominam nas formas puras massas de melanoblastos 
fusiformes separados da epiderme por uma faixa livre, nas formas mistas 
associados a células névicas comuns, 


NM&VUS DOLOROSUS HELICIS (NEVO DOLOROSO DA HELIX) Winkler). 

Sin, Chondrodermatitis nodularis chronica helicis; Nódulo doloroso da 
orelha, 

Def. Formação papuloide dolorosa à pressão, em geral única, raramente 
multípla, localizada na borda da hélix, de regra unilateral, quase sempre em 
pacientes do sexo masculino, e de idade avançada, Trata-se de um elemento 
encastoado no pericôndrio da orelha, das dimensões de um grão de cereal, 
ligeiramente saliente, arredondado, deprimido no centro. 


NHMVUS ELASTICUS REGIONIS MAMARIZE (Lewandowsky 1921) 
v. NMEVUS CONNECTIVUS 


NMAVUS EPIDERMOIDIS (NEVO EPIDERMOIDE ) 

Sim. Ateroma; Cisto ateromatoso; Siringo-ateroma; Cisto sebáces, et( 

Def Elementos tumoriformes arredondados ou ovóides, frequentemente 
múltiplos, de variáveis dimensões, muito comuns no couro cabeludo em mu- 
lheres, sôbre o tegumento escrotal nos homens 

São elementos consistentes, de superfície lisa, quase sempre glabra, des- 
providos de orifício de evacuação, conquanto por vezes fistulizados. Ocorrem 
em certas famílias segundo herança dominante muito irregular. Eventual 
mente sofrem transformação epiteliomatosa, 


NM&VUS EPITHELIOMATOSUS CYSTICUS FACIEI (Pasini): 
vo. NAVUS TRICO-ADENOIDES CYSTICUM. 


NM&VUS EPITHELIOMATOSUS SEBACEUS (Wolters-Friboes): 
v. NEVUS SEBACEUS 


NMEVUS FIBROMATODES MULTIPLEX : 

v. FIBROMA PENDULUM SIVE MOLLUSCUM., 

NHMVUS FIBROMATOSUS MULTIPLEX (NEVO FIBROMATOSO MULTIPLOS 

Sim Adenoma sebaceo de Pringle, etc. 

Def Eflorescências papulóides de pequenas dimensões, indolores, sésseis, 
arredondadas ou um tanto acuminadas, acusando tendência característica 
para a confluência podendo emprestar então à pele um aspecto granuloso pe- 
culiar, sendo os elementos de côr pardacenta ou avermelhada e, neste caso, 
de aspecto francamente angiomatoso 

Precoce ou tardia, esta afecção repousa sóbre um lastro hereditário indu- 
bitável, provávelmente do tipo da mutação dominante, 

Existe quase sempre um certo grau de debilidade mental, em casos mais 
extensos papilomatose da mucosa bucal e fibromas sub e peri-ungueais, enfim 
existem formas sistematizadas neuro-cutâneas, traduzindo-se por epilepsia 
tepiloia-esclerose tuberosa cerebral Bourneville,, e facôma da retina (van der 
Have) 

NM&VUS FIBROTELEANGIECTASICUS SYMMETRICUS FACIEI (Pasini): 

v. NAVUS FIBROMATODES MULTIPLEX. 


NAEVUS FLAMMEUS: 
v. NAEVUS VASCULARIS 
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NHEVUS FOLLICULARIS KERATOSUS (NEVO FOLICULAR CORNEO): 

Sin. Naevus acneiformis unilateralis (Selhorst 1896) 

Naevus acnóéique unilatéral en bandes et en plaques (inacvus à co- 
médons ) Thibierge 1896 

Sebaceous naevi (Mendes da Costa 1897) 

Naecvus acneiformis (Bettmann 1906) 

Naevus unilateralis comedo-follicularis (Hodara 1916) 

Naecvus zoniforme à comédons (Montpellier e Colonieu 1927) 

Naecvus unilateralis comedonicus (Swmizor e Wmer (1982) 

Def. (texto do Dr. Romeu V. Jacinto) Nevo frequente no torar, face « 
extremidades, caracterizado por pequenos crivos, tendo embutidos tampões 
córneos enegrecidos, que se dispõem sôbre pele atrófica ou pele normal, De 
distribuição segmentar ou zosteriforme na maioria das vezes, pode contudo 
apresentar carater disseminado. 


NA&VUS GLANDULARIS APOCRINUS Kyrle) 
v. NAVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM 


NAEVUS HYPEREMICUS (MIESCHER 
v. NAEVUS VASCULARIS 


NHMEVUS HYPOERTHOPHIANS ENCEPHALOIDES (NEVO HIPERTRÓFICO 

ENCEFALOIDE): 

Def Formações nóvicas agigantadas, frequentes ao nível do couro cabe- 
ludo, mas podendo estar presentes no tronco e nos membros, caracterizadas 
pelo aspecto giriforme encefalóide. Têm sido confundidas com a Displasia 
capítis gyrata, da qual se distinguem pela hiperplasia cutânea, e pela tendôn- 
cia ao crescimento tridimensional (Fischer 1982) 

Histolôgicamente, são presentes células nívicas 


NAEVUS ICHTHYOSIFORMIS MIT AUSGEDEHNTER BETEILIGUNG DER 
SCHLEIMHAUT (LUTZ 1922): 
v. PROTEINOSIS (URBACH-WIETHE) 


NHMEVUS KERATO-ATROPHICUS (Mibelli): 
v. PARAKERATOSIS NAMEVOIDES (Mibelhi) 


NHMEVUS MONGOLICUS (NEVO MONGÓLICO) 

Sim. Mancha azul mongólica. 

Def. — Mancha de coloração azul ardosenada, de tamanho e forma variável, 
localizada geralmente na região sacro-coccigeana, e observada mais frequen 
temente nos indivíduos de raça amarela ou negra. Aparece com o nasci- 
mento ou pouco depois, estende-se, e desaparece quase sempre por volta da 


puberdade, se bem que em alguns casos possa ser ainda observada no adulto 


NMEVUS PIGMENTARIS (NEVO PIGMENTAR) 

Def Formações de côr castanha, negra ou azul, de forma e dimen 
sões variáveis congênitas ou tardias, de superfície lisa (spilus), ou pilosa, 
e/ou verrucosa, sésseis ou pediculadas (molluscóides), em certos casos despig 
mentadas (verruga mole ou nevo celular), quase sempre múltiplas, planas 
ou elevadas, tuberosas, não raro profusas e lenticulares (lentigines), e neste 
caso, podendo fazer parte de uma sindrome sistematizada neuro-cutânea 
(melanose e tumores complexos dos centros nervosos) 

Eventualmente podem sofrer transformação maligna (nevo-blastoma) 


NHEVUS PSEUDO-COLLOIDE PERIFOLLICULAIRE (Montpelhier-Lacrotr 
1983): 
v. NHEVUS CONNECTIVUS. 
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NHEVUS RHOMBOIDALIS LINGUZE (NEVO LOSANGICO DA LINGUA) 

Sim. Glossite losângica mediana (Brocq-Pautrier). 

Def. Placa de forma ovalar ou losângica com ângulos laterais mais 
ou menos arredondados, situada um pouco para adiante do V lingual, ao nível 
da qual a superfície da língua se apresenta lisa, depapilada, avermelhada, 
podendo estar às vezes recoberta de pequenas eminências mamilares. E' afecção 
indolor, passando a miúdo despercebida dos portadores, localizada no ter- 
ritório de desenvolvimento embrionário do tubérculo ímpar, primeiro rudi- 
mento da língua. 


NMEVUS SOCLERODERMIQUE FOLLICULAIRE (With-Kissmeger 1918-1919 
v. NMEVUS CONNECTIVUS. 


NHEVUS SEBACEUS (NEVO SEBACEO) 

Sin. Adenoma sebáceo progressivo (Darier), etc. 

Def. Eflorescências em forma de pequenas massas tumoriformes, ora 
isoladas em pacientes jovens, ora mais numerosas em pacientes idosos, acha- 
tadas, de superfície mamilosa, côr amarela que lembra o xantoma, A dila- 
tação dos óstios foliculares dá um aspecto de umbilicação. E frequente nas 
têmporas, próximas às orelhas e no couro cabeludo, 


NM&VUS SEBORRHOICUS: 
v. NMEVUS SENILIS. 


NMVUS SENILIS (NEVO SENIL) 

Sim. Nevus akanthoticus; Nevus seborrhoicus (Jadassohn 1913), Ver- 
ruga senil (Neuman 1880); Verruga seborréica (Barthélemy 1881), 

Def. Afecção de natureza névica, peculiarmente frequente e abundante 
nas idades avançadas, caracterizada por lesões papilomatosas não cornifi- 
cadas, vegetações nuas, nitidamente circunscritas, recobertas de um induto 
untuoso que, removido, deixa ver uma superfície velvética, onde se aglomeram 
saliências moles, sulcadas em todos os sentidos. São ésses elementos em geral 
numerosos, surgem eruptivamente, e têm como localização certas regiões co- 
bertas, assim o tronco, sobretudo na área inter-escapular, e regiões lombares. 
sendo as lesões bastante mais esparsas vu mesmo raras nas áreas descobertas 

fronte, têémporas, E' muito rara a transformação epiteliomatosa 

A histologia patológica é característica e pode assemelhar-se à de certos 
epiteliomas., 


NMGVUS SPONGIOSUS ALBUS MUCOSA (NEVO ESPONGIOSO BRANCO 
DAS MUCOSAS): 


Def. (segundo Benson Cannon 1933): Areas esbranquicadas ou opales- 
centes de aspecto espongioso, salpicadas de pertuitos foliculares, presentes na 
mucosa da boca (sobretudo ao nível das bochechas, interlinha das arcadas, 
tados da lingua e pálato), como também nas mucosas vaginal, anal e retal, 
observadas já ao nascimento em diversos membros da mesma família. 
NMEVUS SYRINGOCYSTADENOIDES (NEVO SIRINGO-ADENOIDE CISTICO) 

Sin. Hidradenoma eruptivo (Darier-Jacquet); Siringo-cisto-adenoma 
(Tóróksy;, Nevo glandular apócrino (Kyrle), etc 

Def. — Eflorescências papulóides esparsas ou agrupadas mas não con- 
glomeradas, muitas vezes dispostas em séries paralelas, — às vezes circi- 
nadas, ora sob forma eruptiva ao nível da porção anterior e superior dv 
tórax, ora mais raramente sóbre as pálpebras e raiz do nariz. 


E mais frequente em pacientes idosos, mais vezes no sexo feminino 
NAEVUS TELEANGIECTODES (VIRCHOW): 

v. NAEVUS VASCULARIS. 
NEVUS TRICHOCYSTADENOIDES (NEVO TRICO-ADENOIDE CISTICO) 


Sin. Epitelioma adenóide cístico (Brooke); Trico-epitelioma papuloso 
(Jarisch), etc 
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Def. — Eflorescências papulóides ou lenticulares moluscóides, de coloração 
cérea, quase sempre situadas na face e agrupadas ou mesmo conglomeradas 

em especial ao longo dos sulcos naso-genianos podendo estender-se de um 
lado e d'outro no nariz indo rodear a comissura interna das pálpebras. 

E mais frequente em mulheres e indivíduos jovens 


NA&VUS TUBEROSUS MULTIPLEX (Moeller): 
v. NHXVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM 


NMEVUS UNILATERALIS COMEDO-FOLLICULARIS (Hodara 1916) 
v. NMEVUS FOLLICULARIS KERATOSUS 


NHEVUS UNILATERALIS COMEDONICUS (Sweitzer e Winer 
v. NHMEVUS FOLLICULARIS KERATOSUS. 


NHEVUS VASCULARIS (NEVO VASCULAR): 

Sim. Naecvus flammeus 

Naevus vinosus 
Naevus teleangitctodes (Virchorw) 
Naecvus hyperemicus (Miescher) 

Def. Manchas ou placas congênitas, nunca progressivas, de regra rádio- 
resistentes, mais ou menos extensas de côr vinhosa caracteristica (port wine), 
especialmente frequentes ao mível da nuca (nackennevus de Unna) e na face 
em redor da órbita, às vezes ocupando toda uma hemiface, então não raro 
acompanhadas de hipertrofia assimétrica do esqueleto subjacente, extensão 
do nevo à mucosa bucofaringóia, e eventualmente parte de uma sindrome sis- 
tematizada neuro-cutânea. 


NMEVUS VERRUCOSUS (NEVO VERRUCOSO) 

Def. Nevo duro, em geral congênito, às vezes tardio, não raramente linear 
(distribuição metamérica ou zosteriforme) de superfície acinzentada ou da 
côr da pele, recoberta de verrucosidades córneas, espessas, mais ou menos 
impregnadas de sebum, Podem ser pilosos, consistindo em simples hiper- 
plasia da camada córnea, sem células névicas, incapazes de transformação 
blastomatosa. 


NAEVUS VINOSUS 
v. NAEVUS VASCULARIS 


NHEVUS ZONIFORME A COMEDONS (Montpellier e Colonieu 1927 
v. NMEVUS FOLLICULARIS KERATOSUS 


NECROBIOSIS LIPOIDICA (URBACH-OPPENHEIM), (NECROBIOSE LIPOI 

DICA URBACH-OPPENHEIM): 

Sin - DERMATITIS ATROPHIANS MACULOSA LIPOIDES DIABETI 
CA (OPPENHEIM 1930). 

Def (segundo Boldt 1934): Infiltrados em placa de côr avermelhada + 
amarelada, pardacenta ou violácea, de regra agrupados no segmento atingido, 
a superfície por vezes escamosa, acusando as cabo de algum tempo certo grão 
de imvolução central assumindo aspecto atrófico ou esclerodermiforme, em ou 
tros casos conformação anular, em outros com tendência à ulceração mais 
vezes superficial. Localizados frequentemente ao nível das pernas, at assen 
tam em geral nos dois terços distais A evolução é eminentemente 
crônica. As idades mais atingidas estão entre as décadas de 30 a 60 anos, 
as mulheres predominam largamente. A vinculação da forma ao diabetes mel 
litus é frequente mas não obrigada. A histologia patológica, sugestiva, consiste 
em um infiltrado granulomatoso mais ou menos tuberculóide, sendo regra a 
presença de células gigantes em torno a áreas de necrobiose em que se com- 
prova a presença de substâncias lipídicas. 
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NEOPLASMATA METASTATICA CUTIS (NEOPLASMAS METASTATICOS 

DA PELE) 

Def Tumorações e às vezes surtos eruptivos surgindo em pacientes por- 
tadores de neoplasmas viscerais, e constituindo de regra um acidente não 
obrigado na história dêsses neoplasmas. São localizações até certo ponto 
acusadoras a extremidade cefálica, couro cabeludo (tumores em turbante), e 
a fronte, para certos tumores da próstata, testículo e supra-renais; a parede 
abdominal (região do umbigo) para os tumores do útero e anexos 


NEUROCYTOMA GANGLIOCELLULARE  (NEUROCITOMA GANGLIOCE- 

LULAR): 

Sim. Neuroma gangliocellulare (Virchoiw) 

Ganglioneuroma (Kredel-Beneke 1902). 

Def. Raríssima espécie tumoral da qual se conhfcem alguns casos com 
lesões cutâneas e subcutâneas do Morbus Recklinghausen, mas que também 
existe isolada surgindo então em surtos de pequenas tumorações disseminadas, 
hemisféricas, de côr intensamente amarelada lembrando o zantoma sem sin- 
tomas parestóésicos, suscetível de involução espontânea integral, isto é, sem 
cicatriz ou atrofia intersticial, 

Histolôgicamente é característica a presença de células neuro-ganglionares, 
de grande porte, pálidas, túmidas, contendo granulações de Nissl, e extensões 
dendríticas do citoplasma. 


NEURODERMATITIS DISSEMINATA SIVE EXSUDATIVA 
v. PRURIGO BESNIER 
e tb. LICHENIFICATIO VULGARIS (diffusa) 


NEURODERMATOSES (Darier); 
v. PRURIDERMIAE. 


NEUROFIBROMATOSE: 
v. MORBUS RECKLINGHAUSEN. 


NEUROGLIOMATOSIS: 
v. NEUROFIBROMATOSIS. 


NEUROMA GANGLIOCELLULARE (VIRCHOW): 
v. NEUROCYTOMA GANGLIOCELLULARE, 


NEUROTISCHE GESICHTSATROPHIE (VIRCHOW): 
v. HEMIATROPHIA FACIEI PROGRESSIVA. 


NEVRODERMITE CHRONIQUE CIRCONSCRITE (Brocg): 
vo LICHENIFICATIO VULGARIS. 


NODOSIDADES DAS SALIÊENCIAS OSSEAS (BRUMPT) 
v. NODOSITAS JUXTA ARTICULARIS. 


NODOSITAS | JUXTA ARTICULARIS (NODOSIDADES JUSTA-ARTI- 

CULARES) 

Sim. Nodosidades das saliências ósseas (Brumpt). 

Def. Afecção caracterizada pela formação, sob a pele, de nodos arre- 
dondados, livres e móveis, cujas dimensões variam entre as de um grão 
de milho e as de um ovo de galinha, localizados em tórno das articulações 
ou das saliências ósseas, As causas mais freqientes são as treponemoses 
(sífilis, framboesia, pinta e bejel) e a artrite reumatóide. Mais raramente, 
a tuberculose e lepra nodulares, de sitio justa-articular, podem reproduzir 
êésse aspecto objetivo, 


NODULAR SUB-EPIDERMAL FIBROSIS (Michelson): 
v. FIBROMA CUTIS. 
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à denominam o Parapsoríiase em placas de “Mol: 
sem inconveniente considerar-se extensiva a todo o grum 


4 ocorri de verdadeiras for 


transformação em moléstia ma 


(inclusive no Handbuch de Jadas 
sobn) tia de Brocq”, e essa 
denominação pode 
potencialmente maligno 
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mesmo pápulo-nee ma uti 
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Lt CHAURIS sm 


VAÉEVI CONNEC 
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teapitis 
tocef 


par 


pubs 
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Def 


mudeo 


Lote slica 


| 


as itárias 


Pedi 


PEDICULOSI: 
bo! 


Pediculos 


Land E couro + Ee 


esendar ns vezei endemica 


intenso, e se acompanhando « 


aboersos) « ue 


ceczematizncihe 


uci orelhas e fnc« 


PEDICULOSIS CORPORIS «FP 


Sum Doenças dos vagatl 
Def 


vestimenti”, 
com 


Pediculsse 


parasita que vive 


o corpo, mais comumente 


bichengule s 


Erupção profusa, abundante, salpicada 


11445 


provocada 


2 tespecial), vol 


JADASSOHN-BROCGQ (PARA 


Pd 
thiona 1898 


chronica iJuliusberg 1599 


1 OCSCAMONSOUON sendo as escama 


ndefinida, sujeita a Temissões 


São importantes os distúrbios pigmentares terminando em mas 


olucão crônica, 


+ aguda, crciica 
purpúricas 


varicctijur? 


erupção comp 


grande qarte € 


eme ulusas ” 


o tronco e os membros 


quas 


alma ce plantas 


Frseg tada! 


ta lateral da vrant 


parte 


NVOLUTIVA 


YNDROMA 
U 
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fo 


corporiss 


ana e do corpo 


provocadas por inseto spte 


DICl CEFALICA 4 


Hculus 


LAS ds 


pelo “IH huma 
fra tre 


ente 
rtr 
omumente 


crianc 


em «+ coletividades pre 


piodermite 
t 


nae 


EDICU LOS! DO CORPO) 


jundos 
Pediculus huma « 
costuras 


adultos, 


pelo 
nas pregas 
observada 


e qauas to 


entre hu 


os 


O «junhe 


não confluente 


necrótica 


Dx 


PRORIASH 


Cum er 4 


Ss Micaceas, dt 


as eliyrescências róseas ou avermelhadas, e/ou pordacenta 
matizado, devido a uma evolução caprichosa 


surgindo €+ 


e recidiva Ve 


! 
teta + ( 
ulguma 
f 


terminando " 


embure 


VÊ FLA 


b 


a! 
184 


e mutneres 4 


vocandão pruria 


etigo oliculite 


( rente 


qhente 


p 
conta! 


velhos 


vrporis ou 
spas 


obretudo 


em 


miseráveis ou vagabundos, a qual se caracteriza pelo prurido e pelas seguin 


tes alterações: escoriações lines 
por espessamento 


furfuráca pigmentação 


da ACO 


pele 


PEDICULOSIS PUBIS 
“tm Fitiriase 


(PEDICULOSE. 


cicatrizes e, 
secura da 


Aires, crostas e 


mpanhada de 


PUBIANA) 


nos casos 
epiderme 


antigos 
decamacão 





derma tudo 


Les Pediculose provocada pelo “Phthirus pub parasito que se 1x 

m geral nos pelos da região pubiana e circunvizinhas, mas também aos d 

tórax, coxa e mesmo nas crianças, nos cílios, determinando prurido variável 
consequentemente, às vezes, piodermit: “ «companhando se « ranct 


izulada mácula cerulene aque 1 ctet 


PELADA 
ALOPES AREATA 


PELIOSIS RHEUMATICA Selo ni 
PURPURA RHEUMATOIDE 


PELLAGRA (PELAGRA» 

Sm Mal delia KHosa Moi 1 , Lot ' « 

Def Doença carencial que se carncteriza pí | triade sintom 
manifestações cutânea teritema pelagroso), distúrbios intestina e 
bações nervosas (delírio, psicoses), podendo tals sintom comparecer 
dos ou isoladamente (pelagra sine pelagrat O eritema pelagroso se 
nas zonas expostas vo sol, sobretudo extroemib , nembros 
pescoço, caracterizando-se por placas de col ACÃoO V , ombrio bem | 
tadas, que se acompanham em geral de bolhas «+ em ' 
deixam após si um «centuada pigmentação 


PEMPHIGOIDE SEBORKHEIQUE «Ti 
PEMPHIGUS ERYTHEMATOSI 


PEMPHIGUS («PENFIGO) 

Def “Moléstia caracterizado por bolhas qu sur: 
pele e também nas mucosas, as bolhas não são resultante de causa extern 
manifesta, sendo acompanhadas de perturbaçõe orgânicas mais ou meno 
pronunciadas, o mais das vezes de naturezs rav ed êne ' 
extremamente variáveis” «Rieckes 


PEMPHIGUS AIGU FEBRILE GRAVE (BRO 
' BULLOSIS ACUTA GRAVIS FEBRILI 


MPHIGUS CICATRISANS 
BULLOSIS CHERONICA € 


VPHIGUS CONJUNCTIVAL 
PEMPHIGUS VULGARIS: 
th BULLOBSI CHRONTCA 


MP Us SRYTHEMATOSUS PENFIGO ERITEMATOSO 
Sim Pênfigo de Senear-Usher, Pemphigoid: écborrhéiqu 
De) Forma eminentemente crônica de pênfig conquanto , 
agudos, caracterizada por eflorescência exsudativ to d lesões or 
olhosas, ora eritemato-exsudativas, ora Ja eritór os figurad 
mm típica localização nas zonas seborr j ce + vespertílio) 
vel da região pró-esternal e da rm | | rescap Possivel tranafo 
mação em penfigo vulgar, ou péêntigo 
to etem f é + « m vretr 


ervade 


PEMPHIGI OLIACEUS (PEN 
Def Doenca crônica, grave, 
erupção bolhos mrtiva, qu 
ie uma eritroderm exfoliativa, o 
ses dois tipor “ ucederam ou mesmo coexistirem 
ente nei duração indefinida, levando frequent! 


mos ( ando muitas vez túárbi € , 





e caracterizam por profunda alteração ds caractere sexual: ecundário 
Com as mesmas características clinicas di Pênfigo foliáceo descrito em 
casos esporádicos por Cazenave, observa-se au doença com caráter endêmie: 
particularmente em algumas regiões do Brasil (8. Paulo, Minas, Mato Gross: 
Goiás), Do quadro clínico desta doenca faz parte «a chamadas indrome de 
Senear-Usher”, que pode constitu uma forma incipiente ou , fig 


Foliáceo 


PEMPHICUS HEREDITARIU: FHAI 
v EPIDERMOLYSIS BULLOSA 


PEMPHIGUS SENEAR-USHEIR 
' PEMPHIGUS ERYTHEM 


PEMPHIGUS SIVI YNDROM A 
fPHIGUS ERYTHEMA 


PEMPHIGUL 

TENSIVO) 

im Pemphigus: 

Def Forma sub-aguda peculi 
nivel da mucosa bucal, muitas vez 
tado, e dotada de evolução 
te seu epitélio « pecto de 


tregqhent 


PEMPHIGUS V 
ef Fort 
AnHtedo + so mucosas 

em redor « 
le evolução Ireque 
ceuraver: comportar 


recidiva ne cas 


PEMPHIGUS Vi 
Le f Forma 1 crônicn é , es na 
penfigo, carncterizad por surt | bolha em « | vrandes: Surgim 
quase sempre em pele aparentemente normal, precedidas por episódios [ugaz« 
de eritema, : vezes figurando erupção eritemato-bolhosa havenaá con 
tante e carncteristic si di mucosa particularmente “ caso grave 
ue aminhar para f | Le constituem ã m srs ne or 


clinhos 


PENFIGO CONGENITO 


EVIDERMOLY 


NHFIGO CONGENITO 
EPIDERMOL YSI: 


] Í b.s | ESTO! 
PIDERMO! $ ULLOSA 


PERIADENITI! JS A : ROTICA 
APHTOSI , XX: O! LOWITYZ 


RIANTiERATI vULONA BRIARTER 


Def Rara sindrome uvavelmente en 


qndo aguda utb-caguda erón 4 ot 





vemignua, curável 


na medida em 
mma co sintomas 
diarrísa 


essenc almente 


protesforme 
que radica nósie 


ou naquele 
enclui febre, artraigias, mialgias, 
sctorima, wmsuficiência renal 


em suas 
órgdo. A 


dór 


manifestaçõe 
extensa gama 


abdominal 
tracão 


edema 
e/ou cardíaca 
As mamfestações cutâneas costumam assumir a forma de nodosdades eva 
centos ou persistentes, e então equimóticas ou necróticas, não raro apenas 
murpuro para a púrpura reumatóide, ou 


aocemosas (hivedo 
rmas cutânea puras 


fazendo transu dão 


ft mstem 


Ss PERIONINTTIE 
Unhetr 
Proc 


te Int matorim 


INIXITE SUPURATIVA 
IMPETIGO BULLOSA SUB-CORNEA 
(PULEBITIS NODULARIS NECROTISANE (Philhpson 1901 
TUBERCULID PAPULOIDES NECROTICA ET PRO PARTE TUBER 
CULOSIS INDURATIVA BAZIN 


HLECHE 


CHEILATI COMISSURALA 


NTONES 
ERYTHEMA 


te mas 


PERNTO 


STEINFOBRMIGEE 
MRVvI CONNECTIVUS 


DEN A AGEDENISMOS» 


sSindror dcerosas, de enci , t 
ligquefacionte que corrói os tecidos, transformando-o 


podem ser 
terebrantes, de 
até descobrir 


osso friáve! tesfacéio,. Tais ulcerações 
olução uúlcero-cicatricial, ou 
tém da hipoderme 
Constitui 


a , 


em um magim 
erosivas, serpiginosa 
struindo em profundidade 
músculos, aponeurose e 
tipo especial o “fagedenismo geométricos 
ulceracão, qu regularmente « 


para 
esqueleto 


racterizado pela 


roo de 
ropreasivos 


cavad ctroeul 
PHANEROPHYTOSI: 
Def Mic 


(FANEROFITOSES) 
nas quais a invasão do 
ao respectivo foli 


onicoses micóticas 


cogur 
pélo, ao « 


Compreendem 


abetdo « cut 
au tinha 1 fricomico 
IARMACODELMA (FARMACODERMIAS) 

Erupcóe nedicamentosas (“drug sptior codermia medi 


ortologia muito variável devida + medicamento 
te rigerr tósxie tosincrÃsitca | rem ou i 


CILIVANTE DES 


LXTREMITES 
PARONYCHIALA 


ODERMA 


Vac hell 
BERATOSIS 


POLHCULARE!: 


EMA (FITODERMIAS) 
H rmite Pontana Ex 


na tato 





Def Dermatites de contacto com aspecto polimorto, ocasionada 
leterminadas plantas ou seus produtos imediatos 


PHYTOMELANOSIS (FITOMELANOSES) 

Def. Fitodermias com pigmentação mais ou menos acentuada em 
a foto-sensibilizacção resulta do contacto com uma planta ou com seus 
dutos imediatos 


PIAN 
v FRAMBOESA 


PFIEDEA (PIEDRA 

Def Cérato'fánero) fitose nodosa do haste pilar, comum nos cabelo 
e nos pelos da barba e bigode, caracterizada pela presença de pequenos grãos 

os “nódulos plédricos”, de consistência dura, dando, ao toque, a sensação 
de areia, Existe uma piedra negra americana (Horta 1911), quase exclusiva 
do couro cabeludo, com os seus nódudos fixados e inamomiveis, a piedr: 
branca americana (Juhel-Renoy, 1888) de nódulos menores, us vezes invi 
síveis a Olho nú e mobilisáveis, e a ptedra branca euro-asiática constituida 
por elementos em bainha ou manto irregular, atacando de preferência a barba 
ou o bigode 


Os parasitos das piedras americanas são: para a negra, Piedraia hortai 
(Horta 1911), para a branca, Trichosporon giganteum («Behrend, 1890) e outras 
espécies do mesmo gênero 


PIERRES DI LA PEAU (MILIAN 
1 CALCINOBIS 


PILI TORTI «Galewskis 
vv TRICHOKINESIS 


PINTA “PINTA) 

Sim Purú-Purú, Carate; Mal del pint: 

Des Doença tropical infecto-contagio crônica, dO vencrea nem con- 
genita, produzida pelo Treponema carateum e constituida por uma lesão inicia! 
seguida de lesões de disseminação consecutiva denominadas pintides. Sua cw 
lução é dividida esquemiticamente numa fase recente e noutra tardia A 
lesão inicial é pápulo-eritêmato-escamosa, morfologia esta também prepor 
derante nas lesões de disseminação da fase recente. Na fase tardia prod 
minam as alterações discrômicas, A doenca parece não determinar Jesões 
ósseas e viscerais 

O treponema carateum é facilmente demonstrável nas lesões em qual 
quer fase da doença e as reações sorológicas sanguíneas de fixação do com 
plemento e de floculação, especificas das outras treponematose to grupo 
também positivas na pinta 


PODERMITE ULCERATIVA 
v. ECTHYMA 


PITIRIASE CIRCINADA MARGINADA VIDAL 
vo PITYRIASIS ROSEA 


PITYRIASIS LICHENOIDES CHRONICA (Juliusberg 1899 
v. PARAPSORIASIS GUTTATA 


PITYRIABIS MACULATA ET CIRCINATA DUEHRING 
' PITYRIASIS ROSEA 


PITYRIASIS SIMPLEX FACIEI 
v. ECZEMATID 





Nomenclatura dermatslógica 


PITYRIASIS ROSEA (PITIRIASE ROSEO) 

Sim. -—- Herpes tonsurans maculosus et squamosus («Hebra) ityrias 
maculata et circinata (Duehring); Postols escamoss Fournier» Pitiriase 
circinada marginada (Vidal) 

Def. Erupção eritêmato-escamosa de marcha clica caracterizad n 
eflorescências redondas ou ovalares, de contórno bem definido (Ceircinats 
medalhões”) róseo-amareladas, a superfície das quais é finamente ecscamoss 
e pregueada, as bordas levemente elevadas cobertas de uma franja de escamas 
De mistura com êsses elementos observam-se em maior número, quase con 
o mesmo aspecto, apenas menos definidos, elementos menores (“maculata”» 
Em certo número de casos é possível distinguir entre os medalhões um 
clemento inícial (“placa primitiva” Brocq, “herald patch”) que pode pre 
ceder o exantema de uns 8 a 12 dias. A erupção é apirética, em geral pouco 
pruriginosa ou não, “sucessiva, progressiva e des tente” «Dar | porque 
costuma ter início na porção superior do tronco onde se dissemina o 
mantém, podendo estender-se às porções proximais dos membros, poupand: 
face, couro cabeludo e extremidades. A cura cspontânea, quase semp 
sem recidiva, é completa entre 4 semanas « 9 mes A histologi natalógica 
ec a das eczematides 


PITYRIASIS RUBKRA PILARIS «PITIRIASE hRUBRA PILAR 

Sm Lichen ruber acuminatus (pro-parte) 

Def Afeccão de causa desconhecida, caracterizada pela formação de 
pápulas acuminadas, sécas, córnea tendo no pice um pélo atroífiado, « 
tado rente, as quais se localizam no óstio dos folículos e podem, em certos 
casos, confluir formando placas circunscrit eritômato-escamosa com « 
sivel difusão de aspecto eritrodérmio: 


PITYRIASIS STEATOIDE (Sabourar 
N ECZEMA SEBORRHOIDES 


PITYRIASE VERSICOLOR «PITINIASIO ViEESICOLAE 
Def. Ceratofitose causada pelo “Malassezia urfur H jaitlo 


(Sin, Microscoporon Furfur, Robin, 1853) caracterizada por manchas pardo 


centas, de côr variável, finamente escamosas ra pequenas, esparsa: 
confluentes, ora extensas, formando placas de contórno irregular, prefer 
temente localizadas na face anterior e superior: tórax, espáduas, dor 
braço, pescoço, menos vezes no abdome, flancos e face não pruriginoss: 
sendo patognomônico o “sinal da unhado , ' 

de um retalho da epiderme 


PLACA DOS FUMANTES 
v LEUCOKERATOSIS 


PLATONYCHIA «PLATONIQUIA) 


4 


Def Diminuicão notável da curvatur 


POIKRILODERMA CONGENITALI VPhomson 1936 
' SVNDROMA ROTHMUND 


PURILODERMA LANE TYPh 
v. MORBUS LANE-BROCO 


POIKILODERMATOMYOSITIS (Po 
v. DERMATOMYOBITIS (tupus 


POIRILODERMIAR (POICILODERMIAS 

Def. Sindrome objetwa caracterizada por ado atrófico da 
quo apresenta aspecto variegado peculiar, ora sob forma de retriculo discrômu 
rmtêmato-pigmentar, percorrido por teleangiectasas, sendo o fundo vermelh: 
pardacento ou negro-azulado, ora sob forma de uma atrofia cutânea acen 
tuada, sendo igualmente pronunciadas as teleangiectasia , ' 





forma q retículo variegad: « 


mativo, e queratóstco lembra wma 
' os verbetes Morbus Kichlt 
tupu Petges-dacotn 


POLKRILODERMIE RETICULEIL 
1 MORBUES RIBEHL-CIVATTI 


POLYARTHRITIS ENTERICA 
"YNDROMA REITER 


POLYDACTHATE SUPPURATI, 

t PUSTULOSBIS PERSTAN! 
POLYOBSTOTIC FIBROUVE bYsSPI 
YNDROMA ALERIGH 


POMPHOLYX (A. E. ROBINSO 
t SYNDROMA DYSIDRO 


PORADENOLINFITE 
LYMPHOGRANULOM 


POROFOLLICULITIS (POROFPOLACULITI 


art; Staphylodermia folliculari upertficiali 


sim Impetigo de Bockl 
bef inflamação supuratos ( culares representada por uma 
wustula óstio-folicular centra! s riamente pe 
tafilocõeos 
POROKRERATÕEE PAPILLOMA 
FPOUX 19143 
FARATODERMA PORIFO 


POROKERATOBIS 
1 PARAKERATOEIS (MIBELLI 


ORORERATOSIS STRIATA NEKAM 
DERMATITE: LICHENOIDES HONILIFORMI 
LR É 


PORPHYRIA (PORFIRIA 
n Hematoporphyrra 
Hemaioporphirimus 


bef Enstrofia caracterma especialmente pela pré 
fama hereditária 


é eu te etuiminaça 


numa d uroporfirina, em « condições i«jourma 

mm congênitas), também po , + to anormal da síntese « sor fÁvrima 
podendo admátir-se três tipo 

purpiura congenite QGuenther 191 cendo a h ne (+ ve " 


qndo natal ou post-natal, « ravrdinariamente wntonsa para o todo da pole 


surtos de bolhas e êxito malricmal, mutilante ccompanhada de ecrmtrador 
thupertricose amentacás: e de uma 7 me de ant , esm 
Fes uso 
porphura protracta awntermitten GQuentho endo à hora 
fenomeno devido 


cutâmncas 


dominante irregular surqndo entro os 20 + JO anos, O 
foto-sensibilidade sempre discreto ausência possivel de ateracõs 
sendo peculiares os fenômenos neurológicos (polineurite), psiquicos, e mais € 
pecmalmente surtos agudos de uma indrome abdominal (coca porfírica fre 
quentemente fatai 

enfwm, a “porphyria benigna adultorum (IHucbner-B 
tome egra entr 40-50 anos ( ma 


vida surgindo mas 


em macrentes do sero mi 
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de tameres 


Lumenoa 
hemorragia 
minánciua 
t na 


“ ob 
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eventual 
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gbico-lipidi o 


substância 
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de uma 


trversas 
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di spiasia 
ocoTrendo 
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Í 
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nas! (dadassol 
) Erpressão ta pa cols total ros um vbjotuvas cuja cerupçã 
stbordimoda a um prurido primári rswlontoe, dentre as quais se destacam 
formas « rsudalivas canforme | gu a nd ' ma tudo (eczema 
“migo, € emo numulor € Ano pis 4 (hrquoerifucar e prungos crônico 
Hebrae, linfadêmeo O caráot!c em muito unicidade 
De culuLr objectivas, de outr 


PA me / 
evotul 


mo 
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' det 


MITIS idade 
EPIDERMIAI 


Eserv jus ' pruridmesmia exsudativa cujo 
sero-pápula le Tomasol|-Broca em contraste com 
Í " ] ' ' + hiperniasi 


, 


predominante o 
“liquenific 


o verbete 
PRURIGO- ASTHME (Sabouraud) 
ECZEMA PRURIGO BESNIF 





168 An de dermat. e sif 1. 2 tespecial), vol, 30 (junho de 1955 


PRURIGO CIRCUNSCRITO COM LIQUENIFICAÇÃO (DARIER; 
vo IHCHENIFICATIO VULGARIS CIRCUMBCRIPTA 


PRURIGO DIATHESIQUE (Besnier): 
v. ECZEMA-PRURIGO 


PRURIGO DISCOIDES ET ILICHENOIDES SULZBERGER (PRURISO 

DISCOIDE E LIQUENOIDE Sulzberger): 

Sim Exsudative discoide and lichenoid chronic dermatosis (Sulsher o 

Garbe 41987) 

Def. (segundo Ormsby-Montgomery 1948) Pruridermãa caractermada pro 
uma erupção generalizada e multiforme, às vezes precedida por uma placa ci 
cunscrita de dermatite, e no decurso da qual ocorre uma fase ersudatwa cow 
tesões discóides ou ovalares, planas ou túmidas, ressumantes « crostosas (fr 
quente ao mível da glande e forro do prepúcio); uma fase liquenóide com 
aspecto de pápulas liquenóides em geral agrupadas em áreas de liquentficação 
difusa, enfim surtos às vezes subentrantes de urticária vulgar 

O prurido intenso e acessional, e parestesias diversas, são caracteristrs 
A sindrome atinge sobretudo homens a partir da quarta décado da vida, em 
especial israchitas. A infiltração difusa dos tegumentos pode ser emmente + 
sugerir um prurigo linfadônico (e portanto uma lencose ou granulomato 
maligna). Vêr estes verbetes 


PRURIGO-EKZEM («Kreibich): 
v. ECZEMA-PRURIGO BESNIER 


PRURIGO FEROX (VIDAL-BROCQ) 

Def. («Sog. Vidal) Pruridermia exsudativa e hiporplasunte, caracter Í 
por uma erupção de “pápulas bastante volumosas”, vermelho pálio, o que q 
veses quando um pouco inflamadas, tornam-se vermelho vivas, podendo attagm 
polo prurido «as dimensões de uma grande lentilha; caso em que acusam por vs 
ves “intensa flurão serosa” dando lugar à formação de uma vesícula; em casu 
mais raros, supuram, verdadeiras “pápulo-pústulas”, cuja base é de um ve 
melho vivo muito imflamado; mais fregiientemente “pápulas sólidas de api: 
escoriado” onde uma secreção sóro-sanguinolenta se congrega em crosta achu 
tada ; ôsses elementos papulosos disseminados sem ordem sóbre tóda a sup 
ficie dos tegumentos, mesmo na face e até no couro cabeludo, encontram -s* 
menores e nascentes, adultos, mais volumosos e excoriodos, e involuidos com 
uma certa “induração dos tegumentos” mais marcado no dorso, espáduas, su 
perfícies de extensão dos membros, onde a pele espessa ec induroda Jorma 
“pordadeiras placas de bquen”; prurido imtolerável, afeccão muito rebecdo acom 
panhada de gânglios linfáticos aumentados de volume 


PRURIGO HEBRA (PRURIGO DE HEBRA) 

Def Pruridermia não eczematóide, frequente ne Europa ntra 
tante rara nas outras partes do mundo, caracterizada pelo início na 
infância sob forma exsudativa banal, evoluindo depois como afecção cróni 
intensamente pruriíginosa, percebendo-se a princípio elementos papulosos mi 
lhor palpáveis do que visíveis, mais tarde grandes áreas de Hquenificaçães 
anormal difusa, apresentando-se a pele sêca, espessada e rugosa São lo 
ligações típicas os planos de extensão dos membros, a princípio os inferior 
am reações ganglionares (“bubões do prurigo”) em virilhas « a! 1 
poupados em geral o tronco, e qa fac 


PRURIGO LINFADENICO (pro-parte» 
GRANULOMATOSIS MALIGNA ADENOMEGALICA 


PRURIGO LYMPHADENICUS (PRURIGO LINFADENICO 

Sim Adénie écosinophilique prurigêne (Favre). 

Def Pruridermia caracterizada em certos casos por prurmo pu 
matoria porém por erupções sero-papulosas fugnzes, logo escoriad 
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raspagem da unha, e cobertas de pequena crosta hemática, surgindo por 
surtos sub-agudos, sóbre um tegumento mais ou menos espessado, e tendo 
como elemento fundamental uma resposta sistematizada do sistema hema 
topoiético especialmente linfático, sob forma de adenopatia múltipla e altera 
ções variadas do quadro hemático (lencose linfocitári linfogranuloma de 
Hodgkin-Sternberg, etc.» 


PRURIGO NODULAR (HYDE 
v. IHCHENIFICATIO MACRO-PAPULOSA 


PRURIGO MELANOTICUM Prrim-Borda (PRURIGO MELANOTICO 

Prerim-Dorda): 

Def (segundo Prerini-Borda A dermato 
mushor adulta, sob forma de um prarigo simples sub-agu que mé rda 
o mvadir extensas áreas dos tegumentos, tomando estes do cabo de mêses 
ou mais frequentemente anos, uma tonalidade escura ferruginosa, pigmentação 
umijorme ou roticulada de aspecto varicegado, cuja distribuição, sempre sima 
trica, elege de modo característico a espádua, a parte alta do dorso, raize 
dos seios, regiões deltoldeas e póstero-exiernas dos bracos. A hlbiquenificação 
emsto difusa e discreta em alguns casos. Enfim, a existôncia quas: constante 
de hepatopatia (cirrose, insuficiência) parece constitur ubstrat Hy fo 


processo 


PRURIGO SIMPLEX («PRURIGO SIMPLES) 

Sim Lichen simplex acutus (Vidal) 

Def Sindrome exsudativa aguda, sub-agu: ou ron 
adolescentes e adultos, caracterizada por uma erupção de pequ 
sero-papulosos, nítidos, róseos ou avermelhados, acuminade q 
dura podem tornar-se turgidos urticarianos e escoriad: cem em 
surtos subentrantes e involuem recobrindo-se de uma escamo-crosta discóide 


pardacenta ou hemática São formas sintomáticas de prurigo simple 

o “summer-prurigo” (Hutchinson) que é estival o “prurigo hiemali 
(Duehring) que é hibernal, o “prurigo gestationis (Gastou) tendo em 
comum o caráter recidivante, o uriicorismo mais ou mem rstante « 
certa tendência para uma discreta e difusa liqueníficas 


PRURIGO SIHPLEX CHRONICUS CIRCUMSCRIPTU! 
v. LICHENIFICATIO VULGARIE CIRCUMSBCKRIPTA 


PRURIGO STROPHULUS («PRURIGO-ESTROFU LA) 

Sim. — Líichen urticatus; Lichen strophulus, Urticária paputosa) Prurigo 

urticária infantum 

Def. — Sindrome exsudativa peculiar à criança, comum entre 2 e 6 anos 
caracterizada por uma erupção sero-papulosa, sempre intensamente pruri 
ginosa e urticariforme, surgindo em surtos, de regra durante a noite, sem 
localização fixa mas so contrário disseminada e profusa FE característico 
o início com um ponfo urticariano pouco maior do que o de uma picada 
de inseto, a seguir a mistura de pequenas pápulo-vesículas e de placas urti 
cadas ponfóides, às vezes vesículas (aspecto variceliforme, e bólhas As 
plantas dos pés podem ser invadidas, mas não as axilas E' fregúente a 
escoriação e impetiginização dos elementos eruptivos, restando máculas pig 
mentares salpicadas, o que empresta aspecto variegado à erupção O prognós 
tico é sempre favorável, conquento em raros casos erupções désse tipo 
possam preceder os prurigos crônicos (Hebra e Besnier vêr esses ver 
betes) 


PRURIGO TEMPORARIA “Tommasoli' 
v. PRURIGO SIMPLEX 


PRURIGO s. URTICARIA INFANTUM 
v. PRURIGO STROPHULUE 





No 


PRURITUS (PRUBIDO) 

Des Exovressão utilizada vara designar um sint 
certas síndromes pruriginosas 

O prurido-sintoma é uma sensação indistinta, esbatida, que se compl 
tornando-se aguda e precisa pela intervenção de um ato complement 

raspagem, ou cocadura (L. Fuet) 

o prurido “ definido pelo caráter ciclic é lot de Dru 
torise prurítica), mobilidade e a propagação da sensação de modo suce 
ou simultâneo (sinalgia prurítica), e aq descarga sensorial oque encerr 
crise. no limiar da sensação dolorosa 

Os pruripgos-sindromes podem ser generalizados ttipo prurido 


« ' r eleme 


su tLipo prurik vulvar), em qualquer “ul uol Ci s po 


persistente mas com a diferença de que nos primei 


ou extraordináriamente 


1 pele é notávelimente , , o passo que + time costuma Ha 


nificar-se 


PSEUDOARE PSEUDO-PELADA 

sim Alopecia cicatrisans s. cicatrisata 

Def Sindrome atrofinsnte crônica caracterizada pela evolução 
susência de foliculite e exclusiva localização cefálica, consistindo em plac: 
sflegmáticas não pruriginosas nem escamosas que ora crivam o couro cab 
ludo de pequenas áreas glabras, lisas, brilhantes, atróficas, de contôrno: 
irregulares, festonados, com marcada tendência para confluir em plac: 
policielica e microcichs 1, ora desde logo por grandes placas ex 

atélite 


maloros 
ivas de mesmo aspecto, rodeada de pequenas placas 


PSEUDO BOTRIOMICOSIE UMAN MARTINOTTI 1913 
BOTRYOCYTOMA 


PSEUDOCOLLOTDES (MILIARE) «PSEUDO-COLOIDE-MILIAR) 

Sin Hyaloma; Colloidoma miliare etc 

Def Afecção caracterizada por eflorescências amareladas, translúcida 
peroladas, miliares, de aspecto pseudo-vesiculoso, de localização muito fre. 
quente na fronte, pômulos e sôbre o dôrso das mãos e pés 

Histológicamente, blocos de uma substância hialina, com reações mr 
químicas algo diferentes da verdadeira colóide 


PSEUDOFOLLICULITIS CHRONICA CICATRISANS (PINKUS 1934 
v. FOLLICULOBIS CHRONICA CICATRIBSANS (BARBAE) 


PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS (PSEUDO-LIQUEN  ESCLERO 

ATRÓFICO) 

Sim Liquen escleroso; Lichen esclerosus et atrophicus; Lichen albus 
(Zumbusch); Dermatitis lichenoides chronica atrophica (Csillag); White spo! 
disease (sensu strictiori; Kartenblatt asehnliche Sklerodermie pro-parte» 

Def Eflorescências papuloides mais ou menos consistentes, com mar 
cada tendência a confluirem em áreas ou placas de côr branca porcelânica 
nacarada, cinza-esbranquiçada ou pardacenta e, neste caso, maiores, e dotadas 
de um certo grau de disseminação e de aspecto sempre mais ou menos lique 
nóide, a superfície ora quadriculada e facetada, brilhante ou fosca, lisa « 
atrófica, ou pregueada, radiária, salpicada de depressões em “picada de alfi 
néte” e/ou de tampões córneos. Existe às vezes prurido quase sempre mode 
rado, nor vezes ausente. São localizações habituais nas formas circunscritas 
o pescoço e nuca, especialmente junto às eminôncias ósseas como selam v« 
veciput 18 tebras cervicais e lombo-sacras, « clavículas e omoplatas 

Trata-se quase sempre de mulheres, jovens ou maduras, nao sende 
rara a ocorrencia de 1es0es similares nas mucosas e semimucosas sobretud: 


o nivel d vuiv nos homens em glande 


PSEUDO-PELADA : 
v. PSEUDOAREA 





INTHOMA ELASTI bi t ) UMA LASTICOM 
Elastoma Distrofia « ( iissmevers». 
Def [ , utânea car te da jaci de coloração amareio- 
roxead a nivel « quais a ps osti imolecida e frouxa, locali 
ando , lesô imétricamente t bança da dobras articulares 
ou no E« ) E; : 1 são Í o! culadas e não raro são 
ontorn us ( form 5 papul oh pouco salientes, amar 
ladas e moles: Essa distrofia, , rado nelhança clinica com os 
antomas, não resulta de uma tezau os 1 de processo de 
generativo da rede elástica das nr ] fum o " Em muito 


asos coexister estrias angtotnde 


ORI 


Def Lermy * de ca 


-tacamosas, que se caracteriza: pel 
pelas escamas que são laminulares, 1 
as se localizam mais vezes Do couro 
membros A dermatose tem marcha 
e duração indefinida, podendo eventualme 
articulações (psoriase artropática), o tmício do 
requente especialmente cornctertstico no 


PRORIASIS LINGUAÉ 
v. Leucokeratosis 


th Psoria 


PSORIASIS PUSTULOSA «Barber 
v. Pustulosts perstans palmo-planta 
e tb. Psorasis (pustulosa) 


PSORIASOID «Tachaus 
v. ECZEMA SEBORRHOIDES 


PSOROSPERMOSE FOLLICULAIRE VEGETANT' Darier 
v. MORBUS DARIER 


PURPURA (PORPURAS) 

Def. Estados mórbidos caracterizados pela ocorrência de eflorescências 
francamente hemorrágicas, isto é petéquias, equimoses e sufusões sangu 
neas; pela ausência ou caráter inconspícuuo e efêmero da pigmentação férrica 
erupções muitas vezes conquanto nem sempre em cor to com dis 
túrbios da crase sanguínea (diáteses hemorrágicas) 


PURPURA ANAPHYLACTOIDES (Glaneman 
v PURPURA RHEUMATOIDES 


PURPURA RHEUMATOIDES (PURPURA REUMATOIDIE 

Sim Peliosis rheumatica (Schoonlein) 

Purpura anaphylactoides (Glanezmans 

Def Sindrome purpúrica caracterizada por uma erupção constituida 
por petégquias, elementos eritemato-hemorrágicos, urticados, papulosos, e logo 
também hemorrág.cos, localizados sobretudo nas pornos e exiromidades infe 
rores, acompanhados de prurido e dór. A marcha é sub-aguda, em surtos 
com [febre moderada, existe sempre artralgia e mesmo artrite em geral 
sem derrame. Binal proprômico peculiar é um edema “mole flurtonário, ora 
pert-articular, ora invadindo a quase totalidade do membro atingido” (Ferrand+ 

Na criança poquena, cólicas violentas ou “cdimbras” 
púrpura e as tumefações articulares, e acompanham-se de nejrite hemorrá 
gica (Cpurpura abdominal” de Henoch) 


podem preceder a 
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PURU-PURU 
v. PINTA 


PURTULA MALIGNA EDEMATIGENA (POBTULA MALIGNA EDEMATI- 

GENA) 

Sim Carbunculus 

Anthraz. 

Def Infecção agudo devida av bucullus anithtracs, frequentemente profs 
small devido ao contáto com animais cuja carne, couro ou pélos contaminado 
podem vir a infectar seja por inhalação (formas respiratórias), seja por inges 
tão (formas imteostinais), soja enfim ao nível da pele humana 

besenvolve-se assim, em goral nas vregões descobortas (jace, mosvs, um 
tesão de ínicio comparável a uma picada de inseto, logo à segur uma vósico 
pústula que não tarda a cercar-se de uma área de infiliração, jormondo- 
uma escara purdacenta rodeada de vísico-pústulas, sendo toda a área forte 
monte pruriginosa vos dias ubsequentes, à escara se aprofunda no tocid 
enfilirado, vermelho e agora edemaciado, este edema se estende, u escaro au 


nonta, o estado geral se faz mão, alta de lomperatura e hemocultura positivo 
Existem formas especialmente graves, puramente edematosas (“edema ma 
hono”). A evolução pode sor superaguda, fulminante, mais vozes a morte 


trovém dentro de dez a quinze dias 


PUSTULAR BACTERID (Andrews) 
v. Pustulosis perstans palmo-plantaris Dore-Andrews 


PUSTULOBIS ACUTA VARICELLIFORMIS (Juliusberg) 


Herpes (varceliform 


PUSTULOSIE ESSENTIALIS (PUSTULOSES ESBBENCIAIS) 
Def Condições móúrbidas caracterizadas por erupção pustulosa [ram 
ou vésico-pustulosa, persistentes, recidivantes e ora localizadas, ora cxten 


“as (“rep ns"), ora disseminadas generalizadas ou mesmo universais Õ 


tundo eritrodérmico 


PUSTULOSIS HERPETIFORMIS (PUSTULOSE HERPETIFORME) 
Sim Impetigo herpetiforme (hHebra 
Def. Sindrome caracterizada por uma erupção vesiculo-pustulo 
base mais ou menos eritematosa, com tendência para o agrupament 


aota 


eflorescências em grandes placas de contórno festonado ou serpiginoso, 
las de extensão periférica e progredindo com uma oureta ou coroa de pústu 
las. Incide em mulheres durante a gravidez mas também em um têrço do 
casos em não grávidas, e no sexo masculino. São característicos os fená 
menos gerais temperatura elevada entre 39 e 40º, e sinais de insuficiência 
paratireoiden tetanina, convulsões, perda de peso, acentuada e progressiva 
hipocalcemin A marcha do exantema se foz com extensiva supuração « 
vermelhidão, podendo terminar em franca eritrodermia. As localizações mais 
comuns sho a face interna das coxas, as dobras genito- e inguino-crurais, 
umbigo, mucosas, em certos casos simétricamente, O prognóstico é reservad: 
tendo melhorado considerávelmente com o advento da terapêutica pelo di 


hidro-taquisterol 


PUSTULOSIE PERSTANE CENTRIFUGA VEGETANS Hailopeau (<PUS 
TULOBE PERBISTENTE CENTRIFUGA VEGETANTE Haliopoau) 
Sim Dermatite pustuleuse chroníque en foyers à progresson ercentrique 

(Halloneau 1889) 

Pyodermite vigétante (Hallopeau 1898 
Pyodermite en nappes (Hallopeau 1900 
Dermatitis vegetans (Hartzell 1901). 

Def (texto de Hallopeau, 1901): Erupção constituido por “fócos puru 
entos, uns em placas não salientes, outros mais numerosos qgramulosos, de 
onde a pressão faz surdir pús deixando portuítos de bordos talhados a pique 
cujo conjunto dá ao tegumento o aspecto de um crivo, e que à medida que 
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se estendem excentricamente circunscrevem uma área cicatricial, cicatriz que 


se torna vegetante, sendo as vegetações umas fíiliformes, outras em retalhos 
e bridas anastomozadas, que acabam regredindo em s: mas ou moses, resul- 
tando tecido cicatricial notável pela disposição em troctos anastomogados em 
cunscrevendo malhas ao nível das quais a pele parece sadia” 

A essa deserição há a acrescentar a possível ocorrência de surtos de bólhas 
o araque jrequente e multas vezes inaugural da mucosa da bôca e da lingua 
a predileção pelas dobras cutâneas, couro cabelvdo, genitália, a ocorrência 
de episódios paroniquiais, a evolução crônica sujeita a sr 1, podendo este 
der-so por meses e anos. Recentemente foram descritas lesões associadas 
estados de colite v'cerosa crônica (Br ting-Underimood , 


PUSTULOSIS PERSTANS PALMO-PLANTARIS Dore-Andrew (PUSTI 
LOBE PERSISTENTE PALMO-PLANTAR «Andrews 
Sm Psoríasis pustulosa (Barber) 
Pustular bacterid (Andrews 
Chronic mill localized type of acrodermat tis | is (Dove 1985 
Def (segundo Andrews 1939) Pustulose essencial car torizada 
uma erupção vestculo-pustulosa ou pustulosa que toma início pela porção 
média das palmas e plantas, e que pode estender-se para fóra e para cima 
mas nunca atinge as polpas dos dedos e artelho de regra bilateral, sur- 
gindo em surtos subentrantes, e acompanhando-se de descamação crescent: 
e afinal predominante, sendo as escamas aderentes e sécas, havendo muitas 
vezes prurido intenso. Trata-se em geral de adultos de melo idade, de regra 
portadores de sensis foca! del a em de ( alas e seios da face 
Histolôgicamente, é característica a presença de pústulas intra-epidírmicas 
esparsas, sendo discretas ouiras lesões do epitélio, e igualmente discreta a 
inflamação do corpo papilar, assim mesmo limitada au pontos em que se 
encontram as pústulas. 


PUSTULOSIS PERSTANS PARONYCHIALIS Crocher-Hallopcan 

LOSE PERSISTENTE PARONIQUIAL CrockherHallopoawy 

8im - Dermatitis repons (Crocker 1555) 

Poiydactylite suppurative rócidivante (H "92 
Acrodermat.ie suppurative continue (Hallopeau 189 
Phycténose récidivante des extrômitos (Audry 1901) 

Def - Pustulose essencial caracterizada por erupção de flictenas puru 
lentas ou vésico-purulentas, inicialmente unilateral, mais tarde não raro bila- 
teral, de sítio peri- ou sub-ungueal, confluindo para formar lesões figuradas 
em letras de alfabeto, dotadas de exionsão centrífuga, até invasdo total das 
palmas das mãos com o aspecto de extensas sugilações ou “lagos” de pos, 
com destruicãs das unha e cntcomadose, terminand em abundante des 
camação, atrofia e contratura das falanges, deformadas em baquetas de 
tambôr, eventualmente assumindo aparência asfírica. Ocorrem formas exton- 
sívas disseminadas ou universais vermelhas e pústulo-exfoliativas e de tipo em- 
trodérmico. A invasão das mucosas, particularmente a da bôca, pode incidir 
mesmo mas formas circunscritas 

Histolôgicamente, é peculiar uma intensa exocitose terebrante de aspecto 
“espongiforme” (Kogoj) 

As analogias são grandes com à Psoríase (pustuloso) ec a Pustulose her- 
petiforme (vw, estes verbetes), 


PYODERMA FACIALE (O'LEARY-KIERLAND 1940 
v. FOLLICULITIS ABSCEDENS CYSTICA 


PYODERMIA VEGETANS (PIODERMITE VEGETANTE) 

Sin Dermatite estafilógena vegetante (Artom); granuloma estafilocó 
cico vegetante (Chieffi) 

Def. — Afecções cutâneas inicialmente pustulosas tornando-se em seguida 
vegetantes, ulcerosas ou tuberosas, de decurso crônico e causadas geral- 
mente por estafilococos 
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PYODERMATIS (PIODERMITES) 

Mef. Loenças cutâneas caracterizadas em geral por lesões necróticas 
ou supurativas e causadas pelos germes ditos banais da supuração, parti- 
culormente o estafilococo e estreptococo, 


PYODERMITE EN NAPPES (Hallopeau 1900): 
v. Pustulosis porstans contrijuga vegetans, 


PYODBRMITE VEGETANTE (Hallopeau 1898): 
v. Pustulosis perstans centrifuga vegetans, 


QUINTA MOLESTIA: 
v. ERYTHEMA INFECTIOSUM. 


RECURKENT HERPETIFORM DERMATITIS REPENS (AYRES-ANDERSON 
1939): 
v BULLOBIS CHRONICA BENIGNA FAMILIALI (HAYLEY-HAYLIWY) 


RETICULO-HISTIOCYTOMA OF THE BKIN (CARO-BENEAR 1954): 
v. HISTIOCYTOMATOÓOSBIS (WEBER-PORTUGAL). 


RHASHDOMYOME GRANULO-CELLULAIRE (DIBS 1987): 
v. MYOBLASTOMA (ABRIKOSSOFF). 


RHINOPHARINGYTIS MUTILANS Leys 1906): 
v. Gangosa (Villalobos 1585) 


RHINOPHYMHMA: 
v. Rosacea (hypertrophica) 


RHINOSKELEROM (Hebra). 
v SCLEROMA., 


RINGED ERUPTION (Colcott Fox): 
v. GRANULOMA ANULARE., 


ROSACEA (ROSACEA): 

sim Acne rosacen sive erythematosa. 

Lef. — Bindrome caracterizada pelo desenvolvimento progressivo de um 
estado congestivo, a princípio simples e persistente (eritrose), a seguir acom- 
panhada de teleangiectasias e de hipertrofia fibro-cística ou adenomatosa 
muito comum no nariz (trinofima), na glabe la e no mento. Em certos casos o 


processo angiectásico se estende aos olhos (Hosacea-Krankheit, Triebenstein 


14 b 1 ma de bleiarite, conjuntivil e ceratite 


mulheres são mais comuns as form 
pertróficas, 


ROSPBOLA ESCAMOSA (FOURNIER): 
1 PITYRIASIS ROSEA 


ROSFOLA INFANTUM (ZAHORSKY 1913): 
1 BXANTHEMA BSUBITUM 


SAPFINHO 
v. STOMATITIS CREMOSA 


SAPROPHITIAS «Unnas: 
v. KERATOPHYTLA 
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SARCOIDE DE BOFCK-DARIER 
v. SARCOIDOSIS BOECK-SCHAUMANN. 


SARCOID HYPODERMICUS 

Sin. Tuberculose inlurada de Darier-Roussy (pro-parte) 

Def Nódos isolados ou aglomerados de etiologia variável que resultam 
de um processo de celulite crônica combinada com “atrofia proliferativa” do 


tecido adiposo. 


SARCOIDES NOUVEUSES DISSEMINEES (DARIBR) 
uv. Tuberculosis indurativa. 
o tb. Sarcoid hypodermicus 


BARCOIDOSIS  BOECK-SCHAUMANN (SARCOIDOSE DE BOECK 

SCHAUMANN) 

8in. — Doença de Boeck; Linfogranulomatose benigna, Sarcóide de Boeck 
Sarcóide de Boeck e Darier; Doença de BPesnier-Boeck-Schaumann Lupus 
pernio Besnier. 

Def. — Sindrome granulomatosa tuberculóide, produtiva por excelência 
eminentemente tórpica, caracterizada pela distribuição sistematizada dos seus 
produtos patológicos, com particular frequência ao nível dos órgãos mais 
ricos de tecido mesenquimatoso ativo, tals como o gânglio linfático, o baço 
a medula óssea, e ainda o pulmão, a pele e muitos outros órgãos, tendo em 
tôda a parte, como substrato patológico o tubérculo sólido epitelidide 


As manifestações cutâneas se represe m por manchas ou placas erite- 
matosas, tubérculos e raramente nódulos, mais ou menos disseminados, com 
localização quase sempre na face 


São ainda caracteres peculiares a monocitose sanguínea, e o contraste 
entre a alergia à tuberculina e alergia ao bacilo tuberculoso integral 

Conquanto esteta ainda aberta a questão da etiologia, um conjunto do 
fatos situa esta síndrome na área etilológica das micobactertáceas, e talvez 
mesmo de outros germes antigênicamente afins 


SARCOMA, BARCOMATOSE ou ACROSSARCOMATOSE DE KAPOSI 
v. MORBUS KAPOSI. 


BARCOMA IDIOPATHICOUM MULTIPLEX PIGMENTOSUM 
v. MORBUS KAPOSI 


SARCOMA MULTIPLEX HEMORRHAGICUM 
v. MORBUS KAPOBI 


SARCOMATA PRIMITIVIE CUTIS (SARCOMAS FPlIiMII 

Def. Blastomas conjuntivos solitários ou múltiplos 
nica variável (tumores duros, moles ou gomosos de côr castas j 
ou vermelha). Do ponto de vista histogenótico cada tipo de sarcoms 
se filia a uma célula do tecido conjuntivo: de células fusiforme fi 
tários ou mioblásticos), de células redondas pequenas (infocitários), de 
las redondas grandes (reticulo-sarcomas indiferenciados), de células 
mortos (retsculo-carcomas diferenciados) São habitunimente de gra 


Hgnidade. 


SARCOMATOBE PIGMENTAR IDIOPATICA 
v. MORBUS KAPOSBI. 


BARCOMATOBE PIGMENTAR TELANGIBOTASICA 
v. MORBUS KAPOSL. 


SARCOPSILOSIS: 
v TUNGIASIS 
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SARDAS: 
v. EPHELIDES 


SARNA : 
v. SCABIOSE, 


SARNA DOS CEREAIS: 
v. EPIZOONISIS SCABIOIDES 


SAURIASIS 
Def. — Ictiose vulgar na qual as escamas são largna e espêssas e dão à 
pele a aparência dos lagartos 


SCABIES (ESCABIOSE) 

Sim, -— BSarna 

Def. — Doença parasitária, em geral contagiosa e transmissível, causada 
pelo Sarcoptes scablei-var-homnis, pruriginosa e caracterizada por um ele 
mento eruptivo patognóstico, o sulco, mas em geral, devido à complicação 
por germes plogênicos, representada por uma erupção polimorfa (pústulas, 
escoriações, exulcerações, crostas) de distribuição regional e simétrica 


SCABIES ANIMALIUM (SARNAS ZO0OGENAS) 

Def. —- Sindromes escabióides acusando diferenças com a sarna vulgar, tais 
como — ausência das localizações típicas, constância do urticarismo e de pig- 
mentação residual duradoura, falta dos sulcos característicos e — sobretudo 
possibilidade de cura espontânea. Existe sempre prurido em geral intenso, 
conquanto nem sempre acessional, noturno. As localizações são as que 
implicam em contato intimo com animais doentes — pescoço, porções supe- 
riores do tronco, os braços, Os animais em causa são o cavalo (“sarna 
equina” devida a Sarcoptes scabiei equi), o cão (“sarna canina” devida a 
Sarcoptes scabiei canis), e o gato (“sarna felina” devida a um porasito 
invisível a ólho desarmado - Notoedris cati). 


SCHLEIMPAPEL KRANKHEIT (Neumann 1935); 
v. Mucinosis cutis 


SCLEREDEMA (ESCLEREDEMA 
Def. -—- Sindrome caracterizada por um episódio infeccioso inaugural com 
angina ou reumatoide e eritemas 


Na fase de estado, edema duro que a polpa dos dedos não deprime 
dando a impressão de “blindagem” ficando a pele fixada aos planos pro 
fundos e rígida, não podendo ser pregueada, Na criança, predomina a forma 
paraplégica, no adulto a tóraco-cervical 

Existe uma forma de mio-edema com a participação dos músculos sub 
jacentes. 

E' característica a linfocitose entre 30 a 40%. 


SCLEREMA NEONATORUM (ESCLEREMA POST-NATAL): 

Def. -— As distrofias rígidas do nascituro podem assumir três formas 
principais, existindo entre elas formas de transição mmis dificeis de iden 
tificar: 

— o “pseudo-esclerema” (“adiponecrosis”) incide em crianças bem desen- 
volvidas, nascondo de parto diftcil, pesando muito, é coetâneo do nasa- 
mento, o estado geral é bom ou excelente, a recuperação total só comple- 
ta ao cabo de semanas ou meses, as localizações são a face, a região esca- 
pular, o tronco, a raiz dos membros, nádegas, bochechas, o processo é ctr. 
cunsorito em placas, mais raramente extensivo, nos cortes é característica 
a presença de cristais em agulha, roseta ou manto; 

— o “escleredema” ocorre em crianças débeis, às vezes em gêmeas 
subnutridas, em geral prematuras, é post-natal (1º semana), o estado geral 
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não é bom, pode ocorrer queda de pêso, a temperotura pode ser elevada 
a marcha às vezes progressiva e mesmo rápida, a recuperação incerta con 
quanto possa ser integral, está localizado sobretudo nas extrem dades dos 
membros, às vezes limitado aos pés, estende-se para cima atingindo o pubis, 
us extremidades superiores, as pálpobras, é constante o “pitting” (depressão 
à imposição do dedo), nos córtes as alterações se restringem a intenso edema 
ds vezes propagando aos músculos subjacentes ; 

o “adipo-esclerema” atinge também crianças subnutridas ou atrépsicas, 
às vêzes mesmo prematuras, é post-natal (desdo a 1º semana até o 8º 
môs), o estado geral é francamente mau e o prognóstico infausto, ocorre 
rápida deterioração álgida propressiva é coracterística a queda da tempe- 
vratura % intensos os sinais de sofrimento (“cri de déiresse”), o tmício em 
geral nos membros inferiores (pantorrilhas) com tendência para a gene- 
ralização do estado rígido, sendo poupadas as extronidados e a genitália 
ao microscópio presença antes inconstante de cristais de ácidos graxos e sobre 
tudo intensa e peculiar desidratação dos tecidos 


SCLERIASIS «Pifjard isT6): 
Selvredoema 


SCLERODACTYLIA: 
v. ACROSCLEROSIS VASO-SPASTICA, 


SCLERODERMA (ESCLERODERMIA) (em gota, faixa, placa ou difusa) 
Def Sindrome indurada e infiltrativa, tomando Início com edema e ter- 
minando com acentuada atrofia (atrofia rígida), Afecção territorial, ou mesmo 
circunscrita (em gota, faixa, ou placa), atinge indiferentemente o tronco e os 
membros e, ao difundir-se (esclerodermia difusa) o faz sem perder os seus 
caracteres, em que se contam ainda o aspecto cíéreo e o “lilac-ring” na orla 


de extensão, Sexo feminino com relativo predomínio, Marcha progressiva em 
geral lenta, em casos mais raros excepcionalmente rápida, Prognóstico muito 
reservado, mortalidade largamente maior do que na acroesclerose, conquanto 
menos vezes Se processe a coparti« ipação das vísceras 


SCLEROMA (LSCLEROMA ) 

Sim. — Rinoscleroma:; Scleroma nasi 

Def. -- Moléstia granulomatosa eminentemente crônica, predominante no 
sexo feminino, de natureza infectuosa, caracterizada por uma tumoração, às 
vezes enorme, localizada em geral nas fossas nasais ao nível do septo, faringe 
ou então isolada na laringe e traquéia (“escleroma” sem rinoescleromas Histo 
lôgicamente um granuloma maciço plasmocitário, onde se encontram células 
características de Mikulicz e corpos de Russell 

Ftiologia provável: Klebsiella rhinoscleromatis 


SCLEROMA NASI: 
v SCLEROMA 


ECLERO-POIKILODERMA (Arndt-dafjé 1980): 
v. Byndroma Werner. 


SCLEROSIS CAVERNOSA (FOURNIER 
v. INDURATIO PENIS PLASTICA 


SCROFULIDE (BAZIN): 
v. TUBERCULID LICHENOIDES 


SCROPHULODERMA : 
v. TUBERCULOSIS COLLIQUATIVA 


EPBACEOUS NAEVI (MENDES DA COSTA 1897) 
0. NAEVUS FOLLIOCULARIS KERATOBSURS 
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SEBOCYSTOMATOBIS (Guenther) 
v. Noevus epidermoid:s 


SEBORRHEA (BEBORREIA) 

Def - Estado mórbido caracterizado por um exagerado fluxo de sebum 
que ula no longo dos folículos pilo-sebáceos e donde é expedido à pres 
são, sob forma de filamento vermicular, cilíndrico, branco-amarelado; mas 
sas de vm micro-bacilo (Corynebacterium acnes) 


SEBORRHEA CONCRETA: 
v. KERATOSIS SENILIS 


SBEBORRHEA CONGESTIVA (Hebra): 
v. ERYTHEMATODES 


SEBORKRHEA CORPORIS (Duehring): 
v. ECZEMA SEBORRHOIDES 


SEBORRHEA NIGRA (Barthélemy 1881): 
v NAEVUS SENILIS 


SEBORRHEA OLEOSA NEONATORUM: 
v. DESQUAMATIO LAMELLOSA NEONATORUM 


SEBORRHEA SENILIS (Audry 1904): 
v. NÍBVUS SENILIS 


SEBORHHEBEIDES (Broeqg): 
v. ECZEMATID 


SEBOREHEA FLUENS (SEBORREIA FLUENTE) 

Def Sindrome caracterizada pelo aspecto luzídio da superfície da pele 
coberta por um induto ceruminoso, untuoso e à palpação algo espessada, ponti 
lhada de poros foliculares dilatados e como afundados ou encravados (napecto 
de ensca de tangerina) 

Na face, essas árens são mais evidentes no nariz, fronte supercílios, mento 
concavidade das orelhas 

A meborréia é mais intensa no eixo do corpo, sendo que no couro cab 
ludo elege o vértex e se complica de alopecia e hipertdrose 


SISTEMATISIERTE NARVUBBILDUNG (Bardaoch 1985): 
v. SYNDROMA BLOCH-SULZBERGER 


SOLID EDEMA (Hutchinson 1883 pro-parte): 
e MUCINOSIES CUTIS 


SPARETEXSUDATIVES EKZEMATOID (Rost): 
v. ECZEMA-PRURIGO (BESNIER) 


SPIROCHETOBSES ARTHRITICA (Roller 1916): 
v. BYNDHROMA REITER 


SPOON-NAILS (autores de lingua inglêésa 
v. KOILONYCHIA. 


SPOROTRICHOSES (ESPOROTRICOSE) 
Def Doença causada na maioria dos casos pelo Spor hum Schenok: 
ou Ehinocladiwum Schencki e mais raramente por espécies próximas, os quals 


podem atingir o pele, o tecido celular sub-cutâneo, o esqueloto, os músculos, 
os gânglios e ns vísceras, e representada por quadros mórbidos extremamente 


polimortos endo que na pele as lesões são de tipo vegetante, verru jo ou 
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cendente, 


gomoso, neste caso em geral assumindo o aspecto de linfangite nodular as- 


STAPHYLO (et STREPTO ?7)-DERMIA SUPERFICIALIS BULLOSA NEO- 
NATORUM ET INFANTUM: 
v IMPETIGO BULLOSA 


STAPHYLODERMIA FOLLICULARIS DARBAE; 
v. SYCOSIS VULGARIS. 


STAPHYLODERMIA SUPERFICIALIS VESICULOSA 
v. IMPÉTIGO STAPHATLOCUOCC 


STASIO DERMATITIS (autores de lingua inglósa 
v. ANGIODERMATITIS 


STASIS ULCUS: 
v. ULCUS CRURIS 


STEATONECROSE MICROKYSTIQUE DISSEMINEE (W 


v. PANSICULITIAS (Weber-Chrisban) 


STEATORKIKA NIGRICANS (luntford 1888): 
v. NCBVUS SENILIS 


STOMATITIS CREMOSA (ESTOMATITE CREMOSA) 

Sm “Sapinho”; “Farfalho” 

Def Levedurose superficial das mucosas estomatofaríngeas, própria dos 
lactentes, ocorrendo também eventualmente em pacientes caquéticos, produ 
zindo-se nos pontos afetados placas brancacentas como que superpostas ao 


epitélio, com leve reação inflamatória da mucosa, E' devida ao desenvolvi 
mento de Candida albicans e/ou cogumelos afins. (Estes podem eventualmente 
localizar-se em outras mucosas externas, vulvo-vaginai por exemplo, pro 


duzindo aí alterações semelhantes levedurose ou moniliase vaginal) 


STREPTODERMIA SUPERFICIALIS VESICULOSA 
v. IMPETIGO STREPTOCOCCICA 


STREPTO-STAPHYLODERMIA EPIDERMIDO-CUTANEA CIRCUMSBCHRIPTA 
ECTHUYMATOSA (Jadassohn): 
v. ECTHYMA 


BTRIAE ATROPHICAE (ESTRIAS ATROFICAB): 

Sin. Stras gravidarum 

Striae distonsac 
Vergetures lincaires., 

Def. Atrofias cutâneas de forma alongada, às vezes ondulosa, salientes 
planas ou deprimidas, mas sempre mules e depressívois, ao cabo de algum tom 
po mônos aparontes A coloração é livida ou azulada quando recent 
fim branco nacarado., Ao toque dão uma sensação de m 1 € de 
vacuidade como st a pele repousasse sobre um plano móvel e fugidio 
A dreção corresponde “grosso modo” às linhas de clivagem ou tensão culá 
nea (“striae distensao”), e assim verticais sóbre q ventre e trocânteres, trans 
versais nos flancos, zona lombo-sacra e rótulas (“atriao patellares”,, trradian 
tos ao nivel dos seios. São extraordináriamente frequentes na mulher gráv da 
("str.ae gravidarum”), nos estados adiposos (estrias purpurinas na sindrome 
de Cushing), no transcurso da adolesoncia (striao adolescentium , € como 
sequela de estados infecciosos graves ou intensos como p. ez “a tre tifnde 
(“astriae infectiosae”) 


/ 


Do ponto de vista hist lógico ocorre atrofia e distrofia da elastina 
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STRIAE DISTENSBAE: 
v. STRIAR ATROPHICAE 


STRIAE GRAVIDARUM: 
v. BTRIAE ATROPHICAE. 


SUDAMINA: 
v. BYNDROMA DYSIDROTICA 


SWEAT-RETENTION SYNDROME (SULZBERONHR, HERMAN) 
v. BYNDROMA DYSIDROTICA 


SYCOSIS LUPOIDES (Brocg): 
v. FOLLICULITIS DEPILANS BAREBZ! 


SYCOBSIS NUCHAE SCLEROTISANS: 
v. FOLLICULITIS CHELOIDALIS (SEBORRHOICORUM 


SYCOSIS TRICHOPHYTICA (SICOSE TRICOFITICA) 

Def. -—— Dermatofitose profunda inflamatória gubaguda caracterizada por 
fócos de foliculite agminada supurativa da barba. E' uma forma primitiva 
hiperérgica acusando por isso, em geral, reação positiva à tricofitina. E' cau- 
sada por tricófitos plógenos, geralmente de origem animal 


SYCOSIS VULGARIS (SICOSE VULGAR) 

Sin. Staphylodermia follicularis barba, Sicose simples, Sicose “não pa- 
rasitária” 

Def. — Afecção supurativa crônica dos folículos pilo-sebáceos, de origem 
estafilocócica, acometendo as zonas pilosas, localizando-se de preferência na 
barba 


SYMMETRIO LIVIDITIES OF THE SOLES (PERNET 1927) 
v. LIVIDITAS SYMMETRICA PLANTARUM 


SYNDROMA ALBRIGHT (SINDROME DE ALBRIGHT): 
Sin Osteitis fibrosa disseminata (Albright et coll, 1937) 
Polyostotic fibrous dysplasia (Iáchtenstein 1938). 

Det. Condição mórbida caracterizada pela tríade osteite, manchas ptg- 
mentares, e endocrinopatia (nas mulheres puberdade prococe)s. As áreas de 
molanose cutânea superpõem-se grosso modo à aistribuição das lesões ósseas 
A sindrome guarda semelhanças com ambas as moléstias de Recklinghauson 


SYNDROMA BEHCET: 
v. APHTOSBSIS GILBERT-BEHCET 


SYNDROMA BLOCH-SULZBERGER (SINDROME DE BLOCH-SULZBER- 

GER): 

Stn Systematisierte nacvusbildung (Bardach 1925). 

Familiacrer chromatophorennacvus (Noegeli 1926). 
Incontinentia pigmenti (Bloch-Suleberger 1928). 
Melanosis corit degenerativa (Siemens 1929) 
Melanoblastosis cutis lincaris (Carol 1941). 

Def. -— Sindrome nevóde, acusando alterações cutâneas e extra-cutâneas 
peculiares, e da qual se conhece 2 tipos (Franceschetti-Jadassohn 1953): 

- pigmentação em respingos, natal ou post-natal, início inflamatório, dis- 
túrbios oculares, alopécia atrofiante, anomalias dentárias, eleição do sero fe- 
minino ; 

— pigmentação em retículo, francamente post-natal (aos £ anos), anoma- 
Nas dentárias, distúrbios da sudorese, queratodermia palmo-plantar, herança 
dominante autossômica. 

Histologia caracterizada por incontinência pigmentar 
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SYNDROMA DUPUYTREN (SINDROME DE DUPUYTREN): 

Def. — Condição mórbida caracterizada por uma retração da aponeurose 
palmar, constituindo-se bridas fibrosas que mantém os dedos fletidos, sendo 
a 1.º falange em flexão forçada sóbre o metacarpiano correspondente, a 2.º 
fletida sôbre a primeira, ficando a 3.º em extensão. Por ordem de frequência 
são atingidos o anular —- não raro isoladamente, a seguir o auricular e o 
médio, a afecção sendo em geral unilateral. Trata-se de regra de pacientes 
do sexo masculino na proporção de 9:14. 


Estados mórbidos muito semelhantes, sendo idênticos, ocorrem após surtos 
de infarto do miocárdio com edema, eritema, cianose, e mesmo aparência de 
esclerodactilia., Pode coexistir um certo grau de dór ao nível da cintura 
escapular (“shoulder-hand syndrom”) 


V. tb. os verbetes Induratio penis plástica, e Keratosis arthro-phalan- 
giorum. 


SYNDROMA DYSIDROTICA — O'BRIEN-SULZBERGER (SINDROME DISI- 

DRÓTICA -— O'BRIEN-SULZBERGER): 

Sin. — Pricklhy-heat (autores de lingua ingiésa) 

Miliaria (alba, rubra) 

Sudamina 

Lichen tropíicus (Willan) 

Dysidrosis (T. Fox 1873 — pro-parte) 

Cheiro-pompholyzr (J. Hutchinson 1876 pro-parte) 
Pompholyz (A, R. Robinson 1877 — pro-parte) 
Crystallina (Unna 15894) 

Tropical anhíidrotic asthenia (Allen, O'Brien 1944) 
Thermogenic anhidrosis (Wolkin, Goodman, Kelley 1944) 
Sweat-retention syndrome (Sulzberger, Hermann, Zak 1947) 
Miliaria profunda (Shelley, Howarth, Piúlsbury 1950) 

Def. — Síndrome provocada, após algumas semanas ou móses de incubação 
por elevações rápidas da temperatura ambiente acompanhada de forte umidade, 
tendo início com parestesias diversas tais como picadas e prurido, surgindo seja 
completa, isto é, erupção e fenômenos gerais, seja incompleta 

A erupção pode assumir aspectos diversos (Brocq 1907) ora se trata 
de pequenas vesículas míiliares, transparentes, contendo líquido claro como 
água de rocha, reunidos por vezes em elementos pseudo-bolhosos de certo vulto 
(“sudamina”, “cristalina”) ; 

— ora não apenas finas vesículas, como ainda pápulo-vesículas cercadas 
de pequeno halo róseo congestivo (“miliaria rubra”), sendo o conteúdo liquido 
antes claro, mais tarde quasi leitoso (“miliaria alba”), ou mesmo conduzindo 
a minúsculos abcessos intra-epidérmicos (“miliaria galba”); 

— enfim, noutras circunstâncias a erupção permanente quasi limitada às 
mãos e pés, sobretudo nas mãos (palmas, dorso, faces laterais dos dedos), com 
o aspecto de grãos de sagú, profundamente situados na epiderme, não raro po- 
dendo confluir em cavidades maiores (“disidrose”) 

A involução pode fazer-se sem vestígio, com leve descamação ou erfoliação 
em áreas (“desquamatio lamellosa estivalis”). 

A histologia patológica acusa -— nos casos típicos, a presenca de um “tam- 
pão queratínico” em coesão indubitávei com um ducto sudoríparo, fato este 
ainda não confirmado unânimemente para o caso particular da “disidrose” 
Igualmente controvertido é o papel de cócos e dermatófitos, sendo entretanto 
provável que ésses organismos possam comportar-se como “invasores”, deter- 
minando lesões mixtas. 

Quando presente, a redução da superfície sudorípara pode trazer fenôme- 
nos gerais inquietantes, tais como vasodilatação periférica, queda da pressão 
diastólica, palpitações, tonteiras, poliúria, e alcalose por hiper-ventilação. 


SYNDROMA EHLERS-COHN-DANLOS (SINDROME DE EHLERS-COHN- 
DANLOB): 
Def. -—- Condição mórbida caracterizada pela tríade fragilidade e hipere- 
lasticidade cutâneas, e hiperlazides articular. A primeira, já marcada na 2.º 
infância (“dermatorrheze”), resulta em solução de continuídade e dai em cica- 
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trizes planas e sufusões hemorrágicas ao nível dos cotovelos, joelhos, atró- 
ficas em casca de cebola, outras ao contrário salientes, às vezes volumosas, 
pseudo-moluscóides, A hiperelasticidade (“elastodermia”) se acompanha de um 
estado pastoso e aveluísdo peculiar da pele. A hiperlazidez articular, em ge- 
ral bem nítida ao nível das juntas metacarpo-falangianas, leva a estados de 
luzação ou sub-luzação, e mesmo deformações globais dos membros. 

Sinal menor é constituído por nódulos fibrosos (fibro-lipomas) dermohipo- 
dérmicos, sobretudo lombares, e ao nível dos cotovelos. 


Enfim, uma verdadeira constelação de estados displásticos associados meso- 
ectodérmicos podem ser presentes, não sendo em compensação infregientes as 
formas incompletas limitadas a um ou outro elemento da tríade. 


BYNDROMA GOUGEROT-SJOEGREN (SINDROME DE GOUGEROT-SJOE- 

GREN): 

Def. (segundo Berardinelli 1950) — Condição mórbida caracterizada pela 
eleição quasi exclusiva do sexo feminino, após a menopausa, na grande maioria 
dos casos acompanhada de poliartrite deformante, e definida por uma insu- 
ficiência progressiva com atrofia das glândulas salivares, das mucosas conjun- 
tival, nasal, laringéia e vulgar (colpoqueratose, xerostomia, glossopatia, dis- 
fagia, e sobretudo secura das mucosas). 


SYNDROMA KOEHLMEYER-DEGOS (SINDROME DE KOEHLMEYER-DE - 
GOB): 
Sim. — Multiple Hautnekrosen in Thromboangritis obliterans (Koechlmeyer 
1941). 
Dermatite papulo-squameuse atrophique (Degos et colls. 1942) 
Intestinal form of thromboangiitis obliterans with skin phenomena 
(Lausecker 1949). 
Erythême porcelainique en gouttes (Tzanck, Civatte, Sidi 1948). 
Papulose atrophique maligne (Degos 1952). 


Def. (segundo Degos 1954) -— Sindrome maligna caracterizada por uma 
faso cutânea, podendo durar semanas, meses ou mesmo mais de um ano, sur- 
gindo em surtos de pápulas umbilicadas, o centro porcelânico coberto de es- 
cama, a borda plana ou elevada, filiforme, sofrendo involução atrófica de re- 
gra incompleta, e uma fase visceral sob forma de uma síndrome abdominal de 
extrema violência, com dór epigástrica, por vezes vômitos, terminando abrup- 
tamente pela morte. 


SYNDROMA REITER (SINDROME DE REITER): 
Sin. — Keratosis (s. Keratodermia) blenorrhagica (Vidal-Chauffard). 
Spirochetosis arthrítica (Reiter, 1916). 
Syndrome conjonctivo-urethro-synovial (Fissinger 1916). 
Idiopathic blenorrheal arthritis (Sargent 1945). 
Polyarthrítis enterica (Schittenhelm). 

Def. — Condição mórbida caracterizada pela tríade uretrite, conjuntivite, 
artrite, a que se juntam em cérca de dois térços dos casos lesões cutâneas 
peculiares. Destas, a mais antigamente conhecida é uma erupção pústulo-cros- 
tosa e/ou mais ou menos queratósica (“Keratodermia blenorrhagica”), que 
ínvade as plantas dos pés e as pernas. Outro acidente cutâneo é um tipo pso- 
riasiforme de balanite circinada que comparece em certos casos. Sintoma tam- 
bém presente em muitos casos é um estado disenteriforme, mas a poliartrite 
aguda, febril, às vezes explosiva, é o sintoma principal, instalando-se sem gran- 
de edema, mas acompanhada de amiotrofia, e perda de péso. 

Os pacientes são quasi sem exceção homens jovens, a síndrome é cíclica, 
sujeita a recrudescências, e costuma responder de modo caprichoso aos medi- 
oamentos específicos, parecendo constituir uma forma não específica “sósia” 
de certas infecções tais como gonorréia e ao que parece também da disenteria 
bacilar. 


SYNDROMA ROTHMUND (SINDROME DE ROTHMUNDI): 
Sim. — Poikiloderma congenítale (Thomson 1936). 
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Def. (segundo Thannhauser 1946, Franceschetti 1949) Condição mórbida 
relativamente estável, caracterizada por um estado poiquilodérmico mais acen- 
tuado na extremidade cefálica e membros superiores, surgindo 3 a 6 meses 
após o nascimento, eventualmente congênita, de índole hereditária recessiva, 
elegendo o sexo feminino na proporção de 3:1, e acompanhada de catarata 
infantil às vezes congênita, acromicria, e hipogenitalismo. 

Estado associado frequente é a Displasia adnexa cutis (v. êste verbete). 


SYNDROMA SCHOENBERG-BUSCHKE-OLLENDORFF (SINDROME DE 

SCHOENBERG-BUSCHKE-OLLENDORF): 

Sim. — Osteopoikílie (Albers-Schoenberg 1915) 

Osteopatia condensans disseminata (Wachtel 1981) 

Dermatofibrosis lenticularis disseminata (Buschke-Ollendorff 1988) 
Albers-Schoenberg disease (autores de lingua inglêsa) 

Marble bone disease (autores de lingua inglésa) 

Osteopetrosis (Albright). 

Def. — Genodermatose, surgindo com frequência em certas estirpes, carac- 
terizada por uma forma óssea definida radiolôgicamente por pequenas áreas 
ovais de condensação, e/ou por estriações em velo de mármore melhor vistas 
nas epífises, e uma forma combinada ósteo-cutânea, podendo então vir-se uma 
erupção micro-papulóide, em formação cerrada, projfusamente distribuida ao 
longo dos membros, quadris e nádegas, Outras displasias presentes podem ser 
estrias atróficas, nevos, quelóides. Ocorrem em certos casos dóres abdominais. 


SYNDROMA STEVENS-JOHNSON (SINDROME DE STEVENS-JOHNSON): 
Def. —- Quadro de natureza mal determinada parecendo ter afinidades com 
as Aftoses e com o Eritema multiforme. 


SYNDROMA VOGT-KOYANAGI (SINDROME DE VOGT-KOYANAGI): 
Def. -—— Condição mórbida caracterizada por uveite, às vezes descolamento 
da retina, hipoacusia, e placas peladiformes vitiliginosas, com poliose ciliar. 


SYNDROMA WERNER (SINDROME DE WERNER): 

Sim. — BSelero-poikiloderma (Arndt-Jaffé 1930). 

Def. (seg. Thannhauser 1946, Franceschetti 1949) Condição mórbida 
em geral progressiva, caracterizada por um estado esclero-poikilodérmico mais 
acentuado nos membros inferiores, surgindo após a puberdade, de indole he- 
reditária recessiva ou dominante irregular (com antecipação e agravação), atin- 
gindo ambos os sexos, e acompanhada de catarata juvenil, acromícria (escle- 
rodactilia), hipogenitalismo e progéria, úlceras de pernas, distúrbios da fo- 
nação (falsete, rouquidão) e nanismo. 

Estado associado frequente é a Dysplasia adnera cutis (v. éste verbete). 


SYPHILID GUMMOSA (GOMA SIFILITICA) 

Def. -- Manifestação da sífilis tardia, representada por lesão infiltra- 
tiva subcutânea, geralmente globulosa, a princípio dura, tendendo depois ao 
amolecimento central e acabando em fusão, o que determina saída de líquido 
viscoso e formação de uma ulceração. A úlcera gomosa conserva durante 
algum tempo um carnicão aderente característico e toma forma circular ou 
policíclica, de conformidade típica, pela confluência de várias lesões, apre- 
sentando bordas talhadas a pique e contôrno infiltrado, de coloração vio- 
lácea 


SYPHILIDE LENTICULAIRE (PARROT): 
v. DERMATITIS GLUTEALIS ET PLICORUM INFANTUM 


SYPHILIDIS SECUNDARIZ (SIFILIDES SECUNDARIAS) 

Def. — Eflorescências cutâneas e mucosas polimorfas representadas por 
elementos superficiais (placas mucosas, manchas eritematosas e pápulas), 
profusas, benignas e espontâneamente resolutivas, que surgem em surtos 
recidivantes na fase recente da infecção, e por exceção em fases tardias 
(sifilides secundárias de recidiva). 
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SYPHILIDIS TERTIARIZE (SIFILIDES TERCIARIAS) 

Def. -- Lesões cutâneas das fases avançadas da sífilis, representadas 
por eflorescências profundas e infiltradas, escassas, regionais, ulceradas ou 
não, com tendência ao agrupamento figurado. 


SYPHILIS (SIFILIS) 

Sin. — Lues; Avaria. 

Def. -—— Doença infecto-contagiosa causada pelo Treponema pallidum, de 
marcha crônica e evolução indefinida, podendo manifestar-se por lesões loca- 
lizadas em todos os órgãos ou sistemas, transmissível mais vezes por contágio 
venéreo, ou aos descendentes, durante a vida intra-uterina. 


SYPHILIS ACQUISITA (SIFILIS ADQUIRIDA) 

Def. -—- Sífilis resultante de contágio, geralmente venéreo, e às vezes, 
acidentalmente, por transmissão não sexual, diretamente do doente ao são 
ou raramente por intermédio de objetos contaminados, 


SYPHILIS, AFFECTIO INITIALIS (CANCRO SIFILITICO) 

Sin. — Cancro duro; cancro hunteriano; proto-sifiloma; acidente inicial; 
Esclerose primária. 

Def. —- Lesão inicial da sífilis representada habitualmente por uma exul- 
ceração de base indurada, de contornos nítidos, lisa, côr de carne muscular, 
indolor, espontâneamente resolutiva, em regra, única e localizando-se geral- 
mente nas regiões genital ou extragenital, perigenital, às vezes. 


SYPHILIS CONGENITA (SIFILIS CONGENITA) 
Def. -—— Sífilis resultante da transmissão da infecção materna ao feto. 


SYPHILIS CONGENITA TARDA (SIFILIS CONGENITA TARDIA) 


Def. — Fase evolutiva da sífilis congênita, convencionalmente considerada 
a partir do 3.º ano do nascimento, e durante a qual a infecção se pode ma- 
nifestar por lesões cutâneas-mucosas, ósseas, viscerais ou nervosas, compa- 
ráveis às da sífilis tardia, 


SYPHILIS INAPPARENS (SIFILIS INAPARENTE): 

Def. -—- Estado larvado da infecção sifilítica que, com sóro-reações posi- 
tivas ou mesmo negativas (alterações liquóricas eventuais), pode ocorrer mé- 
ses ou anos após a lesão primária. Distingue-se da latência porque dotada 
de elevado potencial de recaída e/ou agravamento. 


SYPHILIS PRIMARIA (SIFILIS PRIMARIA) 
Def. -—— Período evolutivo da sífilis recente, caracterizado pela presença 
do cancro sifilítico e da adenite satélite (complexo primário). 


SYPHILIS RECENS (SIFILIS RECENTE) 

Def. -—- Fase evolutiva da sífilis, convencionalmente fixada, e que com- 
preende os três primeiros anos da infecção, durante os quais, além das ma- 
nifestações primárias e secundárias, se observam períodos de latência clínica 
mais ou menos prolongados. A noção de sífilis recente é de interésse profilá- 
tico, porque é nessa fase que, em geral, se manifestam as lesões contagiantes, 
e de interésse terapéutico porque durante ela, com maior êxito, podem aplicar- 
se os métodos padronizados de tratamento. 


SYPHILIS RECIDIVANS (SIFILIS DE RECIDIVA) 

Def. -- Reaparecimento de manifestações da sífilis de tipo recente cu 
tardio, reproduzindo ou não sintomas já anteriormente verificados, indepen- 
dente de nova infecção (recidiva clínica), ou ainda reaparição da positividade 
sorológica (recidiva sorológica), podendo um ou outro fenômeno manifestar-se 
em qualquer fase evolutiva da infecção. 
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SYPHILIS SECUNDARIA (SIFILIS SECUNDARIA) 

Def. — Fase evolutiva da sífilis recente, caracterizada clinicamente por 
erupções cutâneo-mucosas polimorfas e recidivantes, em geral disseminadas, 
mas superficiais, benignas e resolutivas, e de outras manifestações, igualmen- 
te benignas, gangliares, ósseas, viscerais ou nervosas, podendo estas últimas, 
em alguns casos, comparecer isoladamente 


SYPHILIS TARDA (SIFILIS TARDIA) 

Def. — Fase evolutiva da sífilis, convencionalmente considerada a partir 
do 3.º ano da infecção, de duração indefinida e durante a qual pode a doença 
apresentar manifestações de tipo terciário ou apresentar-se em latência clínica, 
com positividade sorológica ou sem ela 


SYRINGO-ATHEROMA (Carol): 
v. NHVUS EPIDERMOIDES, 


SYRINGOCYSTO-ADENOMA (Toeroek): 
v. NMVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM. 


SYRINGOCYSTOM (Neumann): 
v. NXVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM. 


SYRINGOM SIVE SYRINGO-ADENOM (Unna): 
v. NHVUS SYRINGO-ADENOIDES CYSTICUM. 


EYSTEMATISIERTE NAEVUSBILDUNG (BARDACH 1985): 
v. SYNDROMA BLOCH-SULZBERGER. 


TELEANGIECTASIE VERRUQUEUSE (Brocq.): 
v. ANGIOKERATOMA, 


TENDOFASCITIS CALCAREA RHEUMATICA (NEUWIRTH): 
v. CALCINOSIS. 


THERMOGENIOC ANHIDROSIS (WOLKIN, GOODMAN, KELLEY 1944): 
v. SYNDROMA DYSIDROTICA. 


TINEZ (Trichophytica, microsporica, favica) 

TINHA (Tricofítica, microspórica, fávica). 

Def. — Dermatofitoses tórpidas e, em geral, aflegmásicas, localizadas no 
couro cabeludo, ao nível das quais os pêlos são invadidos e alterados por der- 
matófitos. 


TINEA AMIANTACEA (Alibert): 
v. Eczema seborrhoides 
e tb. ECZEMATID. 


TINEA FAVOSA (TINHA FAVICA) 

Sin. — Favus. 

Def. — Fanerofitose caracterizada em sua forma típica pela presença do 
“escútulo” (“godet”), massa de espóros e filamentos encontrada na epiderme, 
de côr amarela viva, e com o aspecto de pequeno disco de superficie depri- 
mida. Faltando o escútulo, observa-se placas cobertas de escamas, sendo os 
cabelos acinzentados ou descorados (favus pityroides), em outras circunstân- 
cias quase só crostas sob as quais já existem áreas cicatriciais de depilas 
ção (favus impetigóides). Esta fanerofitose é determinada pelos cogumelos 
do gênero Achorion. 


TINEA IMBRICATA: 
v. KERATOPHYTIA IMBRICATA. 
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TINEA MICROSPORICA (TINHA MICROSPOÓRICA) 

Def. — Fanerofitose caracterizada pela ocorrência, ao nível do couro cabe- 
Judo, de placas arredondadas ou ovalares, nas quais os pêlos, fraturados a 
certa distância de sua emergência (“tonsurante”) dispõem-se deitados na mes- 
ma direção e conglutinados num estojo, ou camada de escamas cór de 
cinza. 

Esta fanerofitose é determinada pelos cogumelos do gênero Microsporum. 


TINEA NIGRA: 
v. KERATOPHYTIA NIGRA. 


TINEA TRICHOPHYTICA (TINHA TRICOFITICA) 

Def. —- Fanerofitose caracterizada pela ocorrência de placas ao nível do 
couro cabeludo, nas quais os pélos parasitados estão fraturados, e cuja su- 
perfície se mostra coberta de películas (“tonsurante”), Em certos casos (Tri- 
cophyton crateriforme) as placas são pequenas, numerosas, não raro salpicam 
o couro cabeludo, restando ao nível delas pélos longos dispersos. Em outros 
casos (Trichophyton acuminatum) as placas são maiores, em tôda a parte 
os pélos são fraturados cerce, a superfície das áreas tonsuradas fica co- 
berta de pontos negros, e acusa o aspecto de ceratose pilar. 


TINEA VERSICOLOR: 
uv. Pityríiasis versicolor. 


TOKELAU: 
v. KERATOPHYTIA IMBRICATA., 


TOXICODERMA (TOXICODERMIAS) 

Def. — “Dermatoses tóxicas são erupções provocadas por substâncias ina- 
nimadas ou não organizadas que não são produzidas loco morbi por agentes 
vivos, nem introduzidas diretamente no organismo por animais” (Jadassohn 
1905), emprestando, assim, à palavra “tóxico” um sentido intencionalmente vago, 
englobando não só as substâncias nocivas “per se”, como aquelas que o são 
apenas para um organismo dado, além da vantagem de não prejulgar sôbre 
a natureza tóxica ou alérgica dessas erupções, coisa frequentemente dificil 
de decidir. 


TOXICODERMIA MEDICAMENTOSA : 
v. PHARMACODERMA. 


TRICHOCLASIA (TRICOCLASIA) 
Bim. — Trichorrhexis nodosa (mais especialmente o estágio tardio desta). 
Def. —- Tricodistrofia caracterizada pela existência de cabelos afetados a 
pouca distância de sua extremidade livre, por pequeninos entumescimentos pero- 
lados, ao nível dos quais a haste tem suas células corticais dissociadas 
desfiadas, podendo levar à fratura cerce, e aspecto de tonsura. 


TRICHODYSTROPHIA (TRICODISTROFIA) 
Def. —- Térmo proposto para agrupar estados mórbidos caracterizados por 
distúrbios da nutrição e desenvolvimento dos pélos. 


TRICHO-EPITHELIOMA PAPULOSUM MULTIPLEX (Jarisch): 
v. NEVUS TRICHO-ADENOIDES CYSTICUM. 


TRICHOKINESIS (TRICOCINESE) 

Sim. — Pill torti (Galewsky). 

Def. —- 'Tricodistrofia caracterizada pela existência de pélos torcidos de 
180º sôbre o eixo longitudinal. 
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TRICHOMYCOSIS NODOSA (Behrend): 
v. PIEDRA. 


TRICHOMYCOSIS PALMELLINA (Pick): 
v. TRICHOMYCOSIS VULGARIS. 


TRICHOMYCOSIS VULGARIS (TRICOMICOSE VULGAR) 

Def. — Cerato(-fânero)fitose caracterizada pela presença em redor dos pé- 
los — quase sempre axilares, de uma espécie de bainha, em geral de côr ama- 
rela, mais raramente negra ou vermelha, muito aderente, emprestando-lhes as- 
pecto embaciado ou despolido. Parece sobretudo frequente em adolescentes. 


O parasito dessa ceratofitose é o Actinomyces tenuis associado a bactérias 
cromogênicas. 


TRICOPHYTIDIS: 
v. MYCIDIS, 


TRICHORREXIS NODOSA: 
v. TRICHOCLASIA. 


TRICHOSTASIS SPINULOSA (Nobl) TRICOSTASE ESPINULOSA (Nobl) 

Def. — 'Tricodistrofia caracterizada pela existência de pélos curtos sur- 
gindo em tufos de 2. 3 ou 5 do mesmo ostio folicular, estando éste afetado 
de ceratose com espinulosismo. 


TROPHOEDEMA (Milroy) -—- TROFOEDEMA (Milroy): 
Sin. — Chronic hereditary edema (Milroy 1892) 
Dystrophie oedémateuse hóréditaire (Meige 1898) 
Def. — Edema regional persistente, difuso, afebril, não inflamatório, bran- 
co, indolor, de caráter segmentar atingindo em geral os membros, particular- 


mente os inferiores, unilateral ou bilateral, O ímício pode fazer-se com dóres 
nevrálgicas mais ou menos vivas, ou caimbras, nunca sinais de inflamação 
Além dos casos clássicos caracterizados pela congenitalidade, a hereditariedade 
dominante, a eleição do sexo feminino, existem casos tardios surgindo à pu- 
berdade ou talvez ainda mais tarde, e casos congênitos não hereditários 
Uma vez estabelecido, o trofoedema persiste indefinidamente como tal, e não 
confundível com as demais modalidades de edemas persistentes (no conceito 
de Meige) parozxísticas, febris e localizadas (pre-tibiais). 


TROPHONEVROSE FACIALE (FREMY): 
v. HEMIATROPHIA FACIEI PROGRESSIVA 


TROPICAL ANHIDROTIOC ASTHENIA (ALLEN, O'BRIEN 1944): 
v. SYNDROMA DYSIDROTICA. 


TUBERCULA DOLOROSA: 
v. Myoma cutis. 


TUBERCULA 8. NODULI MULGENTIUM: 
v. PAPULA MULGENTIUM. 


TUBERCULID LICHENOIDES (TUBERCULIDE LIQUENGIDE) 

Sin. — Láchen scrophulosorum (Hebra); Tuberculoderma micro-papulosum 
(Neisser); Escrofulide (Bazin). 

Def. —- Tuberculide caracterizada por uma erupção papulosa, constituída 
por pápulas planas pequenas, amareladas, de superfície lisa e brilhante, e 
pápulas foliculares acuminadas, por vezes espinulosas 

E' localização habitual o tronco onde a erupção papulcea acusa agru- 
pamento em arco ou em corimbo, quase sempre ao nível fos flancos, em 
forma de cinta, 
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E' mais frequente na infância e na adolescência, muitas vezes associada 
a outras formas extra-pulmonares de tuberculose. Tem marcha insídiosa e 
tórpida, desaparecendo quase sempre sem vestígio cicatricial. 


TUBERCULID  MICRO-PAPULOIDES (TUBERCULIDE MICRO-PAPU- 

LOIDE): 

Sim, — Micro-papular tuberculid (Michelson). 

Def. — Tuberculide caracterizada por uma erupção de localização eletiva 
em a face, e da qual se distingue três tipos objetivos: 

o “tipo acneiforme” (Cacnítis”) bem vizinho da papulóide necrótica, “nun- 
ca” acusa lupomas, mas um certo grão de necrose “e supuração”, surge em 
surtos sucessivos, crivando a face de seus elementos pápulo-pustulosos, sem- 
pre precedidos de uma curta fase profunda, intradérmica, acusando os pa- 
cientes viva híperergia à tuberculina ; 

— o “tipo congestivo” “rosaciforme” (Lewandowsky) que, como o nome 
indica, parece uma rosácea vulgar “invadida” pelo bacilo tuberculoso, con- 
quanto existam casos com típicos lupomas, dividindo-se igualmente entre hi- 
perérgicos e relativa ou aparentemente analérgicos à tuberculina ; 

o “tipo lupóide” (“lupus miliaris disseminatus faciei”), surgindo em uma 
só vez, e persistindo sempre com os seus típicos lupomas, representando a 
forma relativa e ou aparentemente analérgica do grupo, fazendo transição 
para formas análogas na Sarcoidose de BoRCK-SCHAUMANN. 


TUBERCULID PAPULOID NECROTICA (TUBERCULIDE PAPULOIDE-NE- 

CROTICA) 

Sin. — Lupus-psoriasis scrofulosus (Hutchinson — 1879); Lupus erythe- 
matosus disseminatus (Boeck -- 1880); Folliclis (Barthélemy -- 1891); Tuber- 
culide acneiforme necrotica (Hallopeau — 1897). 

Def. -—- Tuberculide caracterizada por uma erupção, em geral profusa, 
de pequenos elementos micro-tuberosos, papulóides, a princípio inclusos na 
derme, a seguir visíveis sob aspecto de eflorescências elevadas pustuliza- 
das, de côr rósea, mais ou menos lívida ou arroxeada, que não tardam a 
sofrer necrose central, cobrindo-se de crosta escura, umbilicada, cercada de 
escamas epidérmicas. Subseqlientemente se dá a eliminação da pequena massa 
necrótica, descobrindo-se minúscula erosão ou cicatriz deprimida variolifor- 
me. Essas cicatrizes, que se agrupam mais vezes em redor das articulações 
(cotovelos, joelhos) são elementos característicos e predominam quase sempre 
sôbre os elementos ainda ativos. Outras regiões de localização preferencial 
são as faces de extensão dos antebraços e pernas, dorso das mãos, nádegas 
e face, A erupção evolui por surtos, não raro estacionais ou períodicos, até 
a extinção mais ou menos definitiva. 


TUBERCULID ULCEROSA (TUBERCULIDE ULCEROSA) 

Sim. — Ulcus cruris tuberculosum (Jadassohn) 

Def. -—- Forma eruptiva tuberculosa, vizinha da tuberculide papulóide ne- 
crótica da qual representa uma espécie “gigante”, confluente, embora nem 
sempre tenha início com elementos papulóides e sim desde logo com ulcera- 
ções a princípio pequenas, depois maiores, que a um tempo se multiplicam 
e confluem para forma: áreas ulcerosas às vezes grandes, de contornos bas- 
tante nítidos, polícíclicos, de fundo raso, vermelho e anfractuoso, tendo um halo 
arroxeado. Estas ulcerações são extraordináriamente tórpidas, mas em muitos 
casos coexistem com cicatrizes um tanto escamosas. 


TUBERCULIDE ACNEIFORME NECROTICA (HALLOPEAU 1897): 
v. TUBERCULID PAPULOID NECROTICA. 


TUBERCULO ANATOMICO: 
v. TUBERCULOSIS VERRUCOSA. 


TUBERCULODERMA MICROPAPULOSUM (Neisser): 
v. TUBERCULID LICHENOIDES. 
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TUBERCULOSIS COLLIQUATIVA (TUBERCULOSE COLIQUATIVA) 

Sin. — Scrophuloderma; Goma tuberculosa 

Def. — Tuberculose caracterizada pela fusão em massa de infiltrados dér- 
micos, ou mais vezes hipodérmicos, terminando ao cabo de tempo em geral 
dilatado pela perfuração, ou fistulação, ou franca ulceração. Esta forma 
tuberculosa procede com frequência de um foco profundo extracutâneo, em 
geral ganglionar que, por propagação de contiguidade, atinge a pele. A loca- 
lização mais frequente é ao nível do pescoço, havendo em muitos casos ex- 
tensão à região ante-torácica superior, e axilas 


TUBERCULOSIS INDURATIVA BAZIN, DARIER-ROUSSY (Tuberculose 
indurativa — Bazin, Darier-Roussy): 

Sim. — Eritema indurado de Bazin (pro-parte) 

Sarcóide hipodérmico de Darier-Roussy (pro-parte) 

Def. —— Tuberculose atípica caracterisada: 

— no tipo Bazin, pela eleição do sero feminino entre 20-30 anos, a tocali- 
sação nas pernas (pantorrilhas), às vízes também nas coras, a evolução sub- 
aguda em surtos, durando anos porém com remissões estacionais, histologia 
definida por uma vascularite produtiva ; 

— no tipo Darier-Roussy, pela ocorrência nos dois seros, em idade rela- 
tivamente mais avançada, a disseminação de regra larga (tronco, membros 
superiores), a evolução tórpida por muitos anos, a histologia mais tuber- 
culóide, não necessáriamente marcada pela vascularite 

Em ambos os tipos, são casos característicos aqueles que dão viva reação 
à tuberculina, existindo entretanto número passável em que essa alergia é rela- 
tivamente mais moderada. 


TUBERCULOSIS ULCEROSA (TUBERCULOSE ULCEROSA) 

Def. —- Tuberculose caracterizada por lesões ulcerosas de forma irregular, 
às vezes de aspecto fissurário, bordos dilacerados, à pique, sóbre um fundo 
recoberto de induto puriforme e detritos teciduais. E' uma forma virulenta, 
surgindo em pacientes portadores de tuberculose visceral ativa, com frequêén- 
cia na vizinhança dos orifícios naturais. 


TUBERCULOSIS VERRUCOSA (TUBERCULOSE VERRUCOSA) 

Sin. —- Lupus verrucosus (McCal| Anderson 1877); Lupus sclerosus (Leloir 
1882); Tubérculo anatômico; Verruca necrogênica 

Def. -- Tuberculose do típo dermatite verrucosa, caracterizada pela for- 
mação de verrucosidades, por vezes isoladas (tubérculo anatômico), com ten- 
dência para a propagação centrífuga em superfície, constituindo-se placas 
dotadas de uma ourela ativa, que vai nos poucos inscrevendo uma área cen- 
tral de involução cicatricial. São localizações eletivas as extremidades dos 
membros. 


TUBERCULUM ANATOMICUM: 
v. TUBERCULOSIS VERRUCOSA. 


TUMEUR GLOMIQUE (MASSON 1987): 
v. GLOMO-BLASTOMA. 


TUMEURS DU GLOMUS NEURO-MYO-ARTERIEL DES EXTREMITES (BAR- 
RE-MASSON 1984): 
v. GLOMO-BLASTOMA. 


TUMORI SARCOIDEI (Rasch. Gregersen)! 
v. GRANULOMA ANULARE. 


TUNGIASIS (TUNGISE) 

Sin - Sarcopsilose; “Bicho de pé” 

Def. -—- Dermatozoonose muito comum no Brasil e outras regiões inter- 
tropicais, localizada principalmente nas extremidades, muito particularmente 
nos dedos e nas bordas dos pés e produzida pelo alojamento da fêmea fe- 
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cundada de Tunga penetrans. As lesões são pruríginosas e formam pseudo- 
cistos com um ponto central escuro. 


TYLOSITAS ARTICULI (CAROL et als 1947): 
v. KERATOSIS s. CULCITULA ARTHRO-PHALANGIORUM. 


OLCERA AGUDA DA VULVA: 
v. ULCUS LIPSCHUTZ. 


OLCERA CRÓNICA DA VULVA: 
v. ESTHIOMENE. 


OLCERA ELEFANTIASICA CRÔNICA DA VULVA: 
v. ESTHIOMENE. 


OLCERA PERFURANTE: 
v. MALUM PERFORANS, 


OLCERA VARICOSA: 
v. ULCUS CRURIS. 


ULCUS CRURIS (ULCERA DE PERNA) 

Sin. — Stasis ulcus; Úlcera varicosa. 

Def. — Lesão ulcerosa crônica, iniciando-se de regra por um processo de 
angiodermite (úlcera angiodérmica) localizada quase sempre na região ma- 
leolar ou no terço inferior da perna, ligada à insuficiência venosa inve- 
terada, e subordinada a um processo de angio-esclerose. 


ULCUS CRURIS TUBERCULOSUM: 
v. TUBERCULID ULCEROSA. 


ULCUS LIPSCHUTZ (ULCERA DE LIPSCHUTZ) 

Sim. — ÚUlcera aguda da vulva; Ulcus vulve acutum, 

Def. — Lesão ulcerosa, extremamente dolorosa, localizada nos órgãos ge- 
nitais exeternos de crianças ou adolescentes do sexo feminino. Não sendo de 
origem venérea, foi atribuída ao Bacillus crassus principalmente, e talvez 
em certos casos, à simbiose fuso-espilar. Autores modernos tendem a con- 
siderá-la como uma forma de “aftose”. (Ver esta palavra), 


ULCUS MIXTUM (CANCRO MISTO) 

Sim. —- Cancro misto de Rollet. 

Def. — Lesão primitiva de inoculação em que se associam os germes da 
sífilis e do cancro venéreo simples, representada por lesão ulcerosa, profunda, 
irregular, assentando sôbre base endurecida, Usa-se também a expressão c 
misto quando a lesão do cancro venéreo ou do c. sifilítico serviu também de 
porta de entrada ao virus da linfogranulomatose venérea. As expressões c 
misto secundário ou terciário (de Milian) aplicam-se aos casos em que o 
c. venéreo simples se desenvolve em terreno sifilítico (fase secundária ou 
terciária). 


ULCUS MOLLE (CANCRO MOLE) 
Sin. -—- Cancro mole; Cancro venéreo; Cancro ou úlcera de Ducrey. 
Def. Doença venérea, causada pelo Hemophilus ducreyi, caracterizada 
por ulceração de localização quase sempre genital ou perigenital, de bordas 
talhadas a pique e deslocadas, forma irregular, fundo coberto de exsudato 
purulento e base mole, auto-inoculável e por isso geralmente representado por 
lesões múltiplas. 


ULCUS NECROTICUM MUCOSAE ORIS -—- “CHRONISCHE APHTEN” 
(LOREBLOWITZ 1910): 
v. APHTOSIS SUTTON-LOEBLOWITZ. 
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ULCUS RODENS: 
v. EPITHELIOMA BASALIOIDES. 


ULCUS VULVAE ACUTUM (Lipschuetz): 
v. APHTOSIS., 


ULCUS VULVAE CHRONICUM ELEPHANTIACUM (KOCH 1596): 
v. LYMPHOGRANULOMATOSIS VENERFA. 


ULERYTHEMA CENTRIFUGUM (UNNA;): 
v. ERYTHEMATODES. 


ULERYTHEMA SYCOSIFORME (UNNA): 
v. FOLLICULITIS DEPILANS BARBAE 


UMSCHRIEBENER GESICHTSCHWUND (MOEBIUS 1895): 
v. HEMIATROPHIA FACIEI PROGRESSIVA. 


“UNHEIRO”: 
v. PARONYCHIA. 


UNUSUAL FORM OF NODULE UPON THE JOINTS OF THE FINGERS 
(GARROD 1893): 
v. KERATOSIS s. CULCITULA ARTHRO-PHALANGIORUM 


URTICARIA (URTICARIA) 

Def. -—- Eflorescência saliente, bem circunscrita, de coloração róseo-clara 
ou branca opalina com auréola rósea, configuração arredondada, ovalar ou 
policíclica, depressível e de dimensões variáveis, ora do tamanho de uma 
lentilha, ora numular ou mesmo maior, formando placas extensas; tais ele- 


mentos aparecem bruscamente, têm duração efêmera e se acompanham de 
acentuado prurido, sendo que a erupção pode constituir-se apenas de alguns 
elementos ou representar-se por elementos numerosos e generalizados; neste 
último caso toma a erupção o aspecto de um verdadeiro exantema e se acom- 
panha de fenômenos gerais. 


URTICARIA FACTITIA: 
v. DERMOGRAPHISMUS. 


URTICARIA GANGRENOSA: 
v. GANGRENA MULTIPLEX INFANTUM 


URTICARIA PAPULOSA: 
v. PRURIGO STROPHULUS. 


URTICARIA FPERSTANS PAPULOSA SIVE VERRUCOSA (Fabrys: 
v. LICHENIFICATO MACRO-PAPULOSA. 


URTICARIA PIGMENTOSA (URTICARIA PIGMENTOSA) 

Sin. — Urticaria pigmentar; Xantelasmoidéa (Fox); Doença de Nettleship; 
Mastocitose; Cromelasma urticans, etc, 

Def. -—- Dermatose crônica caracterizada por manchas ou pápulas pouco 
elevadas, cujo tamanho varia de poucos milímetros a um centímetro, colora- 
ção amarelada, constituindo-se a erupção de algumas dezenas a várias cente 
nas de elementos, distribuídos principalmente pelo tronco e membros, elementos 
êsses cujo caráter patognomônico é a propriedade de se tornarem congestivos, 
e urticados, sob a influência de uma irritação mecânica 


VARICELA GANGRENOSA: 
v. GANGRENA MULTIPLEX INFANTUM 
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VEGETAÇÕES VENEREAS: 
v. CONDYLOMA. 


VERGETURES LINEAIRES: 
v. Btriae atrophicae. 


VERRUCA (VERRUGA) 

Def. — Dermatovirose caracterizada por pápulas mais ou menos nume- 
rosas, às vezes solitárias, cuja superfície é eriçada de vegetações córneas, 
duras, acinzentadas ou pardacentas (verruga vulgar), muito comuns no dorso 
das mãos e dos dedos, nas margens das unhas ou nas plantas dos pés (dolo- 
rosas: verruga plantar); ou por elementos menores, achatados, cuja super- 
fície é apenas vilosa, velvética, surgindo sempre em profusão sobretudo na 
face, na fronte, nas bochechas, menos vezes no dorso das mãos (verruga 
plana). 

Ambas as formas, em especial a última, são frequentes na infância, e 
são passíveis de cura espontânea. 


VERRUCA MOLLIS: 
v. Naevus cellularis, 


VERRUCA NECROGENICA (Wilks): 
v. TUBERCULOSIS VERRUCOSA. 


VERRUCA PERUVIANA SIVE ANDICOLA: 
v. MORBUS CARRION, 


VERRUCA SEBACEA (Hebra): 
v. MOLLUSCUM. 


VERRUCA SEBORRHOICA (Pollitzer 1890): 
v. Naevus senilis. 


VERRUE TELEANGIECTASIQUE (Dubreuilh) : 
v. ANGIOKERATOMA. 


VERRUGA SENIL (Neuman 1850): 
v. NAEVUS SENILIS. 


VESICULAR DARIER'S DISEASE (PELS-GOODMAN 1939): 
v. BULLOSIS CHRONICA BENIGNA FAMILIALIS (HAYLEY-HAYLEY). 


VITILIGO (VITILIGO) 

Def. — Acromia essencial tardia extensiva, constituída de áreas acrômicas, 
nitidamente limitadas, circundadas por halo hipercrômico e em geral simê- 
tricamente distribuídas. 


VITILIGO CAPITIS (Cazenave): 
v. Alopecia areata (Sauvages 1771). 


VITILIGO PERI-NÉVICO: 
v. ACROMIA CENTRIFUGA. 


VULVOPATHIA LEUCOPLACOIDES (VULVOPATIA LEUCOPLACOIDE). 

Sin, —— Leucoplakic vulvitis (Taussig). 

Def. — Precancerose da vulva caracterizada em sua fase de início por um 
prurido localizado, intenso e persistente, a seguir por uma hiperplasia epidér- 
mica (liquenificação), mais tarde uma despigmentação peculiar (vulvite leuco- 
plasiforme). 

Este estado pode perdurar como tal, ou seguir adiante, seja no sentido de 
um carcinoma vulvar, seja ao contrário no sentido de uma atrofia com ínvo- 
lução das formações labiais (kraurose vulgar — veja este verbete). 
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WEISSFLECKENKRANKHEIT (Westberg): 
v. SCLERODERMA 
e tb. PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS 


WHITE-SPOT DISEASE (Johnston-Sherwell): 
v. SCLERODERMA 
e tb. PSEUDOLICHEN SCLERO-ATROPHIANS 


XANTHELASMOIDEA (T. Fox): 
v. URTICARIA PIGMENTOSA 


XANTHOMA (XANTOMA) 

Def. — Expressão para ser reservada às eflorescências tumoriformes pe- 
culiares às xantelasmoses e, por extensão, às diversas síndromes xantelas- 
máticas. 


XANTHOMA DIABETICORUM (XANTOMA DIABÉTICO) 

Def. — Forma secundária ou hiperlipêmica, incidindo em casos de diabetes 
mellitus, às vezes também com acromegalia. 

A erupção pode ser a do xantoma vulgar, mas em muitos casos se trata 
de erupções agudas ou sub-agudas, constituídas por eflorescências liquenóides, 
ou de uma espécie de prurigo sero-papuloso ou pápulo-pustuloso, frequente- 
mente lesões palmares e plantares, todo o quadro regredindo prontamente 
sob dieta e insulina. 


XANTHOMA DISSEMINATUM AGGREGATUM (XANTOMA DISSEMINADO 

GRUPADO) 

Def. — Erupção constituída por eflorescências papulóides, miliares ou mi- 
crotuberosas, de colorido pardacento ou camurça escura, disseminadas e com 
tendência ao agrupamento, sem confluência, ao nível de certas localizações tais 
como bordo das pálpebras, o pescoço, as cavidades axilares e as dobras de 


um modo geral, com invasão franca das mucosas especialmente da bôca e vias 
aéreas superiores (às vezes solitárias na mucosa, à qual emprestam tonalidade 
amarelada) 

Invasão frequente da área hipotalâmico-hipofisária com diabete insípida, 
eventualmente comprometimento do pulmão e pleura, ossos (exoftalmia), me- 
ninges e cérebro -—- especialmente na criança (sindrome Hand-Schueler- 
Christian) 


XANTHOMA GLYCOSURICUM: 
v. XANTHOMA DIABETICORUM 


XANTHOMA JUVENILE (Sensu strictiori): 
v. XANTHOMA NAEVIFORME 


XANTHOMA NAVIFORME (XANTOMA NEVIFORME) 

Sin. Xantoma juvenil sensu estrictiorl; Nevo-xanto-endotelioma (Mc 
Donagh). 

Def. — Erupção peculiar à criança pequena, não estrictamente congênita, 
surgindo semanas e meses depois do nascimento, não hereditária, normocoles- 
terêmica, caracterizada por eflorescências tumoriformes, separadas umas das 
outras, de certo volume, hemisféricas, salientes ou em planalto, podendo ser 
vistos no couro cabeludo e pálpebras, mas nunca em palmas e plantas, nem 
junto às articulações; o colorido de início avermelhado acaba amarelado 

Fato peculiar é a possível involução espontânea, desaparecendo as lesões 
e permanecendo áreas de atrofia redonda 

E' uma forma benigna que não deve ser confundida com a forma juvenil 
grave hipercolesterêmica do xantoma vulgar. 


XANTHOMA PALPEBRARUM (XANTELASMA OU XANTOMA PALPE- 


BRAL,). 
Def. — Afecção constituída por placas de um amarelo brancacento, em 
geral moles, de superfície lisa, dispostas simétricamente sóbre as pálpebras, 
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bem no canto interno da órbita, levemente salientes, surgindo insidiosamente, 
de progressão lenta e duração indefinida. 

Forma moderada ou potencialmente hipercolesterêmica, prenunciando, so- 
bretudo em mulheres, moléstia hipertensiva, podendo surgir isolada, ou acom- 
panhando o xantoma vulgar. 


XANTOMA TUBEROSO: 
v. XANTHOMA VULGARE. 


XANTHOMA VULGARE (XANTOMA VULGAR) 

Sim. —- Xantoma tuberoso. 

Def. -—— Erupção caracterizada por tumores papulóides, tuberiformes e mes- 
mo nodulares, de côr amarelo palha, alaranjada ou avermelhada, usualmente 
conglomerados em grandes placas ao nível dos planos de extensão dos mem- 
bros, com marcada tendência para a infiltração de tendões e ligamentos, não 
raro verdadeira artrite reumatóide, e grave acometimento do miocárdio e 
coronárias, especialmente na forma juvenil. 

Moléstia hereditária dominante, sempre acompanhada de hipercolestere- 
mia. Em mulheres é comum a associação com icterícia duradoura e cirrose 
hepatomegálica (sindrome de Chvostek). 


XANTHOSIS (XANTOSE) 

Sm. — Xantocromia. 

Def. -- Tonalidade amarelada dos tegumentos ocorrendo sobretudo nos 
diabéticos, ou em indivíduos que se alimentam de vegetais ricos em caroteno, 
e devida a um excesso dessa substância no sangue. 


XANTOCROMIA: 
v. XANTHOSIS. 


XERODERMA PIGMENTOSUM (XERODERMIA PIGMENTOSA) 


Sim. — Doença pigmentar epiteliomatosa; Melanose lenticular progressiva; 
Antrophoderma pigmentosum. 
Def. -—- Doença familiar própria da criança e do adolescente, que se loca- 


liza na face, pescoço e dorso das mãos, caracterizando-se por manchas erite- 
matosas, efélides, atrofias cicatriciais, telangiectasias ou mesmo pequenos an- 
Elomas e excrercências verrucosas, lesões estas que se ulceram transforman- 
do-se em epiteliomas basalióides ou se tornam vegetantes transformando-se 
em epiteliomas epidermóides. 


“YAWS”: 
v. FRAMBOESIA. 


ZONA (ZONA) 

Sin. -—- Herpes zoster; Zoster. 

Def. — Dermatovirose da pele caracterizada por uma erupção aguda, de 
marcha cíclica, de vesículas agrupadas sôbre base eritematosa, distribuindo- 
se no território de projeção de um ou mais gânglios espinhais ou de seus 
homólogos na cabeça, raramente para longe (vesículas aberrantes) acom- 
panhada de discreta reação ganglionar linfática satélite, e de forte nevral- 
gia. A erupção é de regra unilateral, sendo raríssimo o zona duplo. 

Anestesia, mais raramente paralisias, podem restar após a erupção. 

Ocorrem erupções zoniformes após uso de arsênico, e no curso da leucose 
linfocitária. 


ZOONOBIS MIGRANS (ZOONOSES MIGRANTES) 

Def. — Expressão proposta para agrupar as formas objetivas migradoras 
devidas a larvas de Helmintos e de Muscídeos, 

Vêr os verbetes Helminthiasis migrans, e Myiasis migrans, 


LOSTER: 
v. ZONA. 


Enderêço do autor: praia do Flamengo, 118-4,º (Rio). 
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